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fROSSRGUE, NA MANDCHURIA, A VITORIOSA OFENSIVA DO EXERCITO COMUNISTA CHINÊS
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t-m a rer com a descarg«i dos navios <?e Franco a votação doi

Htoarioi sobre um aumento de salários — Os barcos espanhóis jamais
iiitram trigo para o Brasil — Se trouxerem agora, os estivadores os
-eKirregarão, para amenizar a fome de nosso povo — Os festivos co-

riem do "professor" Pereira Lira — O sr. Gabriel Passos respondeu
—¦ *—-**¦ *********** ...i—i— —— i "!¦ Tf— ¦¦¦¦¦¦ ii Ut— **.¦¦¦  —— .1 ¦—»

ao sr. Valadares
V.-p ;-. i- o nr. Farah que nSo

»ta Informado sobre Isso.
Mas vj-ri» um outro ap»rte

desta ven do sr. Oregorlo B:sk-
ra, do Partido comunista, per*
gur.trndo porque o rr. Farah."trabalhista", nio protestou con*
tra o fechamento de sindicatos-

. Campes Venial apartei». de t:abaIhadore« cm Santo*,
-do «o tr. Fa-ah se os O peesldente anunciou que o

ft» pretos tm massa no tempo do sr. Farah e*tava osgo-
;-.;'.!*.» }i foram soltos. | tado. Bcrvlndo-se dessa (diz

)». Btnítmin Fsrah. do Par*
tlhi-tn-i-u. fc-i ontem â trl*
ii- Cc-uUtuiota levado pa-'»t Inútil dev»:' parllda-

i i ttr.itt o reacionário ml-"Stjrtotíí Uma.
im m. o "ca*o de Santos".
KimciTido.

oportunidade o sr. Farah t ban*
doncu o microfone tem respon*
der ao aparte do sr. _ Oretorto
Betar: a. Foi tal tro pelos pontel-
ros do relógio.

O FALSO PROFESSOR *
SEUS COMÍCIOS 

Pouco depois, fala o sr. Car*
los Marlghclla. do PnrUdo Comu*
nlsta. Protesta contra a proibi-
ç&o d; comícios, por parte da po.
lida do advogado da i e >-:* o

DECO
EH SANTOS

* MMtil li I». inili-i «I-;-¦¦¦%: «ti Ttttllt S.i ri.l-l i M:
{xio ui«t..«»r, - i.u tamm*
«MllfttM» »uL M) r*| In:* '• ttt.
t*M. «RI ftc* ,1.| tn>I«u.*,r« t.t-
muU.U« ttlttUttttnU *wUt ar Nr
|iio tt* M::.í Hm. •II».'» á»
I-..S ¦ ft* < -s:. • ftWl .,--' •

M. St ttta át lli.» é •««totrctlt
»l:is» .Uu»,!« ptliifiT»! rr:[-jsi.

U««l |mUi inalUnU*» i.DitM.Ui
m*l >'<lfi'»'1»« » {*»!*« l.asi,!!!.»¦
*.'*, Ifn;. .Ul a . I: »' «lli > -. rr.

a to4«t • *M«S A-.1» ,-! Li '•

Ti-atar«t* »• :-'¦¦. tomi-iUf,
tllliii.rn i. *)tt» t* m *l
d* Um* p -1' W l. ;- t -,.,.:,-r,
t* tio o lnlml-0 B* I At tiltll .
e Intuife o* .- «rra • ir. PtAtm
At Utltrir* mu t» .snbii. h.

O MffOT.UK> ir.irni

Já ie eleva a mais de SOO o numero de pessoas presas - O delegado
Reale confessa que está praticando violências Desmentido o ministro
Negrão de Lima a propósito da história dos contra-mestres "comunistas

estrangeirei'* — Declarações do capitão do Porto ao deputado Crispim
— A correção das forças federais e a bestialidade dos verdugo* da po-
ticia Cenai revoltantes, durante o desastre do Cubatão Ejpanca-
mentos e ameaças de morte Brasileiros num campo de concentração

í*"*'í,'|la moTwirt*»--» atfnís-tf» -*-m'f*t- Voitott a alrtar o camandani»
,' j*'***» »*** *t*tteri.aiti -trtnrtploi ¦PMan**» nla m* rtap-tr.-iUí" pe***

er*n**rtatl»*sM. Itit»?****»-» d» to*** a» onfrtu do
Ik;;w:.ser o eapittoieacnte PI* Iministro do Trabatto, poU. Uli

V*t\t** ****** <•*• *•¦¦"¦ nada. qu
nio * Isk-I**». B* ale anlIfa-eU*

.te fxtls }4 (oi rtUraa d* Int»*KK*tl.l*.*k iNTItr.\l.»TAH — > .„,,..,. _,,. _ .,,..,.,„ , »..r,iii-. o <t*«.i.>ri« jmjimni.. »traiiti**, que o aiatatam a taia
«i»*w ? ItT'. e*nunlsta •»»*».,.>--. Entr*i*nio ali tt-
Í^TJZ^TtJírfmÀ >*** *™r«<** «••«•• ¦*• •«'«,'*»0
do PCR na Coiuinutnie. im "*!^ 

t^eputado Crt-p-m:uma eatmui. cot» o capliao do« ^^iX nl-<Itr^xTemPotio. «ipitao-tenenw Pilanga _T an.' 
' 

.,.._ m..,„,-*;l_(n..5£rS° \\\tZm\\TT, -^ ^~« SfK!
rta de outitia lomal» do Ra "-
h Pauto e de t** .*....

O «jf,r-ia.o Joa» Marta Cru-
pim Iniciou a r;is:,-*.*.»:*, pedrdo .
a «-"»!-<-• *.çii do ct-tnandanie Pi* j'-ut* no ii-.-i-.ii-* e« que po«a-»m-roiur a wiem e a *.•-..,;...-..,
d* a Saniot. Falando tefetiatntn* |te- m*ta usando de tlrmeta. o ar {

{Critpm (es ter ao comandant
Pttangm que a rtacao qee te es

«te» dell^faMem. demofraUta-
r,.enie. sobre a dot-sarta dos na*
rtot do (atesta Franco, tito, pa
ra aí-ttar com a e-jjçlo do "plt*

orAent. tm tnutloa t-ajea. «Uo! biadio** loiaüiàrio O r-tma.*.
tendo «eruiaslas-, dirM-xenta
;--;»- autor'dad*-a pgllrlau.

|'m \-~i mui i i\ nos
TU\U*.t.ll\ii(iltt:H -———

danie Pi a-*sa rs-spondítt q-st
nio se opunha a que ot «Uva*
dom ta rrunistm em atrembléla
coniudo que nio ;.>¦¦<• ***. tt*»
.'o Sindicato, que o mlnt-iro Ne

dUportos ou.nilo a trabalhar nos Varioc:
ni»tk>s de Franco. On qut ditem *la§ comcmoraçér-i dc hoje. nos"nio" Imediatamente perdem Eiiadoi, j.\ partiram do Rio ra-
SUsa matrículas por ordem do 'Io* mtmbra* da t'otusVsio Exe- |reacionário ministro Negrito. euUva ío PCB.
quando se retiram pauam por

IIi-sc a semana negra i crise ao pão

Continua a contertmela do'. grio de Um* ntai.dou (eciur por
dipulada Critpim com o cotnan- ' te'» mc-t-t. Aiém **!»¦*> na opl-
cUsv.* Pii*t*!-a. O p»r*-t"****»«. -*|*o do romandante Pllanga- •
ccmunbta pergunta ie o coman* policia poderia Intervir na as
dante Pitanga pertntUria ¦*¦> * «embléta.
at»tmb*íia de «livadores. na qual iCO.VT/.ltf NA 7* Ptn*

Oraiiiíe soíeniiiatie, Isole, pela passa-
sem &® mmsffll** tóo 11 Ccnpesso

-^':to Partida Comunista do Brasil
Inomlnave. e nio a* Jtu'.<II*-are.! Realiia «* li-.***- IS. a come* troca todos oa mllltantea dos Dü* sOas que ali chegam, ora de Co-
de maneira alguma. !-oo--*-**jq dr mala nm anlrena-a triils Sul. t ..-. . n.» v . - mitéi Popubrea e Sindicato, ora

i m mi H in.. FASCISTA -tio do *.* i >-rr*-.o do Parlldo 
' Cidade Nora. Portuart*n e das, deas-»ociaç6*« estudanils. aa lu-

O ar. Crlspim retere**» ao pro*! C-nnonl«ta do Bra-.il. como par- Celui-ta Pc-iro Ern«to. Tlraden- i rentwie. de mnrrttíorej ie cer.oa
cti o de oiaçAo a que esUio *«.-.»- u d»« fr*.t«-jo« pr-mrama-loit para te.-. AlulHo Rodtlçnica. Lula Car- I bairros, ete. A . '¦¦->;'• ¦> • -.•• ¦ *
<!i .' i*i--!!.s.t ot «tlvrclore*. Sâo cale Qulnvena da l.«--»inaiir e los Prestes e toaaa ru d.-mnla, o «eu ap-ilo - iodos os demoera-
eles chamados perante a polira qna culminarão rom o tiram"»* diretamente ligadas ao Mctropo-, (CONCLUI NA 6,* PAO.)
e t...........j.. a declarar *- estão|Comício do dia í3. no Ijtrgo da lltano. para comparecerem a ^^^^^^^^^^^^^^^A fim de parUc-lparcm aludida Cunfcrcticla. . ^..M ¦%-, t

nCONFERENCIAS NOS DI3* jVITORIAS UO
TRITAIS

Deputado Oicaldo Pacheco

pro*o*or sem concurso Pereira
Ura. Cita o caso das manifesta*
çtSea projetadas por dtverta.i escb-
ias de ssmba qu* desejavam co-
memorar o 13 de Maio e que tam*
bem (oram proibidas.

Eitrrnha o sr. Marlghclla que
enquanto Isso o tr. Perel a Lira
reserva para st e para alguns be-
lcgulns de sua "eniourage" o prl-
vll-gio de íazer "meetlnga".

Refere-se a essas pitorescas
reuni6e.i, realluidas a cíu cberto.
por especial concessfio do "p o-
fe-sor" Lira a si próprio e ao»
passes de mlgica do orador da
Light. passes como aquele da
band-lra. retirada abrutrmente
do bolso do homem do contendo- ° *••"• F.uieliln Rocha avre-
so da Rua Larga e nürada. num ««ton na Constituinte o *e-

guinte requerimento:

TICOuma sala onde a policia logo oa
agarra.

DECLARA NAO SER FAS
CISTA 

O n-pre-entante da banoaia.quai o dirigente Maurício Ora
comunista faz ver ao comandan-1 bois farA unio Conferência con
te Pitanga que casa pràUca é ! cernente A data.
Upicamente íasrlst* e représin- 1 O CsmlU Mo.ropoliiano con

| tes organismos:
to Norte falaráA's 20 tio.as de hoje. no Tea

tro ainasüco, terá lugar uma carvalho Braga; no Distrital do

no Dlstrl-
Pedro ue|

cxprc.vil.a solenidade, durante a

PAEA ESrUDAR A SITUAÇÃO AGRARIA
j 0 ir. Euzebio Rocha propõe a organização de

uma comissão de parlamsnle-tres

"CYPDPITfi
Sobre o mesmo lema. e à mes-1*-*"»-*1*1-'1 * w

«a .. »v«* ma hora ret,t|xar.ae..i0 outras 'rnMUMIÇTA
A SOLENIDADE NO OINA8* . tóiUúÁtlM nas sede doi «ec-uin. |V U lll U II I J I A

CHINÊS • it
MUKDEN. Mandchuria. 15

(De Geòrpc Want". corres-
ponder.te da U. P.) — In-
fc ¦"****--5C ou unia (orça cal-
culnd? entre 10.000 e 20.000
homens, do exercito **o--*u-
n'st:, cortou Unhas de co-
munlcai-ôrs vitais pnra as

O aniversário do II Congrca- ! 1oT<!a* d0 f?ovemo central na
so será comemorado nos scguln-j Mandchuria iKstrada dc íer
tes lugare*. entre outros, com a i ro Tlen-T.-in-Mukden)

Mcyer. o sr. Josí Uiurinrio; ní
i^.-.ii.ai da Leopoldina. Uermea
Calres. e. no Distrital de Ma-
dt-rclra. o . (scritor Astrogtldo
Pereira.

Ait COMEMORAÇÕES NO* ;
ESTADOS 
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da crise, sem precedente na nos-
ta historia agraria;

Rcquclro & Mesa «eja nomea-"Esmo. nr. Presidente da Aj-
I sembléia Constituinte.

Consldernn'0 que é abasoluta-
I mente necessário ae conhecer, em vida agraria nacional, elaboran-
; todoa oa seus aspectos, a sltaa-
cão agraria naciona':

!('ii.v 

lilrr.-t.i.lii que assume pro-
porção assustadora o ixodo daa
pnrul.-i.-Ncs rurais;

Consl'ernndo que ie torna

presença de dirigentes nacionais:
cm Niterói, com Agostinho Oll-"**<*, com
JoSo Amazonas e Lindolfo Hlll;
em S- Paulo, com Pedro Po*

. ..'-i Coroar.-*.; em Re-
ci.'e- com Francisco Gnmc.1. to-
r*as da Comido Executiva, no

i» Zmh^."1'^; 
f0!"pos!a/e v**™** &•*> do rio, (atura"ex membros, a rim dc estudar. »^..,

cm todo, os sco, aspectos. ° acpuUldo ™Ul(1

em
dois pontos, no norte da
Grande Muralha e ao nor-
deste de Shinhalkwan. E -
sa noticia foi recebida no
momento em que fontes se-
ml-oflcinls russos r ve"aeeam
que as forces sovlétlcss se
retlrarrm por completo da

ico'ini.;ji f!A ?.» paga

l***1. o começo dc uma nova longa "fila" — da "fila" do pdo- Praça riradcnfc:. "O Rei do Pio
Quente". E' o começo...

I^CMio do remédio estadonovista da mistura do trigo — 0 Moinho Flu-
ntnie paralisou a moa**em — Outros mn?ireiros ameaçam interromper

I^J^Haliyidades — Chegou a hora de o Governo libertar-se dos ele-

5í2to»reacionários e fascistas e agir com energia contra os exploradores

Epvo — 0 sr. Negrão de Lima não teve olhos para ver que o Moinho
"'•sta lançou ao mar, era Santos. 1.500 saco-i* de farinha de tri*?o if

I Primeiros dias da sua ln-"¦¦^'¦t na pasta uo Trabalho,'•" tambem a da Industria e
|wmerclo, os r. Ncgrfio de
ZhtTnou R0 scu Prepos*-*"W Serra que convocasse
& í' Purificadores e ate, miitss ,ic padariaj pnra umm em regra em torno da'¦ ao trigo, e o gabinete do
^r do Departamento Na-

PR0T E S T 0
DA ABD E

8Íiu,.etorla d!* Associação
»a de Escritores dlrl-
tóf"ln,e tele5rama ao
P;^Entor federal em São

Soj!?°",J- C. de Macedo l
to-Mi"" '' D- Interventor)
-.Oio enl Sao Pa,l!° - São
"«lacCts, °!rctor1'* da As-

** iiS^-lf-*» de Pr°te

clonnl do Trabalho passou a ser Cohen". Data dessa epocr o seu
o local dessas reuniões academl-. decreto antl-grevlsta, completa-
cas, desses bate-papos mais ou do mais tarde pelo da prorroga

O tubstituto do velho Kalinln
na presidência do Soviet Su-
premo da URSS é um dos di-
rigentes operários russos que de •„.£ 

v"e;"m'a'ü -vidente.""^ «Wmais longe* vem na luta pelo
socialismo nas fileiras do parti-
do de Lentn e Stalin e dos que
nela mais se destacaram e ie
destacam. Sai nome, principal-
mente nos • aises europeus, t
muito conhecido: i Nlkolal
Shvcrnlk, metalúrgico, bolche-
vista desde 1995.

O posto de presidente do So-
viet Supremo (reunião da Ca-
mara de representantes do povo
e da das nacionalidades diver-
sas gue compõem a União So-
vtétlca) eqüivaleria ao dc pre-
sldente da república nas demo-
cracias burguesas de tipo par-
lamentar, se nelas o poder não
fosse exercido tão individual-
mente.

nlmo das classes agrárias, diante
das Inúmeras dificuldade-, que
vém enfrentando, como as refe-
rentes a transportes, credito e
assistência;

Considerando que o término da I
Kiu-rr.i criou novas condições I
econômicas que exigem o rea-
juslamcnto da economia da reiu-r
rn á economia dc paz)

Considerando que tal situação
ameaça explodir numa tremen-

i Corr:la.
do. em ae-fulda. relatório das ' ° '-«•'"CIO DO DIA 2J -
conclusões a que chegar, para o A ComlssSo Central promotora(lm de orientar as dlretrlies da do Comício do dia 23. continua i
nossa política agraria. reunindo-se á rua Conde oe

Sala das Sessões. 15 de maio Lagc. 25. em melo de grande anl- li *1J fl| ** •"
de 1916. i^r-Sr. o trnholhn. .«..hÍIu. J j " ~ ^ *"

a) Euzebio da Korha Filho'

ISTA t-it.oso**
SOFFai DO
IIGADO'

e»Kt-rnT.onl*»

juaçáo e trabalhos preparativos.
I atendendo as (requentes comls-

menos literários, onde a fome do
nosso povo era tratada com os
honras de uenr. figura de reto-
rica.

Enquante. ss realizavam essas
tertúlia-., o sr. Negráo de Lima,
que além dj ministro é ban-
queiro e laeifundlarlo, aderia
abertamente aos remanescentes
fascistas, ao grupo de conspi-
dores antl-iiemocraticos ansiosos
por um novo 10 de novembro de
1937. Passava a concorrer com
a dupla Pereira Llta-Imbassy

(CONCLUI NA 6.» PAGINA)

Jlfas este não é o lugar mais
adequado, logicamente, para se
mostrar como o poder é exer-

(CONCLUI NA 6* PAGINA)

0 COEÉCfO OE CAMPOS
Como temos noticiado, rea-

llzar-se-á a 19 do corrente
em Campos o grande comi-
cio "O Norte Fluminense a
Luiz Carlos Prestes. O Se-
cretarlo Geral do PCB se sub-
meterá, nesse dia, ás 10 ho-
ras, a uma sabatina com cam-

na confecçfto de rlnnos "A Ia poneses, no distrito de Sa-

turnlno Braga, onde a Liga
Camponesa, <m formação, de-
senvolve ampla atividade no
sentido de mobilizar o maior
numero possível de homens
do campo para participarem
da sabatina. «

Ainda nesse mesmo dia, ás
»f ('NCLUi na ¦'. PAO i

afeitos deV-K
fc-av!& vôm manlf(-s-
•ípelVrí?," sua estranhe-
!|o \h,,?i -50 t,e seu <-°nsu-

hCertt de Santos* c
"'tanii» J nt0 a v' Ej£cla-
")> t»*L ° ,seu associado
"••oes !/"' ««"dade. Sau-
H° Prsclen.,llhDrme FlRuel"
V «5 1 o'' ' T Rua Sta-",ua U.° andar _ Rio."

REQUEREDO NA CONSTITUINTE 0 ENVIO
A SSNTOS DE UM9 COMISSlC PURlfliVENTaR

No sentido de proporcionar
á Assembléia Constituinte um
conhecimento "de vlsu" da
situação em que se encontra
o porto ds Santos, foi enca-
nilnhado ao Senador Mello
Vianna, presidente da Casa, o
requerimento abaixo:"Os representantes do povo
brasileiro sub-flrmados, con-
siderando a gravidade da si-
tuação que atravessa o porto
de Santos, no Estado de São

Paulo, e atendendo á neces-
sidade que tem esta Assem-
bléla de conhecer dirctamen-
te ns graves occrenclas que
se desenvolvem no referido
porto, requer-m a V. Excia.
seja nomeada uma comissão
que, com urgência, vá ao tea-
Iro dos acontecimentos a fim
de examiná-los convenien-
temente, apresentando, pos-
terlormente, dentro do prazo
máximo de dez dias. relato-

rio e sugestões que visem es-
clarecer a atitude desta As-
sembléia. Sala das Sessões,
13 de maio de 1946. (Ass.) —
Leite Neto, Segadas Viana,
Hamilton Nogueira, LIno Ma-
chado, Plínio Lemos, F.'eltas
Cavalcante, Aurellano Leito,
Luiz Carlos Prestes, Jorge
Amado, Osvaldo Pacheco, Fio-
res da Cunha, Euseblo Rocha
c Pedroso Júnior."

PRAGA (ALN, para Inter
Press) — O povo tchecoslo-
vaco mostra-se descontente
com o continuação do fas-
cismo na Espanha. Esse sen-
Hmenlo i quase universal e
ae declara constantemente na-
imprensa e no radio. Rcsu-
mindo a opinião da maioria
dns cidadãos do país, o
«Pracc» disse n-i"i dos —s
editoriais recentesi — «Para
nós, a 1* guerra munilin. n..n
estará terminada enquanto
Franco não fôr substituído
por um governo que repre-
sente o povo espanhol». Os
veteranos que lutaram na Es-
panha, na Brigada Interna*
cional, têm aqui os mesmos
direitos dos veteranos da pri-
meira e segunda guerras
mundiais.

Na celebração do décimo
quinto aniversário da Rcpu-
blica Espanhola o general
Llster, famoso defensor de
Mndrid, disse os seguintes pa-
lavras, representando a rons-
ciência democrática mundial,
que devem ser refletidas por
tolos os cidadãos amantes da
liberdade e da democracia.
«Nós queremos que Franro
seja Isolado e aa relaçóes di-
plomalicas e comerciais com
as democracias rompidas. Mas
os mesmos círculos e países
que se recusaram a auxiliar
a Espanha republicana hoje
suprem Franco com carvão,
gasolina, cereais, maquinas,
equipamento elétrico c até
armas. Os Estados Unidos
lhe forneceram recentemente
cinqüenta Fortalesras Voado-
rai e n Inglaterra cinco mil
caminhões.

EÜMXH SOVIÉTICO VISITOU
IHTH"»ESCJjU OE BELAS ARTES

Aplaudido pelo povo e os estudante* — Palestra, no Museu de Belas Ar-
 tes. com nrtistax t» nsrritorps —)tes, com artistas e escritores

H-àtà- Ji-oH ¦KmÍ-ÍtSJ-J"-?'?^^ '*• mi"''* .. ¦ \-*m

O cinüaiiador Suritz, esposa e filha, cercados de estudantes, ontem, na Escola de Belas Arte*

Como se sabe, desde segunda-
feira qne se encontra no Rio, lios-
pedado no Copacabana Palace, o
primeiro embaixador da União So-
vi'tlca no Brasil, Suritz. Embora
ainda n5o tenha entregue as suas
credenciais ao nosso governo, mo-
tlvo pelo qual tem-se apresentado-' todos como um eirhHíin comum,
ü sua presença cui nossa terra abre

desde logo as melhores perspectl-
vas para as relações diplomáticas
e comerciais entre a nossa c a sua

VISITA DE CORDIALIDA-
DE

Ontem, ás 11,30, o sr. Jacob
Su 'tr, acompanhado do sr. Gcorgc
Ss '-of, Conselheiro da Embalxa-
da, fez uma visita de cordialida-

dc ao sr. JoSo Neves da Fontoura,
no Palácio Itamaratl. Após rece-
ber as cópias das cartas que cre-
denci.im o sr. Suritz como embal-
xador soviético no Brasil, o titular
da pasta do Exterior manifestou a
sua satisfação em se achar á fren-
te daquele ministério no Instante
em que os dois grandes países re-

(CONCLUI NA 2.° PAG.)
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AaoomNA - <** hhibmm w*
uai* ttftoUo&ti ia«a» l*l«sn de mr.
t*m*tm ira» natiw d» peroiienis'*
O» 4a4u» tt* um Attpomm * Si*
At *U PltA»"*, íiWftSl ttsfill.l»
ê rorr-mta h*;- daminsait oe
i.j Ma* pira t:,'i ttmptm r.K
ttrtm i-ím i:-.;.-.-.'..»'A*a puj^***
Unto o matutino da fanuii* Pas
osrao o da (amiiis Mllra ("Lm
ííafíSa.'-- Um O !..'.:'.» dl 1*1 »
ter **i;ti!»»íi.f.••-'.« •.-» »-• ..'.* :¦
wimioia dtUan-to ttm <e«n«au.
tt.-* * r-aípeiio par* a psits idl»
%m\»l. af D fj-.ir •.e.*a-.:í-,.-í-,:* liiu
HMAt 11 >• onde iJU muiim
oa jornais que. oo próprio r»u»
etarto, romr<«m pa* deturpar oi
fito», a omiit-io*. um o menor
rvspdlo aiw *etu ieiitvra O t-o-
Uetario d» A*w.t>ícra Cewu»
luini». por exemplo. A Am *p*t
mal* *«f em de*M propatliada
aduiuraçfto da «idade.

Parar* i*r propôs ittt di Perto
t ittts amlft» fundir, tinir num
grande partido tt m Ub«t'-ta* t
o* radicais dlutrirniee que *.-.'•
ram as ilriçora de 31 de feveralfo
tlm tomo duto que esUltm
certa* dtveraends* Uma nolie
tirf.x! os latxnUia» de Duenet At»
re* fttiteram reunidos A rorsms
:.r » * em dota '¦¦-.'-• diferfníoa
tr.:»r.ío do me&moassunto. Cr«n
rt .r.s-r» dt piraideiite* de comi»
:ti At bairro, cada (-rupo alesan»
do q;r conta com a maioria de-
ir* t com o apoio do novo prui»
drnlt da Republica. Cm dra***
r.iai'-«J st declarou lavorarel A
unidade do peronUrmo e. depois de
pedir um» r>.•,.'..) ampla e popu»
l&r para renovação ca comitê cen-
trai do partido. lol A redaçAo do
jornal "H lasbor laia", drlemor o*
u*.». ptra dcsscrarft-lo dot ata-
uu- a ác* ttrtis rivais — chellsdoi
«tes pelo com»* central — e que
tntaram tratando dt lançar um
outro Jornal parttdarto. chamado
"Prtni* LsborUta",

Passando por TucumAa. a ea-
mlnho de Sauta. r.e•¦ \ c-¦¦:.',-
afirmais o vice-prralde.ite Qulja-
DO, dos radicais dissidentes, que
a ruslo aalria em breve t que »
novo partido terta o nome de Ra-
dlcal-Ubortrta. "Paio — adtan-
tou — na minha condlçlo de
companheiro de chapa do preil»
dente Peron".

Grande era. portento, a curto-
atdadp em torno da reuntfto con-
junta dot dol* gnipol laborlstas
em pugna, operada para ontem
« na presença de Perdn. co Tea-
tro ARtisteo. Aos que alegavam
que a ,s: . .-.-.'„• nfto devia ser pú-
bllca, conteslou o novo chefe de
Ettado que, quanto mais públt-
ea. melhor "porque t assim, nes-
aa luta. nesses debates, por mais
violentos que sejam, que.ru»
converteremos em democrata*".

A "Organização de Concer-
tca Populares", de Çuenos Al-
res. ofereceu ao público porte-
nho. ia.', dois dias, mais uma au-
dlç&o da Sítima Sinfonia, de
ShMtaloovtch, com a orquestra
alnfÔElc* do maestro Juan Josô
Castro, ex-regente do Colôn, O
concerto íol no Gran Rcx. O
maestro Castro regeu a Sinfonia
de Lenlngrado pela primeira ves
em IM2, na Argentina, e. a te
aguir. no Uruguai. E nôs, quan-
do a conheceremos?

CUBA — A Sociedade Populat
de Concertos de Havana, uma
c"as Iniciativas culturais da Con
federaçfto Geral do Trabalho, de
que é secretario geral o deputado
negro Lázaro Penha, comunista,
homenageou o presidente da Re
pública, profeior Grau dc San
Martin, com um concerto do fa
moso violinista Helfetz, O chefe
de Estado esteve presente com a
sua família.

Na* próximas eleições mu-
ntclpals em Cuba o Parlldo Re-
voluclonorlo Cubano, fundado e
dirigido pelo presidente Orau. Irft
ás urnas em varias cidades e
iMlas em frente única com o
J-urtldo SoclalHa Popular (Co-
sr.unlstas). Noutros lugares os

Kvtfri-i-u ap°i*i&» ranatiUtoi
e*i,-.ii-.!-.;*» « ,aa f-astti-Uii-t* a*
ttmtnl«laa, a Um At qe* m p-*-ttHttdadti A* r-raçfta *t*m ttAu*
ÚAm ta mínimo. — 1, O,

As mulheres rarlaeoi, at,»!-
«a ajsãmsdã*, (Bftãiin á re*
Ait&a Aa *1!a|aM, át 8 Pm*
to, o iffguintt !ciri?r»iit, dt
pto^sto eonlra a ailiude »r«Pür-ma da policia daquelt Et*
UdOi

"Por tom tnltrmiijlo qut*
rriita* cheeu» «o conhetlmen»
to das multirir* do tJstnXat o
iMMiiVái j»iü!c*!o eo«ira tm ar»
hiirariwlaiJM coníra ela« come
tida* pela* autoridade* r*a*ftonar:»* ám» cidade, man»
dansla polielik awaila* iitv».
dirni os larrt dos tMxüfea-
dares da Panie,*, amesçando
c-nvardemente a* mullierti tn-
m*i8m8a «*m «ni lurar laerado,
euja impunidade t pran-tida p«r tel.

I.i.f.aii;.!. '.-....íliirisfe r..!!*- ¦'».*-:,,• K4tttlit!ltf. tiul.talitíalül»
M mulheres de eant«i, pela ; pereira, Odeia Ilsrfoi. Rugefjemsrraeia em mm iialtis «
tiwira qualquer mamfenaçâurffifwuàrii Am Inlmlgoi do
povo, l»er Uso, nosso im*P»
apoio 4 família sanilita, quetao •.-.ir-.f.r;!. me reiiito Ãf
(irtivoraçAcs âemtxtreidas dm
tft.:;.'.... i*A ttm,i\a, 12-í . Ar*
eelina Moche!, Maria emllts
Rtflt, Eline Moeltel IdhU»,
lida Stfilta, Helela Dias, I» o
rvor Paehe-ío, Oulee Telttswi
«*. l)»lva ttma
C«r?ela Dutra.

i.:-. Álvaro Moreira. D*s Pare»-
bmüsu. Catarina Pomar. Cia*
Üíitf. íkius*, C?*«iim AltM, He.
!bt*« Prestes, üu-tenta M*«,ha"
tejo, Allamlra Erado Diana
Hn; 1 Datva freire, »:'-:-¦ ¦'<¦:¦¦.
Bantoa, ?.<** litseatat, )Ut:*
AmHIa Brito, Paula <'- 1»
narfO L'ma, Am*lla PinhelM
Paverfald!. Otield* Paped'*,
P5«*ir Pelilla, Carmen Plnlo

Solidário
com os

A Untâo Otrat dos Alndt-
ratos do filado do Rio. tm
reunião de diretoria, analisou
« debateu as Inconcebíveis
ftrovociçôe* v arbitrariedade*
praticadas jwlxs aulorldadei
paulista*, mancomunadas com
o Sr. Ntcrflo de Uma, contra

.Maria 1*» f!ra*"a, l,ldh lira.Prt-ire, U* «.•*. jdlih Moti l.'ma, Rum
AUíra Reu, Mola Uma, ^'»»9ra w* 1.1-

Oolda Orabots, Uura Au«r*. 5?«i Da-mer Malva-e*. Hilda

naía,MKrí ?2^i^ SSWA8!^^Ham.il, .Sellne Moihel. Beta- \ttUúi Ambroitna ^u** Ilraill,ra Kamlnlla, lorus Kamlniu, j r.lr8 loureiro. Raqt«l lot»,
I Lta Leme, Plseldo fllbelro

Costa. Alvln* R*(?o. Aebailla»
ns. Sofia Cardoi, Aurta

Marotie*. Maria FlTne Sl'fa.
Irabel D>nta*. Maria Mus-
mler. QuU^rla Costa, Zella

| Mamue», Allrv» Dia», t.lndetla' Sobreira. Aurora Pereira. Ee!!«
da Clark. 7,llah Holtharlt,
!.••-•-• cunha. Maria Mello.

T.i. 1 *-* 1/1 
'l**a S4 Carvalho. Oirm*»nIclcgrama enviado no dcpulido Campos Veri»! jcna. Rosa nittenrourt. delia
IRI^Iro, Hermlnli Lotrelro

os operários fluminenses
¦estivadores de Santos

o poto e o proletariado da cl-
dade de Santos, feclundo
violentamente a Unlfto Gerai
dos Sindicatos dos Trabalha-
dores de Santas e pratteando

AS COITO1
i: DE 1110

AÇÕES DAIS
El GOIP

as maiores violências contra, a-j, Almada. Clarice IVhar.aqurfj trabsltradores, pelos, carmen Chaves de Mmin.simples motivo do* mesmo»; ivon„ carvalho Monteiro. Ro»se recusarem a trabalhar no | ,Mt, ooulart, Rwtoa Ollre«ra»:"•••. Mrirev*. 11 •>„'.•!, Bri-
to, Fma M-frÜns. Kl.»a Minnedos navios espanhóis, a ser*

j viço do fascismo e do bandl-
Francisco Frsnco.

de hivcr sido foca-
ntiiude consciente e

ntt. Pala Ort*i. Oí-<vln p-irt».
d*«, Leheni Rni^rfcld, OHda
Iinh""e». Odüa Ríhmfdl. Ma-
ria Pra-a. M-nH Mod'ano

Operariado e povo de Goiânia festejaram em r«-
cinto fechado a sua data magna Protestos iunto

às autoridades contra a repressão policial<::.•-.•- protesto contra o fa-

riclarrclda dos ^»«^|JírtÔrOlív»TÍÍ'cielírD^
tomar Igual posição, nao car- [ .„„„ «_,---_<». »**»i, ».-.regando dois netvl-w falangU- -2^n Jln„\ »srh„n%T,"tis, resolveu a diretoria da ü. 'mca* % "^

frotesto de Estudantes
de Goiás

Estudantes da Faculdade
di Direito de Goiás telegra-
faram ao Presidente da Re-
jwbllca assim como á Assem-
biéia Constituinte, memlfes-
tnndo o seu repudio á lnjus-
tlficavel atitude da policia
*;ue representa um verdadel-
rn atentado contra as lnstl-
tuições democráticas.

Diplomatas soviéticos em
transito

Passageiros do "clipper" da
Pan American, checearam, on-
ram, procedentes de Cuba, em
transito para Montevidéu, os
diplomatas soviéticos Petcr
Boudantsev e Eugene Klrplt-
•-hrillcov, os quais pntrrtrâo om
contacto, na capital uruguaia,
tom a Logaçao dlrrtda pelo dr.
aflíikohi Vaslelich Gorelkin.

GOIÂNIA. íl3o corresTxm
denle) — De varias munlcl-
pios goianos partiram t- ¦'•*¦-
tos contra a reacionária e
absurdi medlds de restrlçüo
& liberdade de sua eomemo-
:::*-.Vi do Dia do Trabalho.

Trabalhadores, elementos
de diversas correntes polltl-
caei. pessoas de todos as ca-
ntnd** sociais, através de te-
Iitgramoa, cartas e mcn«a-
trens, manifestaram ao Go-
verno e & Assembléia Consti-
tulnte a sua repulsa ao ato
nntl-drmocatlco e atenta-
torlo- aos mola elementares
princípios de liberdade de um
povo. .

Em Goiânia os trabalhado-
res cstnvam preparados pa-
ra reallzir a maior manlfca-
tação publica j.i realçada cm
sua historia.

Impossibilitados de desfila-
rem pacificamente nc'as ruas,
cm cohseqüènclã dé. absurda
õrdem policial, os operarloá
ptsolvernm comllcmorar Uio
Importante data cm recinto
fechado.

Assim c que se reuniram na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria da
Construçáo Civil mais de mil
Iicssoas.

Inumeros oradores fizeram-
a? ouvir, e todos eles cxtcrlo-
rbaram a sua Indignação con-
tra o golpe reacionário que
ntlnglu mio somente a cias-
re trabalhadora mas a pro-
prla democracia brasileira.

Em nome da enorme massa
ali concentrada, vinda de to-
dos os bairros da cidade, fo-
rom t-ansmltldos ao Presl-
dtntc da Republica e ao Pre-
sldente da Assembléia Cons-
titulnte, os seguintes telegra-
mas:"Cerca de mil trabalhado-
ros reunidos neste sindicato
autorizaram-me a protestar
Junto a V. Excla., contra a
absurda medida pollchl, lm-
pedindo a comemoração livre
1.° de Maio. Tais arbltrorle-
dades cont-lbuem para afãs-
tar seu governo das classes
trabalhadoras que estão dls-
postas a colaborarem com os
dlrig-entes da nossa pátria ntt
luta pela dcbelação da ter-
rivel crise oue atravessamos,
(as.) — João Luiz Alves -
Presidente do Sindicato da
Construção Civil.""Em nome de cerca e mil
trabalhadores reunidos neste
sindicato, venho p-otestar
perante todos membros dessa
Assembléia contra arbitraria
medida policial Impedindo
operários comemorarem 11-
vremente dia 1.° de Maio.
Consideramos essa absurda
medida como lmpatilotlco
reolpe desferido contra demo-
cracla nossa ter-a.
(as.) — João Luiz Alves —
Presidente do Sindicato da
Construção Civil."

NO BAIRRO DE CAMPI-
NOS 

O povo do Campinas, balr-
ro de oGlanla, também esta-
va prenarado para eomemo-
rar o dia Io de Maio, num
"randloso desfile nelas ruas
Em conseaucncla da estúpida
proibição de festejarem livre-
mente os ua data, os traba-'hadores de Cnmnlnns reuni-
ram-se em declnto fechado a
f'm de ouvirem vários orado-
res.

NO BAIRRO DE VILLA
NOVA

to d» ser 1 primelr-» ver. oii->
o povo de Oolínia nSo r-vide
comemorar o 1.° de Maio.

OS COMUNISTA8
TESTA.M 

PRO-

Os "comunistas de Goiânia
dirigiram ao Interventor Pe-
llpe Xavier de Barros um
enérgico tele;ramo. assina-
Inndo qoe a proiblçfto de se
festejar ms ruas o Dia di
Trabalho é um fato virgem
na. historia de Goiás.

O. 8. B. R, -enviar ao depu
tado Campos Vergai, o se-
gulnte telegrama:",Exmo Sr. Deputado Cam»
pos Vergai. Palácio Tlraden-
tes — Rto. A Unlfto Geral dos
Sindicatos do Estado do Rto.
representando sessenti slndt-
catos, pede a V. Excla, pro-
testar da tribuna da Câmara
contri a atitud; arbitraria
das autoridades paulistas, fe-
chando a Unlfto Geral dos
Sindicatos Trabalhadores de
tantos, que patriotlcamento
luta contra o fascista Franco,
recusando-se a descarregar
navios da bandeira falaugis-
ta. anti-republicana. Saúda-
ções democráticas, (a) Pas-
choil Danlele — Presidente."

Na Constituinte, o sr. Osvaldo Pacheco
protestou contra as violências em Santos

(CONCLUSÃO DA í.« PAO.)
gesto dramfttlro, A escassa arsli»
tenda de teu "meeting".

Também alude As -p.ellmlna»
res" dos comícios do sr. Pereira
Lira, executadas por equipes acro-
batas da Policial Especial, que se
exibem ao povo, como laltibancos,
a (lm de atrair publico.• VIOLÊNCIAS EM FERNAM»

DUCO 
O sr. Grcgorlo Bezc:ra proteste

a seguir contra violências pratica*
das am Pau d'Alho. Pernambuco,
visando o Comltá Municipal do P-
O. h . onde homens e multures
foram brutalizadca pela polida.
O sr. Gregorio Bezerra denunda
esses crimes como prejudiciais nfto
somente ft marcha da democracia
em nossa terra como ao próprio
governo dc Pernambuco, que as-
sim se impopula.lza.

O CASO DE SANTOS 
Agora fala o sr. Osvaldo Pa-

checo, estivador santlsta e depu-
tado comunista.

Contestou um trccl.o do dlscur»
so do sr. Bcnjamln Fa.i li. cm qu*
le aludia a uma dcllberaçfto dos
estivadores dc Santos, através do
voto, no sentido dc voltarem a tra
balhar nos navios de Franco.

DLrse o sr, Osvaldo Pacheco
nfto ser verdade Isto. A votaç&o
verificada cm Santos referiu-se
a um aumento dc salário dc 54%.
conquistado, nfio pela estivado,
res. mas pelos "doqueiros", lato
é. os portuários.

Tal votação nada teve a vei
com o caso dos navios de Franco.

O sr. Osvaldo Pacheco aiuue
a aegulr ao tom do noticia: lo de
muitos Jornais, abertamente hos-
tll aos trabalhadores snntlstas e
cinicamente favorável nos san-
gulnarlo Franco, aliado do Hitler
na guerra contra as democracias.
Diz que esses Jornais cstfto ven-
dldos.

O sr. Antônio Fellciano. que Jft
foi acusado por um Jornalista de
ser advogr.do de falanglstas. apar-
teln o sr. Pacheco. Tenta, co-
mo ardiloso advogado, coníun-
dlr o orador, que è un. proletário,
qualidade que certos doutores cos-
tumam subestimar.

o comício de
CAMPOS

(CONCLUSÃO DA 1." PAO.)
13 horas, na localidade díno-
minada S. José, e promovido
©elo Sindicato dos Trabalha-
-Sores Agrlcobs o Pecuário-
#e Campos, entidade a cujo
gonvlte se deve a visita dt*
SPresbss a Campos, realizar-
eu-á; um comício preparato-
rio ao grandioso "meeting"
"O Norte Fluminense a Luiz
Carlos Prestes".

A fim d; participar de to-
das as manifestações, seguiu
-,-iara aquela cidade fluminen-
se o operado Walnuliio • de
Freitas, Secretario Político do
Comitê Estadual do Rio de
íaaelro, do PCB.

Vlllrt Nova é o bairro onde
p-sledm aouelc.s que esi-ão
r me-ti dos de serem despeja-
dos de suas cas-is em virtude
dn F.ttndo pretender vender
Of Irttnç f*oniv]í\ ?nrii,

AH também se festejou o
1.° de Meilo. Ali também os
treiViiMbadoroí prnti-ttíir-in-i
contra a medida reacionária
nue os proibiu de saírem ás
ruas. . .'¦".'EM BOTAFOGO 

Os momflores dn" populoso
bairro d- Botpfogo não se
cnnfnnmrpwi com o cereea-
mento r'a llberr-nrte de ma-
nlfestação da classe opera-
rln.

Por Isso mesmo promove-
rrm na sede do Comitê De-
mocratlco uma ennrme reu-»"l5o nnde vários oradores, ln-
terpretando o ressentimento
geral, lavraram o mala ve-

O embaixador soviético
ontem . . .

(CONCLUSÃO DA t.» PAO.)
atam praticamente as suas rela-
çôcs. Afirmou, a seguir, a sua
absoluta confiança cm que elas
ser.lo sempre cordiais c proveito-
sas. O sr. Surlt: agradeceu e pro-
meteu fazer tudo ao seu alcance
para conservar c Intensificar a aml-
rade russo-brasllclra.

APLAUDIDO NA RUA E
NA F.SCOLA DE BELAS
ARTES 5-

A' tarde, o embaixador Suritz
visitou o Museu de Belas Artes,
juntamente com sua' esposa c sua
filha, conversando ali com artls-
tas c escritores a respeito de arte.
Depois, convidado pelo pintor Mil-
ton Rihelro c o gravador Hugo Lei-
te, dlrlgiu-se, a pé. para. a Escola
dc Belas Artes. Nos pontos mais
movimentados das ruas por onde
passava, era aplaudido cntuslastl-
camente pelo novo.

A família Surlt: percorreu todns
as dependências da Escola dc Be-
Ias Artes, sempre seguida por um
numeroso grupo de estudantes, (or-

Prrgunte quais os Jornais ven»
dldos.

Iterponde o *r. Pacheco rflr-
mando que o sr. Anlcnlo Pell-
dano pode facilmente descobrir
quáls sftd os Jornais vendidos. E'
rõ atentar para o que eles pu-
Dllcsm, Investindo contra os tra»
balhadoees e de.endendo a des»
carga dos navios do sanguinário
faianglsta.

O sr. Antônio Fellciano 6 ocom-
penhado por outro deputado ran-
Uata. em seus apartes contra o
sr. Pachccoe trata-se do sr. Jo-
sé Armando.

O sr. Pacheco estranha que os
tra. Antônio Fellciano e José Ar-
mando, que nas ultimas eleições
se candidataram por 8antoi. ali
hoje nfto tenham prot:stado con-
tra as violências de que está sen-
do vitima a família santlsta.

r-i*«rn, Rerlra K*»tl, R<vnndt
CartftMO. ^tta Rela. D'norft
Cosi». 0'lda M**"lnho. l«»b*
Ar«olo. F-itrl** P'Par. R****i
Ml*anda. Diana OHiber». Ma-
ria Cand«da Ponflm. Miura
ds Rt>*a-t p«i-f ira, T^tlndrt Cair-
rcr. JvVn. Fa**d. Marti Angus-
ti Oue****s. Ariete Rodr'*»ue*.
?"•ria Pen*i Mlrnrtn. Ro^tn
Pon»."i d* M!r*nda. Marv Tu-
r**i'n*'l». Ven» Coutlnho. Trld^
Man*. Ru»h R*»».l-i,i. Mariít de
Torifl»}* Sobr*t. Ruth Costa,
/lle""'nd',,nit P?-*t. nulf*» Al-
me'da, M**ria Pto**». Anti-
nleía C"»ioos *<t P*r, tait
TV.**»rte. 81'vla Ch*i'n5o. St>vi*t
Pa»bni'm. FneM-t Min1*. Edl -
re Rnmps. Audé*» Cantanhede.
Fdlth Gosta, CPwa Lima.
7cra Birra. Normla Sales.
N****-*m'*t Braen. Irl-t Can^alho,
Ol-ra V,ir«httv»»lç. N"te Frrn<*i,
Monrarld-t .Rego. Abgall Re-
7erde. Enllna Baube. Lívia
OílvPo, Gloria Cordel-o. Ana
Izabel de 0'lvelra. Leonor Fl-
m'*»!n*do. Odete Vasconcelos.
Odete Tenorln L'mn. An-rell-
nn P'nhelro. Maria de Ollvel-
ra, Maria M->rt'ns, .Sçverln,t
dn Silva, liaria Jo^f Fcrelja.
Ivllln Krelchner, Allnn Prim.
Ma**la Beno, Cremlldn Tol"do,
Gloria Bittencourt, Lonrries
Bittencourt. M"rln José si-
mas, Noemln Galvfto. Mar'-*.
Wemeck. Avellna Maria dos
Santos, Dulce Ataide, Maria-
ni Miendonca. Dulce Barbosx
Mar'a de íotirdes Lemos. Iael
Santos, Mlnnc Luz, Marli
Maria Helena Buono. Maria
Cnmllo de Andrade, Maria
Clelde Snmnnlo. Ell^a Ventu--a, Alda dos Snntos Lira. Anl-
fa Go'ivela, Fany Axelrud,
Odete Sfmpalo. Gnlomar Ro-
dovn'1. Mirla da Gloria Frei-
re. Llndlmlla CasHllo. Glldete

I* Freira, Arleia ílibetro. Ali»'
to Rileeiro, Lifãta llensei, Ma»
iifii Jdíks<an, Isaura Ja^que*
Oiiraiuí., Oiavla Konde*. Ma*
ria Jos* Couilnlto. Artes.: »au»
rthf, Baleia Pereir»*, Irary
Sdta. Iara Pereira. An?elma
Wenwdc» Marina Paula da
8llv_, Alieo Soares Gbmes, O**
valdln» Rrandâo. Cefrst Pe-
relr». Allca Padilha. HVUa P
da Silva. RUnlna Abneldft,
fiaria s^ikss. Vilorla Dama*
Blela MMloi M^to. »i-r ¦ Slari
Wathintim. Otiüa P? rflr*
A*j Oliveira. NaisruUi Ijsjk"»
Rllietro, Lt.»»» da Silva. Silu»

16 » S . |9|r',>VmMIMHIm__L__I

Protestam os redatores
da " Tribuna Popular'
Telegrama dirigido ao presidente da ABI ,.^
•rbitraria priiãa do jornaliit» Ma«ri.»;, g^

O» *, ü.a!:»!*i d* TRIBUNA et, t*Hsti*aiít: t ,,
POPUí^R, manifiHiíhdo » «wwhi um 4
sua r iiu'ia eomra a tnmu ta ét lmr>r
i^sriítiisr!* da paitria de 0*»« lAtmt mA*t*% t
mu* sobrinho qu». num llb-rrdad-- ét
atentado á iibfrdsda de un |*mrmèrf
pr*m*a, áti*'** o enviado tt-
pelai d^tto orsso A herol?»
cidade de Santo», enviaram

í ao sr Hftbe t Mas*», pr««'
èeirt* r>«**pi*#l''iio da ARI. «
í*«i|r5(» (. f-ígrama^

"Redatores ds Trtfcuna P>
pulsr rgiemam ao urrado
i-i>n(|,vle O ir ti mi!» irri.t-li.

'<*¦'•¦%

na (IoiíçaU" *, Cíarire Oome-i|te proles!» peto tn<-m!nav,|
Ribeiro, Cantamlla Coita. 9|o de vlotenria pratlceido paPrsnelsca nibelro, Cnuolins
Xavier. Lodantua Xavier.
Iraey Spaeola. Odllla Ribeiro.
Co**ma Ilraea, Ria Santo*
8*. Uura Wander'!?-. Kltra-
beih Ribeiro. Dlnft Mochel.
lu.»» Mariim, M r:.-. OltrePa
Mochel, Maria de Uiurdea Ms»
pela Cosia l-eüe. ||<*rendlna
Bittencourt, Maria Piedade
Meneses. Ariemh Pereira, Mt-
ria Rosa. Cleo Renende, Sld»
ney Ribeiro Coita, Franeliea
Mervres e Macha üamamkl.

st, -sollrl» de oliveira Saliri
nho que. de*reip»tlantía a tra
dlelonal liberdade de awmo e
rsereteia p?ofli.ikmal dai ho
mena de Imprama, prendeu o
naiao comp-*nheiro de r«da-
cfto Maurício Roitman, qtiaa
do na rkUde de 8anlos <»<*-•
ela o aeu dever proltuiona)Outresilm, pedem aa llustrí
confrade quo, em nome da A
D. !,. tf}a portador deite
prouilo perante aa autorf-ta
des reiponatvfls dA Repubtl-

fi» ds tvsmí
mais rwndr-
maríhamífi p
ria e ne-i uw,
elsmOa Cflfd •
íff*:i Ana -'¦•-
•ei. A|«ra *'¦¦
fttm, tittm i* ¦'. 'i,4
flflO Pí'"*t', Ca, %. .
manda p úi ..-¦ $¦ '
f»sn. Dakldlo ; -¦
rpeug Cr.*rif. - - ¦
mo Duarte i'-
ffumberto M«,*vi p.*r. ]Alm-*ldí. Lifn ** p

M*rai çab-al. i^Jg
Filho, torla d* (im4 H
Motia Mms, mmtmttl
ma, Paulo W<&*%!*&
Hanklin. Rlranía ?H«-*»ikeardo Serran ?-if -
Vergilio Fprríef,» *v
talcinil, WsWemsí c*k__*!Waldemiro Prsçt,-ii mi;

hi n\ \m
COM O mi ri-.Ano  ludkanío «em ita greve, a "po»

DepsU de se imt-eviiur eon |;lra e«.iOmir* do paLi". t«.
o eapÜAo do P.-rto o deputado I pendeu.llie o deputada C1'p"m
trtíptm clitilui* t (ire-trnta «Io < qu* o mlnUtro Negrfto é que *¦ • •¦ *
ur-T-aav. da Ontem Social, ir Kl
pl tt i' - - t Cem ele M**utrani o

jdr. Tr nue. advogado do Slndt-
cato Aat ettltadore*. o sr Raiaet
Sampa.u ta,:.„»i.j a ;.,......
por Sio Paulo que obteve quario
lugar na volaçAo. e oi -r;>.-.*.-i-
lan tt Ca TRIOONA POPUU\R.
do "Hoje", de S- Pari* •*«¦•• "-
dlcal". do Rta do "Jornal de No-
lirl-u". de Sâo Pj-j.u -. u. uu
tros Jomalstas.

Me mo antes de se tntrlsr a
ertrevlita notou tf qu* o am-
biente. nos arraiais do sr- OU-
veira Sobrinho, era completa-
:-..:-.¦- diverso. Para começar. *
reporta-tem foi impedida de tes-
temunhnr a entreviste co depu-
tado com o delegado.

K:i r-t irito. pouco depois do
encoatro os repórteres poliam
ouvir um retsto doi membroa Ca
comitiva que haviam entrado no
gabinete do Irmfto do ex-ohefii
integralista Miguel Reale. ar- El-
pldlo Rea e.

O depute elo Crlsplm nos de-
durou que mais d* SOO peuoas
JA foram presas.

i O. deputado Crlsplm fes ver ao
policial de cstlrpo mtegrellsta
que oa estivadores eram pátrio-
los. Sua greve ndo causa pre-
Juizo ao povo nem eles poderiam
ter reiponsabllírados pelo des-
cnlabro que reina no terreno do
abastcclinen'0. Esa alegação
nada mais é do que uma explora-
çfto dos que fazem o Jogo do fas-
data Franco, contra os trabalha-
dores. Qual a carga habitual dos
navios de Franco? Nada mais do
que azei onas. azeite de oliva, vi-
nhos finos e outras coisas que
nfio sfio essenclsls fts necessld.t-
des do povo. que estA grltan:'o
por püo, carne, leite e outros gê-
ncros dc primeira ne:e sdade.

Como o policial Reale dissesse

0 SR LIRA ATENTA CONTRA
A LIRERDADE DE IMPRENSA

credenciados junto àProtestam os representantes de todos os jornais
C hei aí ura de Policia

Os redatores credenciados Jun- "Recomendo, pMs, áa outorl-
to ao gabinete do chefe de Po-idades c funcionários do D. F.

Lembra o caso da esposa do lldcr, _
sindical Leonardo Roitman, que a.Tourinho, Anita Freire, Clarl- quo os estivadores estavam pre
policia resolveu aterrorizar, tnva-
dindo seu lar altas horas da not-
te, para que dclaec seu marido,
dizendo onde está e afirmando
que ha ordem para matá-lo.

Aparteia o senador Prestes, dl-
zendo:

— E* assim que o Interventor
Macedo Soares d-fend- a família.

Volta o sr. Pacheco ao caso
dos Jornais a serviço de Franco,
dizendo que os Jornalistas profls-
slonals. os repórteres e redatores,
nfio sfto reponsavels, de modo
nefihum. pela campanha doj Jor-
nals onde trabalham, pois nfio
podem interferir na orlcntaçfio
política dos mesmos.

Adiante responde aos que ba-
tem na tecla dos "extremistas
estrangeiros". Pergunta por que
o mirlstro Negrfio de Lima nfio
toma medidas contra os magna-
tas estrangeiros, das grande-, em-
presas, que exploram operários
brasileiros e que. com os seus lu-
cros extraordinários, contribuem
para a carestla da vida c para
que noeso povo passe fome.

Lé o sr. Osvaldo Pacheco no-
tlcias dos Jornais referentes a
"Interrogatórios" de trabalhado-
res e a um desastre verificado
na Serra do Cubatüo, quando um
ônibus conduzindo 20 trabalha-
deres p-esos foi dc encontro a
uma barreira, resultando muitos
deles saírem feridos.

Dormente a verrüo da lmpren-
ra faianglsta, afirmando que os
navios de Franco trazem trigo
para o Brasil, Como estivador que
é hfi 9 anos, o deputado Osval-
do Pacheco afirma que esses na-
vlos Jamais trouxeram trigo. E,
se algum deles trouxer trigo pa-
ra mntar a fome de nosso povo— afirma, com segurança, o sr.
Osvaldo Pacheco — os estivado-
re: de Santos estarfio prontos pa-
ra trabalhar na descarga.

O QUE DKFENDEM OS ES-
TIVyVDORHS 

prejudicando a r.-o.ios.ií tear»
nal. provocando oom suas a i>
t drs rasíionArisf e com «i
apadrinhamento ao aussiiao
Pranto, o derconlenterntnlo en-
tre ot trabalhadoras.

UMA CONFISSÃO'.'-.» ir.- r ,l policial li a'-
quem sr tuhrnde a um "hábil
ir.terrogatân-i". rtr.bcra a em-*t*tào espirita" tipo Serailm .- j
Biii-ie Jcnr*.

A uma Interpriaçlo mal» di-
reta do deputado Crisplm, o po-
llrial Reale c-emltua que a po-
li.-l-i vem tomando medidas vto-
lentas, Procurando juitillcor tr*»
tas medidas, .-.irm que *.v ne-
cfssAria*. para "reprimir a ml»
norte de comunistas que citava
dwencaamlnhando os eillvdcrcs".

Crltpim respondeu que n&o te
tratava de minoria. Os estivado-
res rm quatro assembléias de-
mocrátlcas, deliberaram, depois de
ampta dl- cu.v.íio. que nfto descar-
rr-gadam os navios do sangutna-
rio comparsa de Hitler, o Infame
ítuclMa Franco. Uma dewai aa»
rcmbléla.» foi asststlda p-l-. piro-

0 13 de Maio era São
Gonçalo

Apesar da chuva, realizou-se no
dia 13 um comício promovido pelo
P.C.D. A nia Mauricio de Abreu.
Neves, tendo comparecido regu-
lar numero de asslstenlei. Usaram
da palavra os srs. ]ose de Sou:.»
Rangel. Nicomcdes Luís Pciclrn e
A.-.*!.-,t Mendes da Silva, que ho-
mrnrt-*c.*iram a data de 13 de Maio.

O nome de Luiz C-irlos Prrstrs
foi longamente aplaudido. Falou
em nome da mulher comunista de
S. Gonçalo, a Sra. Azalía Men-
drs d.i Silva, que fez uma brllhan-
te orac.lo. aplaudida com entuslns-
mo pela grande massa poptilnr.

Afirma o orador que os estt-
vadores de Santos não tém pre-
venção contra qualquer autorl-
dade. O que compreendem os
estivadores de Santa» é que a
atitude Injusta c violenta con-
tra eles adotada fortalece o go-
verno de Franco e compromete o
desenvolvimento da democracia
cm nosso Pais.

RESPOSTA AO SR. VA-
LADARE8 

O sr.. Gabrlfl Pa^os, udenl--
ta. de Minas, fez um longo dls-

nallstasi populares, c tio professor ]
Quirltio Cnmpoflorlto. O emhal-
xndor soviético mostrou-se muito | c,lrso em resposta ao sr. Bene-
interessado pela arte brasileira e . dlto Valadares. Os partidários
pediu, a um aluno daquela Escola,
uma lista cie todns ns monografias
sobre nrte publicadas cm nosso
pais.

Jovlnl c amável, o embaixador
soviético expressou a sua satlsfa-
çüo por aquelas horas agradáveis
ao lado da nossa juventude.

do ex-governador mineiro nfio
apartearam o orador. O dlscur-
so, um dos últimos da tarde dc
ontem, transcorreu num amblen-
te de calma, pois o sr. Bonedlto
Valadares não desceu da Comls-
sfto Constitucional para assls-
U-lo.

lida. reprerentando vinte jornais
do Distrito Federal, acabam de
pas-nr um telegrama ao chefe de
Policia Insistindo para que lhe-,
seja concedida uma audiência
coletiva, a fim dc eer discutido
o grave assunto encerrado pela"circular reservada", recente-
mente expedida c que significa
praticamente a res:urrclçfio da
censura e a r.egaçfío dn llberda-
de de imprensa há mala de um
aro reconquistada cm memora-
vels Jornadas democráticas.

E' oportuno recordar que so-
mente a 19 de ab-U de 1945 a
liberdade dc lmpren-a foi oficial-
mente reconhecida.

A CIRCULAR DA POLICIA
Nesse dia. o cntüo major Gll-

berto Marinhe, chefe do Gabine-
te da Policia, enviou aos dele-
gados de policia a seguinte cir-
cular:"Dc ordem de S. Excla. o sr.
Ministro Jofio Alberto, Chefe de
Poliria, levo ao conhecimento dc
V. S. que ns clrcularea reserva-
das desta Chefia, dispondo srbre
a obrigatoriedade de comunica-
çfto á Seção de Imprensa (S-4)
de-te Gabinete, dos fatos rcgls-
trados nesse D. P., continuam
em pleno vigor.

Outrosslm, faço ciente a V. S.,
atend». ndo a que o controle das
rcorrenclas policiais ertabelccl-
dns por esta Chefia, tem apenas
por finalidade possibilitar a este
Gnblnete o conhecimento lmc-
dlato dos fatos ocorridos na. ei-
dade. que podem as referidas
ocorrerclas. depois de transmiti-
das á S-4. ser fornecidas aos Jor-
nat?, pedendo ainda V. S., in-
dependente de consulta prévia o
a seu exclusivo critério, facilitar
a açfio dos Jornalistas, quando
em serviço de reportatrem na se-
de dessa delegacia. Cordiais sau-
clações."

A NOTA RESERVADA DO"PROF." LIRA 
Eis aqui a circular da policia,

emitida no dia S do corrente!
Revigorando Instruções ante-

rlorcs, esclareço per esta nota es-
pcclal, para vosso conhecimento
c das repartições subordinadas,
que a S-l do meu gabinete é a
única dependência deste depar-
tamento credenciada para con-
tacto com a imprensa.

S. P., que entrem em llgaçfio
com aquela scçfto, toda vez que
tiverem matéria de serviço a ser
dada ft publicidade, sob qualquer
forma, (as.) O Chefe de Policia".

QUEREM UMA AUDIÊNCIA
COLETIVA 

Em vista dessa nota, que re-
presenta evidentemente um cer-
cenmento á liberdade de lmpren-
rn, os repórteres acreditados na
Polícia solicitaram, por lntermé-
dlo do sr. Orris Barbosa, "reda-
tor-chefe" da S-l (sala de im-
prensai, uma audiência coletiva
no sr. Pereira Lira. Sem respos-
ta alguma ao pedido, c esgotadas
os 48 horas de prazo que os Jor-
nallstas concederam ao sr. Onls
Barbosa para que lhes Informas-
se quando o Clinfe de Policia
Iria recebê-los, e ainda dada a
urgência da questfto, foi endere-
çado ontem o seguinte telegrama
at: Chefe dc Policia:

"A reportagem acreditada Jun-
to ao gabinete de V. Excla, rei-
tora que seja fixada a data e o
hora da audiência coletiva noll-
citada por intermédio do Chefe
da S-l, sr. Orris Barbosa, a fim
de tratar dq cerceamento á Ü-
berdade de Imprensa no Depar-
tamento sob a direçfio de V.
Excla. (as.) Américo Pereira dos
Santos, do "Correio da Manhfi"
e da "Folha do Dia"; Raul das
Sales Lima, do "Correio da
Noite"; -Tntme Corrêa, de "A i
Vanguarda"; Astlannx Campos,
do "Jornal do Brasil"; Newton
Vitor do Espirito Santo, de "O
Jornal"; Carlos Nunes, do "Dlft-
rio Carioca"; Rubens Vieira de
Rezende, do "Diário de Notl-
cias" e "Folha Carioca": Ublra-
Jara Hernieneglldo de Queiroz,
do "Diário da Noite"; Hilton
Nobre de Almeida Castro, de "A
Noite": Espurgeon Ferreira, ae"O Olobo" e "Diário Traba-
llilsta"; Carlos César Siqueira
Dias, de "A Manhã"; José Ca-
lheiros Bonfim, de "A Rcslsten-
cia"; Osvaloo Aurellano Walsh,
de "A Noticia"; Vaklcmar Cal-
mon. da "Tribuna Popular" c
Newton Pais de Andrade, de"Democracia".

ABANDONARÃO A SALA' DE IMPRENSA ——___
Em conseqüência da nota dosr. Pereira Lira, Já se verificou

um desagradável Incidente na

Delegacia de Vigilância, da qual
um "tira" expulsou um Jorna-
lista, da maneira mais brutal.
Os Jornalistas apelam para o Oe-
neral Dutra, a fim de que tal
nota seja declarada Imediata-
mente sem efeito.

De qualquer modo. aqueles re- -lliniaçfio é geral contra o. ,
datores cstfio dispostos a se re* ttri.,t« An ur. 1
tirarem da Sala de Imprensa,
caso o Chefo de Policia nfio lhes
conceda a aludida audiência c

prio ministro VtfttJt. ma
tMtta cantaram *«a * *x*m-_
dc eemap-tanle da Pre» a tt>
pA e d« rhtíf da R-q*{»rli-nal do TrataS-o. 7i
•wmbiei*». detrrmam tm
tdrnte de pv-rfrtia tes
qualquer «-seio.., Tah W-*. i
te postaram im «ta er pau
eoltnlrtdadf* e que ', -,:• *.*»>
oiunhades per r#*Ma*i et item
dade. Inrlu-Iw jmmãtmM -fa
p-ndem $**r ronletlsdii wb ua
pies atlrsnaelvw. tem i-s>»*»
lanas.

O sr. ESiüdto Res!», i ¦
w**T.b*ti Oíhrl** !ifbf&s c tatt
do lider na-d-tatígralfii jos»
Rcsle. llmlt-iu»**» a rwpefèíta
•nio Unha ttttm e tmt esmvs
•vtdrn» do »r. Ptar» e> oi
Rlbelm.."

REQOINTTS DE P5S5B»
SIDADE

Círtamrnie r* Jorasli és Si
J& noticiaram o deusit» A* **
bus do Cobria**, dt tpt iva
vütma» 50 **-*t!vadrm tr» en
t-nduidd-M pr**M« rara S ná
H^ve nesse epifídla d» tvmS*
çfto punitiva cmvra 8sttm *
quintes dr penfnldiíe ra *-
velam, mal* uma vã, r« *>*¦
ele d* carrasco t o «8» t*í»
lor Oliveira e oue etattP rn »•*
mea» recruta ésse InrtiníHtl
reacionário para a txmtk *
nuas íôrdldas empr#*a< n ar*
ln em excesso de velortdi*. <*
estivadores ptws prtt*'m
contra a Imprudêtitls. 65 **
bso foram airrrdlt!'»» a w *
borraeha e corrmhrdí' í" r*™
lhadnras portátri». !>"» im*
Bandeira**?**» deu-se ot\u**rta
e-iperar. O vciculn tcrr.bts am
vala. Nada aeontecra ia P*
clnl» da «wroltn. que Ism fts»
•dçfio favorável e piKJfrra »*•
tnr. Os erilvadores fleswn «*
te todos ferides, 1|um ea »
tado irrave.

Verificou-se o dtm'-'t ira
sitio. O dono d.» pn*xw8
acorreu ao Kal dn tAtom*
se ofereceu pam socorrer e* «•
ridos. Os pollelrit*. tra'»'» '
homf-m grosseiramente. Wi»
pondeu; "Mis eu eftou en o*
nha propriedade. Os W*J
cstfto em m"U sitio". Osv»
dais disseram que se ele «e«
retlmçse teria metralhafl-.

Enquanto l<so iram smiti^
arma» aos esttvrtd-.rr-, íeridoi^H
poll-HI» irritavam: -quem U*>
#|,. , ...A ***** ta*********' 

Afirma-se que os presos íiS*
to ¦ ;'ii..o levados rs»®
campo de concentraçfto lcn!3-
dn no Interior paulista.

O TERROR *
Continuam, aqui. M rarf-*'

nientcs de casas, altas Iw» «
madrugada. A cirl:
um ambiente de terror. A D'

não anule
vada".

a sua "nota reser-

llcliitt do ur. Prdrn
Fobri**bp. Enirrtn"*"
o-'vlmos quelxrus oontra oi i»
I-iros navais nu os soIM» "

paU-uiM'

Vitorias do Exército . . .
(CONCLUSÃO DA 1." PAG)

Mandchurb, & excepção dc
Porto Arthur, onde perma-
necerfio, de acordo com rs
disposições do pacto sino-
jusso.

As forças comunistas cer-
cnrnm ns lor.nlicladP'- f r->-
viárias de Chiensho d Kao-
lln-r. a 24 e 40 quilômetros
tle distancia co nordoste/da
Orando Muralha, respee-ti-
vomente. e cons-çulram in-
terromper o serviço ferro-
vlarlo na citada rota. vital
para os abasfc-cimentos, In-
forma-se além disso que fo-
rsm destruídas pelos comu-
nlstas duas nontes f'rrnvia-
rias entre Chiensho e Kao-
Ung, anunclando-se ainda
que as forças conr.tnlstas se
lançaram ao sul para Sha-
nhalkwnn, que fica justa-
mente dentro da Grêmio
Muralha, e ao norte para
Suichan?., outn cidade fer-
roviaria Importante, a 50
quilômetros a nordeste da
primeira. Diz-se nue as for-
ças atacantes estão bem ar-
m-das e equipadas com ar-
tllhárla.

Outra informação dizia
que o teen. LI Yunf? Chang,
comandantr- dar, forcas co-
munlstas na província de
Hopel orientil, enviou uni
ultimatiim aos comandantes
das forcas do governo cen-
trai dc três cidades situadas
na estrada principal, entre
PelpinR e ChenetEU, orde-
mndo-lhes que retirem suas
forças das mesmas. Essas cl
dades são Suinyee, HtieeJo e
Meeyuln, a 35, 50 e 64 qul-lometros, resp-ctlvamente.
ao nordeste de Pelplng.

Exército que fazem o .
mento. Estes militares cstfio J
comportando <•»"' ,,!,™'r.,' .a
ódio do povo, principalmente w
trabalhadores, é contra «JK
ciais do sr. Oliveira
de Elpldln Reale.

O SR. NEGRÃO DKMP
TIDO —~fT,

Foi apurado oficialmente tm
dos contra-mcMrcs que trato»
no porto de Santos, 36 rt1 -
sllelros, 11 portugueses e i
pnnhol. E' de n-ar « '
homens sfto escolhidos pelM (»

¦nbnlnain e I» r
presas tip-d? tr.-i
los pstlvndore.- ). m

Vê-se assim como
fra-roro-am-nt'' h verti
mativas tfio corajosamente

confiança r">«
trabalham. •
Usar o trabalho dos eiUvs»»
en, beneficio das ">""'«'»
Eis a história dc« cüt',tra-m«irD
'•comunistas estrangeiros. • ¦

' 
-,-a'11'

(liW

pelo ministro Ncgrác ae W»»''
Inimigo n.° 1 cia Cidade ne a
tos, que está comprometendo^
riitmente o governo «o *
Dutra , j.

SANTOS, H iRet-mWJ
do corrcspondciilc1
ultimas horas de h°lc

posto om liberdade o jor'
lista Mauricio WtJJJ. 

^
cidads.

de'"1
de

n que «1
m's$âo

(íl

liber
vlau

viado especial
POPULAR a esta

Logo que sMbcra-a;

prisão, os |oinal-sta» o« .

tos o seus
so enccntr.-m em

enereif"5 •
test»

£>'

pecial enviar.im
legramas de P'0'
Presidente da Republi«

bléi'
IIpresidente da -*sse

Nacional Constituinte
Min-stro da Justiça e ao P^

sidente da A.Bi.,
Herbert Mosei.



,I#S*J94S•W ¦•, 'míta^ttSlímm*W>t**SS*fltê'¦**»*****'>'*''»'*-** MW^iiIiiMM»!^^^
,y*m»aam*aaamammtim

TWBUHA POPULAR ttthè S
mt*m»mmaammammm»*mmmmatmtmmatammmmmmm>^^

«mi» i .1 *>,,tm,**»a, muimm i»,,,,,,,,,, <wt.i.<,,,,l|i,l,i,>,,Wi>>WMWWMW^M>,(WW,

A luta heróica do povo sanlisia
Bi
?I 

'
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ammim»matia*a*4»»*aaa*a*a*»ma*a*m*»

6j >|it.i-.íi.*4_«* dt Santos ««refém um»-:ií»_ C ftetSIfl» pâttRAI d* MS-
l à_ fap.i__ _»u WBOTWlUa
-rflmeflto ^««'to _> muna», o
|-te & SUS ;..!» ** seu i--r t_J»9.
o, *a it* mir-Mi* au fcj„.._,.

¦ _.- filha. _*C> ti.**»*, lfr
._ - síí« em ttaM.m pm m tom

4 ***** pf**«iu» l_nrei*4t> • ua4t*m*r ,. ,s m*m pm* nm*. t_rvrar_a a disntda-
i Ét s_f* dtswrwl» swsd* pelai B.ui_a

to flli» qu» n_i_»<_»e rvaj» mmttatn
^Za «h«_ *s mu__ tmetr». q_ a ta* tiuli*

_Vm^m*%*êê **_* o» uat»)h*d_« d«
m qusHIteall*», ímhi^í.».-^.

í-íío t psjtro. alertando as maus»
... do ptiiao mie e*t**» em f»e« d*

,. „*.__ mtat fs-el-t»* em t__y>« ter.»,
-i deputada Jo_ Maü» t*ii.j>:?n

, -ifu. a «ia ti-lrr*l*_ tom o ea*
(4 « í í«| r:... .;nr.. Cí_» O í* :i' »i

. e cílma de d**_dem ptmot*-
.. re t.!.í. dt trr_enie anii_i_*

tra * família _n.U.» O {¦•¦;» Ia
tatu, e«lar*iMl_** en.i f*-*: ¦.». n*.

tronar a la.or das brotai» mtAut** o*
SS&- a!rt|*Ed« *.** •••«»» eumpr1_lo m-
tW ¦'•-'''

•_si"i i f
Aitca*. ermira a própria fuiiç*»

, que é a dt «nlr so» inte. eve*
i «:<;físdo H«le. dianie do depu*
Io pôde negar «jue _IA «tRKfl*
.5_ei.rU («lis o» ptt i u*.-.-1

si «sota tanlUta,
A !» " ê» pt**tt*l.« define o caráter f_**!_>•

, f do minl-iw Heer**.. Tr*"*»-** ***¦
a A maneira d« llimml-r • lle>d>ick.
.«¦ .;_,* eu e -.:¦;»•«>,_•. a de cai..**, _

,.','. ;.! ;»5. poli do contrario «rio cas»
Z.'., t •' matriculai t encarcerado*, r o qut
!•» K**..»'**.*1***. Oa lem qut dlwr *alm" ou é
Zmtstm a rito letar o pouco da comida que
mjittt s iua l»mlt!a- aerdo Josatío ao daem

is na enaoeta t espancado como JA
£«•«.*<«?• em propo*cí«* trtetca*. no dwaitie
I tagtt» contado pela noua reportaiem de
*L am M êmsln eauudo peloe policial*.
jiiitt .trinsento» eram lolrtdo*. « preioa
w%a ttpsamêm t m cana*«» promeieram me-
Z&u <» !s*tndelro que tfntou «ocorrer m fo*
mm. rm wwtto do deaaaiw ocorrido em ter-
m tt t<.\ p-^tíedade. Tra!»*se* polt. d» um
mpt& to !_JJ» da ocupa«Ao nasWa nos psl-
ttt es tom- t ,

r-a ptonêo ollrialmentt *tsa m émlnv-
m'.-ts. «ctíWdae pelas eompaclUai. sâo. na «ia

lm tum i-Ti.i»«|| innmili i II.MajIglIllW-tllllilWIllSSj,'

»
Y

h
ts
p«e_

ledaws
J_* *

in"-». o rumprlmento dt o*dem ro-
nifles «r»lr so faiciamA. atenur
•-4-r» i_em pW_es. e<.*iw» m ii.

«i»t..3t» »w*tii*tf*_, tm nimmo êt irtn* e «#1*.
Havfivda am* («.mjueM* t iíw tof^aM: fi_l
(«IO t-íl.!l. p«f» HtitfM MKt_»!AWc_« a d»,
Mtala da ar. nutriu »*.t mhm- Rh« »**»!• «*»
Pr»r_a 1.1-í (ei ki.u Ao att* mstUi * *m*n*s,
pio fe* mija tta ^..t ttUf, mm a^pam mm***
tultr, p_*h ii.uití.-t* a* ffsamo, o InMMtoJ.*« Man» L*)Uj,!tt.. i*.-é*í-»i-<w» a mMé pa»llí__a d* »üi-i_ Am i_í-*.-k».í^m 4* e.t*v-_«
dwltra tptt *'¦** ri» «n. da mM* *'-*--s. pm»lusittn&a * *___» M«i_*ai. itm utMm mt_rr_ da ptar.tt, p*t* * _i*»«*_» ds m***o potatAe_!<_._. »í-n« « e;n_M f_*í- Pa»» amm vilnu fttat pfd_4a mt*** à* tam*, Mt*. pt« s*-
nha, a ftm d« iludir • própria ram», uj-..-_» pi_duiea d* rr*i_a ivta irti#»r'**«*. nu ido á il*
n»*l» d_ titrr_ *itra__ear*_t» i_* qq# sta_*
barram m tAíerea dt f il__r* «__ t4*i_# • rt***m A tripa feris, #»i|i«*i$*ad« <«« • _«._?. •
a t_ne -s». f....»»,

Oa »r -«•--,. tit-.»-.»»** de fi w-.uit eararlerti»» airAftr» i-e-aacA- nar_nal em am nm d*t«ie*
mos. Para «.<Jursi.-iiA.it. a n-sflà pr*'*nf* ma*
tar • f<__ da pom ttm «eriaiivadue»*. vpu>camentat t ensotl**, Ot Ur*i t _ W-irAai »«.
mam a fienie d#*i» mli^Ao faiefli • ** «4».
tam nla saunenit n__> lnlmtt_ do |w»«» ma» •»•
mo *.' i» tt ¦* do pitipno «4.-4n 1.4» tmptnlwteia ts*ír.A-t. » nm de**.i.** ><.»:

«tt» ot preietif» do pm* ottar Uaêo tm**-
nuem. ponpw a ratt»* dia tr»HilHsd__ Am tkus-
im t a mus* Ao _>._ pow», * * mm* *t«_t_a
da democrarta, p, it»c-.u rum n-_i.fr: ;>- > *„»
d» Ma* m n>rrrn5*it dMMCÉUOM» d* rds» aa
i»rtSRtr-K__f de iratt»:itidi>ina. d» l_tm <_» .*.*:!•.».
eralas t palrtoiA* na iua lul* m*Vi* m mim
do Ijv.!..<,. c«ii".*t aa .ittn.vHt*--* imp**it-di_
Ias qut farrm d* Pranro o nttoplm para uma
nora sansurir*. # que é pofsinrl faier rieiiAr tm
dclM_iada » bater deflnlUvamente oi i'»-:**»»»!-*
a pia f*»'fis!*t tm no»'A itrrm. Qut a weiekn-*** -•—*"•+. r*a •?«**, t* twtto tm«li-^ra tos-
Unut A ertuer-te- manlf_*ando »-,* reputi» ttm-
* - * .«..-.•¦ e a temeS*. empirtanda. en.r-rian-
lo. formes de luta msla ttrt-adai,

Ka bato êa unlAo nsctonaU ds eonltaina tm
no_aa jornada*, da certen da .'..<»¦ t» popular.
podr»_i enorencer o Ooremo de rtu erre t fa*
:*¦'¦¦ reguir o bom camlsho. Wmt caminho A o
dot i '-•<••.«¦. do pi.-tt* afanando oi Ura*, m lm*
ba*-.*.!.>-. m n*íiAm dt Uma. iodes os cartaa*
cot doa Uaballtadorea e tnlmtcoa do p*otre-?JO de
noia Pauta, ««ei mesmo» cuja derrota hare-
mos de completar, no menor praio, para o bem-
«atar da NacAo. A vitoria dimorrAUca qut te-
mos A vtfta já nto A spenaa ds população Irrmv*
nada de Santoa* da sus llrmexa e da sua cens-
ciência, mas ds todo o poro bratlktro.

NO BRASIL, A INSTRUÇÃO
AINDA ESTÁ NA ILEGALIDADE
0 ilrama das niriiin... t meninos pal.ira de >ni_iii..i Câmara, sléra ét

B»Pfó ^- Mtitria c itaorwctâ, o ei coro manjo cm qu» vi»<m

és eicotsvs e lalu de tudo

l,h,

N*m m mtsrtm tttd*** as p*1
rm 

i__t!»S SA pU_*H&Maipim t • r»*t_t mm «_

tm t*ntt m tmm* *u» u«»4-i-
nt mi na ut_i«« *_* iu*m *
Urnsuaom da tunim _4« <t» *-»•
i;»4Kii-«.» mio t*m*ím *****
¦*.*::a::ta£.iKt í*--ls-« •-!•-''¦ ttti*
tra Pt tat*. SMiamm tm _ma-
dm Csmirt, aítm ê* lu*«u t>_.
»-;m__ Mtom a falia dt _eo>
íM * d»

Reportagem dc Paládio JURANDIR

Mai o toma* osaüf-s i_a aura. • dt feia- «x__ ss pt_s ds rua
tatm a ¦ *-i4.-4*. nem m nm 4* I r»^»<»:<«* t>-«» a A|ua tm isa-
_a Ump»* ?*v*in f.f a ¦. *m K_rret t s «ffi*__i rm rtr<

A nt IHIã tntt» A Mf!» Hpttmtmamm A* Comtà*
Nlt. t sll «mu.  imn',4. ,

Petmis* e*_*rA„ __ tefor« A m^*a tr* ns ««fada Kl»m*m tt* uma min* lynü M»|s p*-*** o «Mo *»•-•»«¦*.* iodafe* r_e{-r*4A p«r siaia e da» *eu M ^urc*»^», a m*8'-BsdA a
¦*2 iwapiwafwi di**dia*fM wfwM». l'm _* 4**t«_.S Mt tMM, ttftdN NM AtmAMit^m tmm M, Hr* ,*V.f*twwm mi* ««* fAW'4** P*f i M wtha» • il««llllíllTlllM mt*DOtWIOrai « rtmamU tmim» ltirM t H*nt a *m* «»* l»l*-*a_» ajr4«*a fs> i**r»ftttt ww<m • «_*_*» w

t* * S P^^aH tPS^ %M^Wr S^amtmtmr vsH PIHHt^'" w ^í W

oii_ «_*(_« no RNwmo n_i-i mat emaa» timde i«m_m
ta :^«it»> !»*.'í__t dt ps»i»fo %-i.
<-'»_*« em cbinte* t negras ma*
i;*i:i*_;-.i*ji apcmiaisa emir* m«-...-.>.;« ...,e ».-c;.s* ervia» oi
_**«» p-triflaM t nio __..*«

Dalra iait>a

* norusDASisNTt tntte
s* pea tou brasileiros, rida-
Ha it ama daa »Vfl<de« VbI*
ia «r hfsmm no Atlântico e
uttrem conlra o nadstno aue
t im'-'** «** /0* u?^pa^
«ttr» e qse cindo hofe t
«ida de lascUla pela In-
Mtía-sarff-ewericarifl. noi «t-
tót ií-.d- > a cada passo Ucôes
{, itmozteeie. Para tptem
tmpmna a rida do conllnen*
„' C..0!^| doi felejromoi. w
n .vora Fcr_ Londres ou Pa-
tf. s cofi/trílo dece icr du
*!&*fi. fwl* oade a democra-
m línia «for lopicameafe
tosio poiioi para a frente t
ttt. ta rrrdade. ela eifd num
tsrfwJio» rrlrocetío. Peça o
Prifal Dalra a uma aííncia
fr «corfrt «franpelroj o que
icj. i* publlra na Imprcruo
sttdial tobre o conflaenfe, e
l*rl o driprairr de coiwfafar
a_'ei letu ouTilfaret /arcii-
fti o rrfio comprometendo ca-
lt r« moli. a ponfo de querer
uriAo a fazer companhia, na
ÂtUlte. 'ao general Morinl-
fi...

,Va porfo de Rosário, o segun-
tttt Argentina, a Federação
Oj-Tflfla Rrrional reaolreu. por
nsnlmlJadr. ndo frabalftar no»
tirioi io aifaislno Franco. A
wdtcio i dos primelroj dias
I* nlt ie abril. Duranfe todo
rnt Impo e att o dfa S ie
«ío IiS cflrrram doli carguel-
*tt «nanbálj d espera de frf-
pa irls cargueiros que. allnal,
Inatilaram ferros e voltaram
l* porípj raíío.1 pnr.-i o Esna-
tia, E que aconteceu? Não
tnsltceu coisa alguma. Nllo
'"uri tnlnMro que fosse a Ro-*a*lo íMeobrlr ali "terror co-•tnlila'', a polida ndo moucu
'o i.ítf-1, w jornal* ""trios"
*".o •«Mf.-flrflm a respeito ne-
S>«i -ifCorinl "alertando a
*!"*n". etc.

St '"o nSo hrtfa nara más-
'*"' rimo nn ílrff-nfína os sen-
tlntniM e os direitos rt-mocrd-
fi-oi rlfíri sen^a "tais respeita-
ttt tri- ri Prn-ll — membro
li Cot'r'nr, ia ONU — nqul*'!4 oilrri. r.ft menos significa-
1w: o ia Cornifi. Slavo, for-•""ío. r-rmo a Unlfio Slava da-
1*1. m* russos brancos otic,
<i:riinf- ij nnerra, emocionados
to*n o pnppl reorerenf(T(fo por
•su wfrin na resistência e na
e/wira on nn-(smo. contierfe-
r_*n *n tauio-lsmo ttariHa no""ata !ro! <• franco no Ertgãò
^ItiH-ia. Centra a União Sln-
n to *!ro,.'l l"i.^-ii/-«e, na mais
flmo'1* e Imbrcíl fias nrowoea-
f5". fürlo o peso, feio o rtfffo
te* r"nonr*r"«'e.« dn tttfls-
*«. ins •_.<..".. r.fa. rmba*-
•"'"' e Strallm. E A* vfcpéras•" ríii-rioiin ff0 Fmhrf.Ta^or so-
Wíllco i/nm .«oclfi-ide de esla-
f"". crfrr -I»s fcfipros e cirfa-d<ioi in vnss. países com os
<"'"!* mtmfemoi relarfies <íf-
Plomd.leai. foi fechada e apre-""'"(fa cnmo "ponsnirnnffo"
(Wrn o Bras-fl, forpe actisaçdo
Pf (Icpnij niío protiaram.

pn'i na /raenífnn. pai* <7iieoli""" »i'o mo»'i"n re'*lç0SJ com4 VKSS. o CrrmttA Slavo n«*a¦oircti, rom e!p nunca se meteu4 P^Hii n p)*irfa ntiM.fNtifsrn,*- eònta-noj "ia Prewa" -—
tealf-o» ríe t/mo bela /p.*ía co-«¦em-tr-flt-a rio fila da Vitoria.no í-o.tTo Pr/nclpc Joroe, sob aí'"Weida c/p honra do mf-""r" da rriicco-B-Iocamifa,*r. froncPco Kádirabòk. Ialan-
J" 

o co'on^! Pat/fo s^^trt-
Z',b,'' ""'" 'oí d0 irrito lm-v '".'• e c."for"»o prp^enfe.. a" " 

, rnmprcfnl roíif-ifiaa e as¦ im.í„„V.. d„, çuafr() „„,.,„,m çcr»a tooMMboii surtos no«o dfi nUp„os Aires.

lios Independentes ersurm-t*
contra ratas proroca<»'*e» e
apontam oa reaponaavets. pon*
(.'¦••- atalm a terrtfo da NaçAa

B" um lrat«dho dessa naiure-
sa que vem reatltando "A NO*
TICIA". aob * «Hrt-s&o do sr.
Cândido Campo*. Denuncia,
aem tubterfucl<-s- o dealntcrouie
dss autoridades pclot verdadet-
roa problemaa do pata. enquanto
buicaM dlatralr a atcnçAo popu*
lar com .j:i ••..<>. artlflclali.
crladaa de propósito, e perse*
guem o* .ae. em todaa as -;• >-
cas e naa mala difíceis condi-
çdes. eatlveram Junto aos tra-
ba!h..dorcs e ao poro. na luta
paclllca pelos seua lnleretaca.

Na eafera internacional. "A
NOTICIA" obtervou a falstda-
de da política amerlcanlsla de
Braden. c,ue nAo ae cantava de
alarmar o mumio adbre oa pe*
tigoa do "governo fascUta" de
Peron. mas fechava os olhos A
realldndo política do Paraguai,
onde um governo tirânico en*
tregava 23 milhões de hectares.
• por 50 anos, & Standard OU.
para n exploração daa Jazidos
petrolíferas que te encontram
naquela zona.

Na eiícra nacional, censurou
as restrições A livre ntlvl-lade de
organismos de utilidade publl.
ca. Inconcebível dentro de um
regimen democrático. Conse-
quente com esta campanha. "A
NOTICIA", seguindo um ca-
mlnho coerente com o seu llbe-
rallsmo. fustigou com energia e
acerto as drásticas e tnju.iuica*
vels medidas do Ministro ao
Trabalho contra os portuários e
o povo dc Santos, ridlcularlzan-
do a mlssílo dos r. Ncgr&o dc
Lima na heróica cidade cuja
população suporta hoje toda
sorte dc vexames, depredações e
torturas.

Flrmando-se nessa Unha de
conduta. A Noticia, em sua cdl-
çfio c'.e ontem. dA um vibrante
toque dc alerta contra os mano-
bras dos agentes «lo lmperlalls-
mo que como o chantagista
Ncwmnnn e os escrlbas salaza-
rlstas dc Brasil-F°rtugnl. ten-
tnm criar discórdias e trazer o
descrédito internacional para
nosso pais.

ila Munfabrir» »<m rspit d«
i< ..lar srrrdiUndo nen -.:¦•.!
BM-ntot iaaMflUiM tr l*ra»c«?
l:* .i rir 111-. . mun.. o Udrr da V.
D. K>.B tÊ* * 10*- tttn aníffi-- *
lhe prdir: dlt* rm »<¦« alU o qat
l--l.»_i lie .ilrurl.j Ja 1U- Cllf-;».
o nm tente no últnciu do »«¦¦
tarx^io Iii--.i4h-.fr. doutor. iJ*>*-

teíc! DermoeratU <• a_r llvtr
O. T.

Ikftt o »--«•'.«. dact da P*i*n*t *** MMMa am ali miio n:-**
a<-_in»_» a* metas *',¦-<* luttm]* rt.«it«or_a_*i eni t ot mor*
*» tt>tüu*,t,tm Vamo» cam:.
i-)!»;--w pm uma rua itm;-» que j «a as_m_iHA« temttru d« ml*
»'_<• par* * tstrsda lu-.» i.-» ; •**-¦-* e dwiH*. A <*',:• Pedio UA-
Piuio. tltoeu**. por eaemplo. t»4# «d »o*-¦> i\ UVA MORAM Oi <»_ operirtoa. <•»_« ot <kiu bar*

Kl tua —  t vrw» • nu pmme inltní a. ea*
— Par qu* «au ma UmpsT — ia durraa dt «Ua qut o --;.íoí«-

prrtuoiama* — que milaert tm*. *_** Lira quer acauar a p_o a*
O mor*d« -» rua Obtun ».«»-_« t Poliria c»p«_i*t Qflan.

itisaitt ».«•.;*» • d_ menina*
dt |»»»íi.:'4 A ei,;.,:» titü'4 t»
Pt* t tat toMo •;-- o riiib* Ao
Ittm ir»* pena t r*d<_ o teu
t*od*t sj*tma «tllo, TambMt o
tttnj* p.npn_«r.ti ds a»ua* Ia*
i_u:* tan ;«-,,» das pr_ti«_ui
* au* «tuna* iSMprjsdo* t a-dto
um l__ d» tem par* a eona*
uru(Ao do prédio A Prtftltura
amVf* * tal m'ot*á*. *»>_ so»•' lenldad* - - o »•»_-*» Olímpio te.

ttUm mu taoit t»;«:-* c<»a» mii
prulrrt uettt, BawitaUl pm*f&» p_» omptat, _ ttmao*
«:'».(. ali t-.-.i-.m ta:i:m-m u:
*a «*rrti_io d* tai*.-.mU.im Küwst partia ntm « mof«, A itrra
dA dt lud* dis-na*- um «tllw t_r>
u:i_» Alt UUO 4A, No «AUBtOi

ff^S^F* "^'^ftà m ___
/i t J »»v _- A-mam*. -_

já*? % ^t*B ÍSÍ -' '¦ ¦' ksà*

l\\ Íl "ííi mW^ '• ]fmW

& /J (r//T ) 11 \
2? -5_»á(lR'<!tta Itiia a-pcrtAo d« A«ua btniat

— * ptnra fundamental, Atora
• maio c-4'jt» irsnqmismenio a
pedra fu&damtnial.

^L,t.*J^t^ntÍJ.M mSUf.m.ia'****** • CtilPirt 6o Díswtio ft*, wu tlnsa a mi*. 4 arriscado. O

Cumplicidade com

Morinigo

m exemplo

ENQUakto a imprensa vendi-
W so Imperialismo continua

(T 
t;ln|lo seu ocllo contra o"D 6 5,l;is oiganlzações lcgitl-™s o representativns, visandonrrnr o processo dc democrati-**S«o de uosso pais, alguns or-

Desabafe, doutor!

pSTA' sendo exibido na Clne-
r landla, dentro dc um progTa-
ina que se chama "Passatrmpn".
um filme "Hltler ainda vive?",
feito para mostrar que essas coi-
tas soltas ai pelo mundo sâo pe-
rigoras... Sáo multo perigosas...
Os tempos, vamos deixar de ter-
nuras, não são outros-, e os ale-
mães decentes ainda náo podem
viver na Alemanha. A gente no-
va de lá é quase toda nazista.
A gente velha, em tantos anos
dc convivência, quase que per-
deu completamente a vergonha:
quer é ser mandada, quer é
cumprir ordens. As ordens sáo
as do Fuclircr. F.' o Fuchrcr
quem manda, — de qualquer lu-
gar na Espanha, dc Posadas na
Argentina, ou de lá para onde o
diabo o carregou. Na terra ou
no Inferno, ou no -íu. dc Wo-
tan, o Fuchrcr existe, o Fuchrcr
conduz: quem duvidar que vá a
Santos. O mais triste é, em toda
essa terrível Imortalidade, o
equívoco dos senhores democra*
tas. Os senhores democratas sâo
arslm entre eles: a ação deles 4
rifa: ação entre amigos. Nin*
guem negará, per exemplo, que
o doutor Otávio Mangabeira 4
democrata, faz ate. e com muita
honra, profissão disso. Porém o
Ilustro especialista náo deu, que
gc ouvisse, nem uma palavra so-
bre o que está acontecendo com
os trabalhadores do maior por-
to brasileiro. Será por que os
trabalhadores do maior porto
brafilclro venceram as eleições
no dia 2 dc dezembro de 1945?
Será porque sáo comunistas, e o
doutor Otávio Mangabeira não
crê nos sentimentos democráll-
cos dos comunistas? Então as
lmbecilidadcs dos departamentos
dc imprensa e propaganda che-
piram a fornecer cultura a um
dos homens mais inteligentes da
no»sa terra? Nfio, náo é verda-
dc. E' política. Talvez para agra-
dar ao senhor Cardeal. Ora, o
sei hor Cardeal acha Franco nm
grande filho da Igreja, e a cam-
panha contra Franco uma cam-
panh» comunista. O doutor Ota*

pAltLAMKNTARES de dl ver-
aos partido* políticos sub-.-

crever-ra uma moçAo apreten-
!•»<'.- A Assembléia Coruiltulnte.
congratulando**e com o pov->
paraguaio, no aniversário de
aua Independência, e formulan*
do votos por que esse pais vo!*
te As praticas da democracia.
Is:o originou um longo rteba*
te que contribuiu para aclarar
multas coitas e para demona-
trar qua nAo é com ilmpter de*
claraçôc.. que se ganha o titulo
de democrata, mos com as po*
slçoes claras e valentes que se
adotem diante de fatos con-
cretos.

Nenhum dos parlamentares
negou t. existência de umr. dita-
dura no Paraguai e as perse-
,-¦;!-.¦ '¦¦¦*• de que rfto vitimas os
antl-fasclstas. maa acharam
que um pedido dc anistia a Mo-
rlnlgo envolvia Interferência na
pollllca Interna do rais vizinho

E aslm surgiram os novos -
zelosos "detentores" da auto-
detcrmlnaçAo. Foram aqueles
que aplaudiram o ¦'_-.-::..» de
Berle em Pctropolls. que sAo
pela manutenção das bases nor-
tc-amerlean: em nosso solo e
que apoiam o "plano Truman"
de submeter as nossas forcas ar*
mados ao comando do lmperla-
llsmo ianque.

E. no i -. do Paraguai, quan-
do se trata d. recordar a um
Kovcrno que ele contraiu com
promlsos internacionais e cujo
cumprimento lnt.-ressa tanto ao
povo par.gualo como a todo o
continente, descobre-se que Isso
significaria menoscabar a sobe-
ranla do P.iragunt.

Interferência e cumplicldada
seria silenciar sobre a política
repressiva que Impera no país
Irmão. Os comunistas .«fio os
campeões da autodeterminação
dos povos c das nações. Inscrita
na Carta' do Atlântico, e que
não poderá concretizar-sev se se
violarem os tratados que pre-
ctsamcnte a condicionam.

UpUcdlNeua ma moram o* rkos do
bairro, nm* rus eauia uma btu
eus onde. co tempo da campa*
ntu e!ci;orat. o «oocgo Oiun.a
dt M*.io aot domlncoa, ».r.n* co
mtr o t*j churraKo « dar su**•.*¦•.-.» aot acua tlrltore* a quem
prtmru* escola*, casai. '.ene. ma*
lernldsde. um carro pronto-torer*
ro dt que tanto ;¦•;•» o muro.
.«:-.» ._->:tti .:<- rrí ¦».-» p»ta çuaat senilna. isAo Isncem mat* oi
seus dejetos nas ralas abetus
da rua.

E o !-.t»:o amlto acrescenta:Aqui no âenador Camard. •
tado esquerdo, oode moram o*
ricos e hA uma fAbnot de lubot*
i elumado o Disuilo rederal. O
lado direito, que A da oobrtsa.
i o Etudo do Rio. No lado *-.
qurrdo pvü-n tutemoveis. im
lado dlreiio at rota fedem.

A MORTE NA CANCELA -
No Senador CamarA a morte

fax as suas ciladas da pa-uagem
dos ireru r:c".ri:oi. Tem uma
canoela tna qual, ardente por*
qua foi r..-:'.<» peto povo. eatA
um nome: Teddo i ..-->' que UA
transito aos pedesues- JA houve
more* e haverA sempre porq*»
te um trem vai parando na es
taçao pode passar noutra Unha
o expressa por exemplo, de Man
garaUba. Inesperado • Inevitável
como a própria morte. NAo foi
construída uma ponte sobre o'el!o nem ninguém aabe porquenAo de-lgnam - um guarda-can*
cela para proteger a vlda doa
crianças que vAo A escola, de ve-
lhas de pas-v. tu-..». de traba*
lhadorea que olicgam fatlgados

drtaiiHiíuinda m pfofWA»i*«• nAo Mbrm o quo _»'.» laarr •,«*»¦*
¦ r.f.ar.*?.. f.-.atr.aa, metem re*

quenmen or. oa duetoras dt d*-
parlamento, paiasm o olhar In*
diferente naquelas iirpücat tAo
dlstanir* - oadt é afinal o ttt-
nador Câmara? - e pót o ln-
«a_*i.ri **arquirt.W*

Nim tm\ t> • dt tmpttor •->»•
reco po.» IA. pau ao m»noi t»

u '.<•!.-» oadt c-...r.._» di lami-
USS i>- -'. ata ti i- bi o» t.tu !».
ranjau, <-...-. m tuas laslnha».tait-r as suas horvo. montar as
suas colmeis*! Ma* ali mua *
mpetu *çii». retos a tei dos :-»¦-*»
Vumbo a este laufundio tubur*
baao. n:tr.::c.t o outro lautun-
d%% o têxtil do ladusirtal btlvel*,
fsntu. ao pi tí* txU tetra Ao Plsr. a medo squels raia muito
Uangu (vcli,*- eom a p*ofM-«ra. multo

aml. inora.i#r da rua l'ba-an m* !•'«
AS EdCOMll ct-sMiKHti .'i^uí hA du« e.o^as tUüdw.inu
NAIi i * no bairro.

CSandrt_na*í
Sim. '"!•¦ •**•'*.•»* sem tlrr...

t» ds Prefeitura.
Er,iAo prrftrinoa nAo sabre o

rt-.cet -., nem quem sAo o* seus
<••_«*-». -• :v'.evu-e.% porque o

!"prof.**or" Ura pode ssber e

Converto com aliuns mrntnoi
ds tacolA. Ui* »to a pé para
ruas duttnte*. p ra o Ssn!u_>
mo. Vtcfas. a menina Maita das
!>m ;- r ni-rr.Vri Ml Al S?.'t»
t rhrta em OASA As mlt. Andam
dlitaiuta-i cj.-ii o pi»» pias do*
.«-¦.ii umar_nmhoa herolroi. Vt* j cem uopai de PoUrta Especial
'.o »i _tr-ndo, que lula psra a»* rf-lver* ferhA-tst e prender os
1-,-Ur IVus do rthr. dl* ao mrs Ia*! mer-rrs ccmo Alln* on»s de de*

A im r*. ESCOLA t>AIU i esquecida do mundo- enunando ] do aquela mâe de família qu* j iordent a serviço dt potét-els ei*
Mas o ;>.*r,vr,T.» mau Imtdlato' animítlca aoa a'um» de umas* exibe dea niha» e a qurm ouso ! .T.Zl

prrr-rnlar como vai a vida
— Por amor de Deus nAo m*

fa'e da vida! NAo. nAo falei
Dei filho»! A tnen-na mata v»

Dia teve que se emnrtear -tm***'*
•noauelra numa fabrica dt ta
ctdoa. ivjr;» catudar da iloira
"i ma* nAo estile Uso em Se*
nador CamarA e para ettuíar. A
noite, andando petos trrn* aait*

mim

— qual afinal, o menw tmediaiw! W-- "' E »•-¦:•¦-. t no Srr.ador
paia o povo »< .* - *<io dt probf»-1 CamarA. no Santíssimo, no Vte*
ma*t — é a falta d* uma casa' ***• em outro* t mats ouir»
par* a «soou. FOmo* ver a ve* btlrro*. no subúrbio., os prédio*
ma casa. cedida por um £ube í desabando, ou nso existem, ml*
«tpottlvo. em que funciona • et* I Utarta de crianças* aem eseoi*
«ala municipal. Estava IA uma amontoados nos tara -rv te»- naa
protemora * a sua turma de alu* I oficina* inj-alubres.casri-ataban.
nas. Carteira* vellwa. uma* im* l donada*- enjeiudas enllm. peta
pro-lavet*. um velho qtuíro tu- tttnm Secretaria Oeral de Edu
gro. tudo rtlbo, sem nenhuma 
atração para as cruutçaa Aque- l_ _ _ _ , — —-_,bu pstcMe» »c.n-u. aqueU f»::-» */¦ II :||
de jo;t-a e brtrwjuedJt. tobretd VI m «| I ti < m I
do a falta de lanche, tornam * ÍTMÍ 11 li 11 li!
Infância :Ao dlflc.1 como a vida i
de um adulto numa fabrica, nes-
le Rio espesso de fllu t de boca»
famintas. A sala nAo compotta
um quinto dot dusento* e qua-
renia a.unos matriculacou i , .,
norcoemaa enança.» no ;.... "A liberdade se aproxima, ide ao teu encontro t
sem escola. Torna-se necesiArio'
dividir as horas ensinsr no quln*
tal, a grande número de crianças
tenta no chAo. Quando chove, a
aula ao ar livre t suspensa a
goteja na sala onde outra tunna
tenta aprender. A'a veies fecha
tudo. aa crianças dispersam e seua
pais se convencem que a liutru*
ção no Brasil é mísmo um objeto

ra. Em eomi*n*ac*o en*
nrrtri aa* alunos rm* Trvi**>.
ts foi o melhor tira da rainha

Marta Primeira, a Louca, en ao
l-roprl»iArta do Braii'. E o ..o,.
to amlf o o!hsndo o» mcrro* ver-
des- pensa ra- nove***nlas •*rl*-i*
tas stm e»;oU no te j bairro a
;onr**** "*el:ní»>l!M»:

— No Pt»*" a tnitruçAo ainda
ralA na Ilegalidade.

blm:.wo
DO GOVERNO REPI

io povo ismxmi

UNIVERSIDADE DO POVO

sejamos dignos dela"
Por motivo da pa.vascm do conllada e cheia de Uu oe». ira-

Instalação de Cursos

aniversário d* República Eipa
nhola, em 14 de abril, o Conte-
lho de Mlnt foi. por aeu pre:l-
dente Jasí Olral. tacçou a se-
gulnte proclamação:

"Espanhol'.*
Nesta data gloriosa de 14 de

abril, o govemo da República
quer diriqlr-se a todos vôs. es-
peclalmente a:* que dentro das
fronteiras da nossa Erpanha ao*
frem a opress&o da ditadura
franqulsta.

Fazem hoje 15 anos, em melo
da alegria geral, que por von-
tade do povo foi proclamada a

Como JA é do conhecimento pú-1 tura de Uso (Construçilo civil).: Repúbllcai um umtt no!a dc Mn.
i. . Alt» 11 Ata mala i^1l!mn nn I nin As I »* '*-*-'.¦,'.- ¦. trr-i t ti !t ftt !» , ' t ...bllco. dia 13 de maio último, no'etc. As inscrições, gratuitas para

salfio da Casa do Eatudante, foi
realizada a Aula Inaugural dos
cursos da Unlverldade do Povo.
Deu-a o Dr. Artur Ramos, Ilustre
cientista brasileiro, que continua*
rá todas as qulntas-fclrts com o
sru Curso de Antropologia.

Dia 17. sext-fet a. As 18 horas.
serA dada no Salão da Casa do
Estudante, a primeira aula do
Curso de Problemas Fundtmen-
tala da Filosofia, a cargo do pro-
fesor Dr. Letelba Rodrigues de
Brito. •

Na próxima quinta-feira, dia 23.
As 18 horas, no Salão da Casa do
Estudante, teremos a 2» nula do
curso de Antropologia, dada pelo
Dr. Artur Ramos.

Entra assim, a Universidade do
Pcvo na sua fase de realizações
práticas, e Irá lançando seu dl-1
ferentea cursos nos mais velados
ramo. de cultura, á medida que os
mesmos forem estruturados. Dcn-
tro de alguns dias funcionarão oa
cursos de Porteiros Práticas, En
fermagem. Assistência Maternal,
Teatro, Arquitetura Prática, Pln-

qualquer curzo. continuarão aber-
tas na Secretaria provisória da
Universidade do Povo. A tua Bue-
nos Aires. 70. 4." andar. Tel.
23-5495. das 13 és 19 horas, dia-
rlanrnte. A Universidade lança.
tambem, no momento, sua grande
CAMPANHA DOS 1000 SÓCIOS,
ernn mensalidade de Cr$ 5.00. sem
tola ou qualquer outro ônus. A
Universidade convida, outrosdm,
todos os professores do Distrito
Federal que desejarem lecionar na
Unlvertsdadc do Povo concorrenro
rsslm para elevação do nível cul-
tural do povo carioca, a se ins-
ertverem na Secretaria da Uni-
versldade. onde maiores Informes
serão prestados. Dentro de brevrs
dias instalaremos nossa sede de-
flnlttva.

CONVOCAÇÃO DO CONSE-
LHO TÉCNICO 

A Reitoria da Universidade do
Povo convoca prra Importante
reunião, dia 18. ás 14 horas, na
rua Buenos Aires, 70, 4.° nndar, os
15 membros eleitos para a Comls-
süo Técnica.

balhava para estruturar, aem
opre&sAo eu vtolencla, uma cova
E-panha. na qual todos os clda-
dAos e tedos os seus povos vi-
.'rasem ,dcn'ro de um regime de
liberdade e de mutuo respeito,
co mais equitativo bcni-caiar
poisivel. aqueiet que n&o ousa-
ram opor-se A rua proclamação
conspiravam, par» de:trul-la

pirlm! a sva liberdade e a sua
dignidade. Eipanhólr: o reglm*
de r .:.-- • vacila e cambaleia,
de-con-ldcra-lo co exte tor e de-
(obedecido no Interior. Devemo*
per lstlr com a no sa atuaçAo co*
ordenada. Deve-se acsntunr,
quanto mais possível, a re*lstcn-
cia Interna, enquanto o govemo
dc fora vai apertand.i o cerco, t
a r-;nihl: - i ':.•: !.i .V A ¦<,>!)-

bllca que t a liberdade crMit a a
!-¦»:.:. lei contra a arbltrarle*

dade; Justiça cortra a vlngan*
ça, democracia Cintra governojom Hltler e Mus.olinl. Que Iam. i-rcspor<ía.,ei c. sobre-udo. res-Impor, com o auxilio das ermas peIto á vlda. M fabalho e A dlg-

e trangolras. o triunfo dos seus' n)dade ,,„ homem.

gue, sem a hipoteca de um com-
promlsro Internacional. O novo
regime triunfou da monarquia,
afundada em tat descrédito que
nlrgurm deu um só grito pa'a
deícndc-la.

Magnânima, a República es-
tendeu a mão aos seu. antigos
advcrsarlcs; não quis ser um
regime de partido, quis ser um
regime amplo. Quis estabelecer
a liberdade política e o democra-
cia social, abrindo vastos horl--
zontes ás anslns populares, re-
solvendo os problemas que a mo-
narqula tornou crônicos e a dl-
tadira agravou: o militarismo, o
clcricallsmo. o latifúndio e o
centrallsmo asslmlllsto. Porém,
confiou na honra de alguns ml-
lltare-, que lhe Juraram leolda-
de. e no bom senso de certos
conservadores, aos quais garantia
sem outra norma que uma Jus-
ta tributação o desfrute dos seus
bens c o zelo da Igreja que, se-
parada do Estado, recuperava a
evangélica liberdade.

Mas. enquanto a República.

Industriais nazistas
a serviço dos

a*

ingleses
LONDRES (U. P.) — A co-

mentarlsta do radio dc Mos-
cou, Artabelsaya, d-rchrou,
hoje, que três industriais na-
zlstas foram nomeados para
postos chave na zona da Ale-
manln ocupada pelos lnglc-
ses. São eles: Hermann H3ag,
diretor do Banco da Alemã-
nha durante o gov*rno de
Hltler, ora nomeado cons?-
lheiro para as empre^ns elé-
trlcas da Renanla e Westfa-
Ua; Ka-1 Goetz, antluo oresl-
d.nte do Banco Oe.d"ntfi). e
Waldemar von 0>inenheLm.
banqueiro* de Colônia, fiara
superintendentes das citadas
emnresas.

A comentarista, — citando
uma not»cia do correspondei-
tn do "PM", d- Nova York, na
Alemanha — declarou que os
Ingleses estão mantendo com-
panhlas armadas de tronas
alemãs sob o comando de ofi-
eiais nazistas.-

«Indiferença em face de Franco
significa appio ao fascismo»
0 escritor Erico Veríssimo, em uma incisiva entrevista, concita o povo bra-

sileiro a lutar contra o Caudilho

privilégios, e submeteram a Es-
panha aos ditames do faclsmo
Internacional. Traidores A Rc-
pública, traidores A Espanha e
traidores A liberdade. As'lm foi
gerado o movimento fascista de
1934. e rimpeu em 1938 e assim
triunfou, semeando a E panha
de cadáve*es e ruínas em 1939.
O prólogo havia terminado: den-
tro dc poucos meses as labore-
das da guerra mundial espan-
t.iriam o mundo. Os náo Inler

Na solenidade dette dia, desde
a terra hospitaleira de F*ança.
que voPa a ser a pátria da llber-
dade e doi direitos do homem,
onde tantos dos nossos dormem
para sem*.re. o governo da Repu-
bllca envia sua cordial saudaçAo
a todos os potências que o reco-
nheceram e As que romperam e
nSo estabeleceram rcloçôes dl-
plomátlcas com P anco. desta-
cnndo com e pecial afeto o go-
vemo e o povo do México. Do

vcncloninos que acreditarom de-|outro lildo do Atlllrl,c(), M nova
ter a tempestade correram o ri -, RtpanhBi j,CBUtl(*a patr!fl. os nos-
co de naufragar dentro dela. en-1 scs cncontrnram riaZ t trabalho,
quanto ouviam as bravatas e,c M rena5eeu novia República
nn*it__k «m _-.-¦ mana *« ),., »t ¦ »' - ... _. -

C0FJRA FRANCO
CARACAS (U.P.1 — As

mulheres de Caracas prepa-
ram para o dia 27 deste mês
-'ma grande manifestação an-
tl-franqulsta, da qual parM-
clparão todas as organizações
femininas. Planejam fazer
um desfile e após uma reu-
nlão onde falarão represen-
tantes das diversas organiza-
ções.

PORTO ALEGRE, (I. Press)
— A Assoclaçílo Brasileira dos
Amloos cio Povo Espanhol conta
neste Estado com mais um lutador
decidido, que pOc toda a sua for-
ça c todo o seu prestigio de cs-
crltor dc fama mundial a serviço
da enusn de redenção da Espanha,
da libertação do povo espanhol c
da luta sem quartel corttra o cri-
mlnoso Franco. Trata-se dc Erlco
Veríssimo, o grande romancista
gaúcho, que se encontra A frente i
•Ia Comissão Rcorganliadora da
Sessão Estadual da ABAPE. a
nual inicia seus trabalhos que tem
«•orno finalidade a Intensificação da
luta antl-franqulsta no Rio Gran-
dc Ho Sul.¦Procuramos ouvir o romancista
sobre essa campanha.

Fomos encontrar o presidente da
Comissão Reorganizadora na Li-
vrarla do Globo, onde exerce suas

! atividades profissionais. Erico Vc-
rlssimo. quando soube ao que la-
mos, se pôs logo á disposição è.
solicitado pela nossa reportagem dc-
clarou o seguinte:

_ A Associação dos Amigos do
Povo Espanhol pretende dar um
impulso novo, neste Estado, a sua

seus mercenários e com o auxilio | nlfcstar-sc, livremente, nas urnas
de forças militares da Alemanha na

ista c da Itália (asclsta. Diante do
caso espanhol, nenhum democrata
sincero pode ficar indiferente. E'
incrível que, depois da derrota dc
Hltlcr c Mussollnl — Franco, o si-
nlstro associado desses dois dita-
dores — continue no Governo.

Prosseguindo, disse-nos o autor
dc ''Saga", lvro que, fl sua ma-
nclra, encara a tragédia, espanhola:

— A ABAPE descia c pede a
colaboração dc todos os brasileiros,
sem distinção de credo político ou
religioso. E' um erro imaginar que
a queda dç Franco sc|a de inte-
•esse meramente político ou sec-
târlo. Infelizmente, em nossa ter-
ra, muitos homens estão adqulrln-
do o perigoso hábito de taxar dc
extremista todos os movimentos dc
opinião que não lhes são simpáti-
cos ou convenientes. Uns chegam
«o absurdo dc dizer que não hâ ml-
«iria nem In|ustlça social no Brasil,
e que todo o debate, toda a repor-
tagem cm torno desses problemas
não passa dc criação maliciosa de
extremistas. Nós, os amigos do
povo espanhol, não queremos en-
tregar a Espanha a um determina

campanha em prol do restabeleci- j do partido político. Nós queremos
mento da democracia na Espanha

para escolher o tipo dc Governo
que lhe parecer melhor c os go-
vernantes que melhor possam con-
cretlzar seus sonhos'c anseios.

Finalizando, Erlco Veríssimo faz
este apelo:

_ Por Intermédio da "Intci
Pres»", peço aos meus compatrlo-
tas seu apoio á nossa campanha.
Precisamos amparar materialmente
os refugiados espanhóis. Procura-
remos fazer tudo quanto estiver So
nosso alcance para conseguir rc-
cursos destinados a auxiliar a cau-
aa democrática da Espanha. Que-
remos adesões de gente do povo,
dc Intelectuais, dc todos. Repito
que este movimento não tem ca-
ráter político partidário. Creio até
que não exagerarei se afirmar que
no presente caso a indiferença dl-
ante da ditadura espanhola seria

percebiam os manejes ho.tl. do
ditador entronlrado por seus
inimigos na E*panha.

Espanhóis do Interior: Vós ha-
vels sofrido, dia a dia. o Impla-
cavei rancor de Franco e sua fa-
lange; vossos Irmãos exllndn.*-.
depois dos c&rceres dc Pctoln e
da escravldflo revivida dc suns
companhias dc trabalho, conhe-
ecram as torturas da Gcstapo
e a morte lwta nas campos da
Alemanha. Para uns e outros o
guerra continuou. Para vós con-
tlr.ua ainda. Tínhamos o direi-
to de esperar que o triunfo cs-
mogodor do3 Nações Unidas lc-
varia ao mesmo tempo A destrui-
çfio o homem que as armas dò"Eixo" impuseram a Espanha.

Os acordos de São Francisco,
de Potsdom e de Londres ex-
cluem a Franco de qualquer par-
tlcipaçfio no cor.certo dos Na-
çfies Unidas. Mosmo os osíuii-
tos que interessam diretamente A
Espanha serfio tratados cm sua
ausência, enquanto ele a gover-
ne. A repulsa é universal. Náo
basta, entretanto, reprovar o
crime: é preciso sancioná-lo.
Ainda aqueles governos que se
sentem Indecisos ante a Repú-
blica desejam a queda de Fran-
co; mas que nfio se enganem,
qualquer terceira soluçfio 6 im-
pcssivcl. A monarquia, restabe-
lecida por um p-onunclamcnto
ou pela lntervençfio estrangel-
ra, nfio será mais que outra for-
ma de ditadura, mantida so-
mente pela força, e nas primei-
ra.s eleições livres seria íerro-
tada como o foi em abril de
1931. Todavia, o falanglsta de
anigi data que pediu para a!l"^
tar-se no exército rebelde e o fe-
licitou por sua? vitorias; aquele
que. imitando a Fernando VII,
exibiu no desterro" o titulo de
Conde de Ba-celona, e telegra-
fou seu entusiasmo no dia cm
que Barcelona foi ocupada per
italianos c marroquinos, cúmpll-

com plena liberdade e soberania.
Para o México nossa cordial
saudação s* confunde com a nos-
sa profunda gratldfio. O gover-
no da República rende emoclo-
mda homenagem a todas as vi*
tlmas de Franco, a todos or. que
tomba"am r.a guerra e Aqueles
quo foram vítimas da repressfio;
relembra trH.en.ente aos milha*
rei de republicanos atlrodos nos
cárceres por sua lealdade poli-
tico 2 compartilha da - Intran-
qullltlnde de milhares rio oe**n__s
vlRladas em seus próprios lares
pelos mandantes do fascismo, e
felicita com orgulho a reslstcn-
cia por sua abnegaçfio e he-
rol"mo.

Espanhóis:
Nc.sta data gloriosa de 14 de

abr"l o governo da República
."-(•«.--o p. todos vós. milltan-
tes antl-fasclstas, organizações
operárias, a'itonomisÍDs da Cata-
lunba, de Eukadi e da Gallcia,
para dlzcr-vos cem Jubllora es-
perança: tende fé tia Repúblico.
A liberdade se aproxima. Ide oo
seu encontro e sejamos dignos
dela.

Viva a República! Viva a Eis-
pnnhal E viva a llbcrdadel

Paris, 14 de abril dc 1946.
(ass.) José Girai."

Em viaeem o embaixador
Messersmith

MÉXICO, 15 (A. P.i — O cm-
baixador Gcorge Messerschmlth
parti á amnahã, ás 2.20 hora.,
para Buenos Aires, viajando da
avific. pretendendo fazer duas
paraías durante o percurso eln
Balboa e no rio de Janeiro.

— essa sim — uma atitude sec-
tárla. Eqüivaleria a um apoio ao ces de Franco é
último governo fascista da Europa. Incapaz de devolver ao povo cs-

.lld I NOVA IGUAÇU
Reallzar-se-á domingo em No-

Não tenho dúvida: a queda de
Fraco deixou de ser Interesse ope-
nas dos republicanos espanhol»
que esse caudilho massacrou com

apenas contribuir para que esse I va Iguaçu, as 19 horas, um comi
ndmlravcl povo — que em tantos do em nomenagcrn & quinzena da

legalidade do Partido Comunista-asso — consiga livrar-se de um
árano, c.tcnha oportunidade de ma- do Brasil. Falar&o nessa ocasláo

os deputados comunistas Oswaldo
Pacheco 6 Alcides Sabença. os srs.
Vicente Rodrlgu-s da .Costa. José
Brigagfio Ferreira. Esteia Grego-
rio, o Jornalista Fróts da Mota e
outros.

Conferência, hoje, do
deputado Agostinho

de Oliveira
Realiza-se hoje ds 18 horas, no

Teatro Ginástico Português, uma
conferência feita pelo deputado
Agostinho Dias de Oliveira, su-
bordlnada ao tema "O Z? Con-
fyresso do Partido Comunista do
Brasil".

A conferência é promovida pela
Célula Pedro Ernesto, em prosse-
guimento ao seu programa de

¦^memorações da Quirweria da
Legalidade.

A referida célula convoca seu*
militantes e conuida o poço ene
geral.
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dem em Santos
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if 0 innõo da poin ha e*tâ con vencido
' de que ê o Espirito Santo...
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it "Vanguarda", galinha verde dc
crista vermelha, está pensando que
ente tempo é ainda o tempo d' "A
Ofensiva" ¦

CHi"r* manieira ene-u-l'*» I drufrlta em tttttfrA. — Per
<r*>* nao »• devt dar a *•,**..>• a'ei*-ao ao IntrVtio pirtetio da
Pvdrratlo da* Or*a-Ua*A« de Ajuda aa* nefe*,!»-*.»» Er-a*
nh4x cujo -orne 4 fcrm rr.Ucr do «pte a pe**ea.,.'*

•Va-rií»»*!*" Offrirr r,r»-;; o.ra» Irora) — ||
it maio, IMS I5e a poUeio ndo »..«•»»* ianfo* "co-
Uar. nio pali-Jia n ntosio bo li.;ar mnpt*
iralel

ie ("0 Guarani" continua sofrendo.
0 jornal cinematográfico do DNI
começa com o trecho da protofo-
nia de que o DIP tanto sc serviu
para as suas façanhas.)

V/tfados dmr/MPâ^lateò
CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

PROBLEMAS SOCIAIS

•^OSSíLGRiPai l BRQACÜíTES

mn$E,0&
WMOC.SQliattMÂMM

NO Hm II, l'(r H.if 65'Iteítinditaçô r? imita ao Par»
lSint--|0", (., .„»|r,„ ,Tr -ri,
Prôíiema») itoeiai*", a *p«.

trilíàu iraaiííirl.ijj.

I — A eriaeâ- wrgtrnto út
tteerte* t )ardínt tt- Intaneta,
t>m oMittrnris ali-liem r p''*-, rm IndOiS «et* Palrro»
t mhurti.LM d» r:«u«if Bjr«m

tCfhtê ovo arlo nrevi».
ia* em lei. Junto Ai .abrka*
« ,i,|,:.ui,

1 — Ko tom útt tab'1-a» ou
eoipteta» n*- rint rmi **-)
o nt-rnert» dt* mulheiT* rt»
«itierüta em lei para u erlaçio
it rrr-chaa. duas ou itibIi tt-«
ta» tahriea* oti *m!»rt>»M. em•ttr» turro OU lühurbii». de.
terio manler uma átmtt r**»«
«ha», qu» atende** Indltttn»¦ n-rtüf. nos fithoa de aua»
«untariadai:

— A rt.iiünitaçett». no DU*
trilo ivirral. da potiüca to*
eiat do P «ir.» ESrnetto, rtim arr-n-trurSii de rtroia* em to*
doa oa craiu prtncipatmentB
eKota* nrtmariai e prollaito*nai». t hotplt*ta;

— A etnntruç*»» do boa*
;)t'i»L»*c.«r<i!3» para criança*
útlttU. intiítutos para educa»
çfio dt menorei tíetinquentet,
Pltronatoi. colônia* de térlas,
ambutaiorloi de ellnica me»
dtt-A t dentirli, lat>oratortoi
tk blolofla infsnti), e de um
parque de recreio em cada
bairro e subúrbio:

o — a ertaçâo de putoi de
assistência pre-nataj o da
puericultura, a»»irii como de
iactartot;

8 — maior BttUUneh ao
trabalhador e A tua família,
fiumento de salário*, forne-l-
n.*:.•./» de alfmentaçAo «adia
ao (rabalhsdor e e-lanra em
rtst-iirtntespopulartra de balr
ros, empresa a eseota;

— nrd.das umentrt de
prote-ilo e amparo ao traba-
ihador rural:

— eombate rsclonal *
mendieaneia. i vagabunda*
Btm. * prostlluic.ío. ao alço*
ollsmo. peh aplicaçilo de me-'"idas, nfir» de rnreter puni*tiro, mas d* reeducaç&o e rea-
!u*tam*nto doa elementos
aproveitáveis nos quadros so*
ciais;

t — r.ir.i-r.*-* , ,1* -..»!,,!.,
i»*rba» aot lerviMis d» liiu*»*-su e Saúde. Jutro de Menaret*». v*-.m rl a***»!---!- -,
Meitore*, e ompliaçlüi dot
iradrm i^rnkoa;

10 ~ eMimulu o amp* tt detiyjns os nimioi. ali finai
retro. A- inUilulcAea partiru! re* dB BMtttfitfia;

lt — Amntiaee.- d*« im«
pretas de aguro loeíBl:

13 — eriaçao. p»l»« Cniaa»* !i»-.!!i>'.«*i de Aaildenet» •
PeniAri. de hsbPaetVi insie,
ni?a». parours » bsirro proie.lario», rioipiuii » ambuiatò
fio* pira «ru» flttnettdci;

13 — erlaeilo dt depAitto*
do ii"ti-r-;:»r». deiempre*».
«Joi, peiios* que Blrave&ism
iltuaçfio pr«vt»Ar)a de ml«**
r!» t desamparo, - t»*mpto
do oue fas a 8 O 8 , abri»*ando«B» duran'» um pratamáximo deiermtmdo;

14 — aumento do aalirlo
mínimo doi menorei:

18 — crisç&o de centros de
tvlfatetiiacAo de adulto»;

18 ~ aplicação exata das
l'la de Aulitencia 8o*lal, re*
forma das que ae revelarem
Inexequlrels por nilo m» ajut*
terem As nosiaa condlçtVs derida, itnçfio para as que aln*da nfio foram postas em pra*tlca, -sim como eliboraçito
av novas leis exigidas pela ti»
luaçíio atual.

NOTICIÁRIO GERAL

Convenção dos Comitéf
de Niterói e S. Gonçalo

Na aede do Osrniié Po-utar da
Vila Pereir» Cirneínt. ama-hl•-*!» fri-s. At Me» horaa. ter*
lunar a VI retinlAo preliminar ds
Convrneio dos Comiies Popula
res dt Niterói e 8Ao Oon-alo.
eon*landf» d» «etrr**m -'o dia i
r»r«ísae-utrnenio dai debateii em
torno da eJiruturaçüo deaias or*~aa'»rtêjrt populare».

A Ctomluâo dt Ori-tsn!taçio do
referido «-on-ísre pede o com-
pareelmento de Iodes ot re-re*
r-ntantrs de Comitês de Niterói
e Slo Oem-alo.
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IORFERQUINA
TÔNICO AlaTI-ANEMICO

a b»*e de Iodo Peno-Qulna

Preocupadoscom d saúde de Prestes
Fot endereçada aos dlrlgen-

tes do Comitê Nacional do
rCB, a seguinte carta, datarl*
i'o baicro da Mooca, S..o
Paulo: ."O motivo desta nossa ml.*)-
siva é alertar os companhel-
ros e pa*a proitificarmo-no*
rm tudo o rjue for pn.clso. pe*
los motivos que abaixo expo-
mo*:

Eèm vlsti da observação fel-
tn pelo povo deste bairro so-
hre a situação física do eran-
tle líder do povo b-asilelro,
¦ -' •¦:,'""' que as tarefas a ele
impostas estão prejudicando
a sua saúde o sabedores que
tsse grande líder deve vlv r
para nos guiar e portanto nüo
cieve ficar doente, sendo ne-
ressArlo dar-lhe o descanso
tu» merece, até sua situação
íteira melhorar. Fazemos este
pedido, que é do povo do balr-
io do Alto da Mooca, mas
temos a certeza que interpre-
tnmos o desejo de todo o povo
slnoero e democrata do Bra-
•ali.

Est?remos prontos para au-
>il!nr o nosso lider; será bas-
tante os companheiros avisa-
lem-nos c faremos tudo o que
íôr preciso, (a.) Pelo Comitê
lèiemocrAHco Prortrcssista do
/'.to da Mooca: Osvaldo Posl-
«11, Merced,-s Mendez, João
Gomes, Josó Ccrissa, José Fra-
po^o, Domit Mancek, Ana
Elias e mais 45 assinaturas.

LUTA REDENTORA 
O semyelor Luiz Carlos Prcs-

tes recebeu o seguinte abaixo
nslnado:"Moradores do bairro San
tana, Sorocaba, Estado d? S.
Paulo, hipotecam ao' heróico
lutador, irrestrita solldarieda-
de pelo brilhante e consls-
tente discurso pronunciado no
vale do Anhanitabaú, no dia 23
do mês passado."Apelam para o companhel-
ro prosseguir nessa obra gl-
gantesca da democratizarão
de nossa Pátria, lutando pela
extinção total dos remanes-
eentes fascistas ainda hoje
ontroseidos no apar'lho esta-
tal, contra o cambio negro
explorador da miséria do
povo, contra as filas de pão,
causadoras da fome do povo,
pela nacionalização de nossas
industrias, bsneos e fontes de
produção, pela entrega de ter-
ras aos camponeses, pela re-
tirada imediata das tropas
americanas de nossas bases
aéreas pela autonomia dos
nossos municípios, por uma
constituição verdadeiramente
democrática nue garanta as
liberdades públicas."Nessa luta redentora, po-
deis contar com a colabora-
ção Incondicional do populo-
so bairro Santana, por um
Brasil unido,,forte e lndepen-
dente, democrático e proferes-
sista. (as.) Antônio Hidalgo
João Lao, Paulíno Correia.
Francisco Antônio Hidaico.
José Maria-Hidalgo, Agostinho
Contrelra, Pedro di Silva, Lá-
zaro Siqueira c mais 100 pes-
soas".

SOLIDARIEDADE A LUIZ
CARLOS PRESTES 

Pe Pctropolis:' Ao encerrarmos a sessáo
solene com que comemoramos
o aniversário do passamento
do grande presidente Roosc-
velt, dlriglmo-nos a v, excla.
para, em nome do proletária*
do- e do povo do Alto da Ser-

ra, eongrntuiarmo-nos com o
•rrnnde líder do povo, o senv
dor Luiz Carlos Prestes, e com
os Hcmals d-eputados da ban-
enda comunista, pela atitude
desnssombradi com que vem
defendendo na Constltuln*.»
ns Justos aspirações do povo
brasileiro, no sentido de con-
qulstarmos para a nossa pa-
tria a sua inteira soberania,
feur-endo com que a bandeira
do Brasil tremule sobrancetr.»
sobre todos os recantos da
nossa amada Pátria. Saúda-
çêcs democráticas, (as.) Ai*
dlr de Souza, Francisco Jor-
ne, Henrique Malher. Luts
Cardoso de Lemos, Agostinho
Batto, Dulclns Bandeira, Luiz
José da Silva Leitão • mais
«.() assinaturas."

De Dialma Dut*rt, Bahia:"O Comitê Municipal do
PCB desta cidade congratula-
se com o denodado pahdlno
das reivindicações e direitos
do povo brasileiro, e com do-
mais membros da Comissão
Executiva de nosso pujant*
partldo, pelo transcurso do 1°
aniversário da anistia, Igual-
mente pela louvável atitude
da bancada comunista na As-
sembléía Constituinte, pela
revogação da carta fascista de
37, pela «entrega imediata das
bases nacionais ao Exército
b-oslleiro. 8audações (as.)
Alfredo Campos de Oliveira.
Antônio Duarte Macedo. Wll-
son Brito Figueiredo, Valde-
mar Andrad: Nascimento, Fio-
nvaida Costa Barros, Erlco
Mendes de Souza, Laudionor
Souza Dantas, Oscar Damas-
ceno Almeida."

De Erechini, R. G. do Sul:"O Comitê Municipal de
Erechlm do PCB saúda o
maior senador da República,
solldarizando-se integralmen
te com suas declarações, con-
siderando guerras Imperialls-
tos. Ao mesmo tempo, Jun-
tamos nossos protestos contra
a permanência no sagrado
í-olo pátrio de militares es-
trangelros cm pleno período
de evolução pacifica, fazendo
votos pela união nacional de
todos os brasileiros. Viva o
Brasil, (as.) Fernando Silvei-
ra. Secretário Político."

De Sorocaba:"O Comitê Municipal de So-
rocaba do PCB vm lilpote-
csr-lhe inteiro apoio á sua
brilhnnte oração do vale do
Anhangabau, onde 'v. excla.
mais uma vez demonstrou ser
o legitimo defensor da causa
cio povo e dos t-abalhadores.
(as.) Josó MatPus."

CONTRA O CONGELA-
MENTO

O senador Luiz Carlos Pres-
tes recebeu o seguinte tele-
grama:"O Centro Democrático Ipa-
nema-Leblon, estranhando a
sugestão da Associação Co-
nvrrclal no sentido do concre-
lamento de parte do ordenado
do funcionalismo civil e ml-
litar, expressa sobre esse pon-
to de vista seu veemente- pro-testo contra tal supeestão. quesó viria agrava- a situação r|.-
miséria e de fome do povobrasileiro. Em nome do Cen-
tro, (a.) Presidente, Evandro
Lins e Silva, advogado: 1,°
vice, Fernando Lobo Carneiro,
engenheiro; 2.° vice, Geraldo
Cavalcanti professor; Secre-
tárlo geral, José Leão Cohn,
industriado; Ju secretário,

Beimlro Nogueira de Medel*
ros, universitário; 2.° secreta-
rio, Norberto Marques dos
8antos, comerclário; 3.° se-
crctárlo, Aíremio Cortes, co-
m rclnnte: Tesourel-o, José
Alcx.ndre Brasil Portela, fun-
clonárlo para-cstatal."

PE!.*. DEVOLUÇÃO DAS
BASES 

Ao prcslcVnte dn Assem-
bléla Constituinte foi enviado
este telegrama:

"O povo de Vila B*ronl e
Vila Melo, reunido na sole-
nldade comemorativa do ant*
versárlo de fa»-clmento do•rrande democrata Roosevelt,
proteita contra a pc-mnnên-
cia de soldados estranvelro*
nas b?ses mllit*»res do nord-s-
ti» brasileiro. Barr fo*. írt-.i
Elisa Bronco *»nt.''*a. Nnrber-
to Batista. Gustavo 8iu*n.
Áurea Gomes c mais 63 nssl*
n*M»ras."

Ao senador Lu1** Corloi
Prestes fo! ende-er-rio o abai-
xo assinado Feguinte:

"Nós. os trabalhadores nb?i*
xn assinados, demorrntas con-
victos, qu- somos portanto
nroftindnmrnff. eontrárlos As
tuerras im-erhlistas. v'mns
nor melo desta h'-ntepar a
v. exc'a. no«.si soiidnrlei-ade
nelo crande valor nafrltUiPO
nue teve n°s nfi-wr.por.ai rio
vosso d!"fiU,"s,n d,- ?fl rlP mar-
eo, pa A-Sem'*'*!0, ronsutuin*
tr. denuncln»1'^ assim á Na-
rão a or.unnryo de nossas, ba-
«es mntnrcs por sorriiíriiir; es.
!r-in"elros. as ou*iS lá ticvlam
estar há multo entrecrues aos'oldados das nossas gloriosas
forças armadas, (as.) João
Brlgido dos Santos e mais 204
pessoas".

A bancada comunista rece-
beu um abaixo assinado do
oual publicamos abaixo ai-
guns trechos:"Os abaixo assinados, resi-
dentes neste Imenso t> nrodi-
crloso .rrtão do Oeste Paulls-
ta, zona oue forma o mnlor
celeiro de S. Paulo, trabalha-
dores do campo e da cidade,
assalariados e colonos, a*ren-
datários e meelros, sitiantes e
fnzenridros, empregados do
com'érclo e das profissões 11-
fcerals, cidadãos de todos os
nartidos, homens e mulheres
de todas ns crenças relitrlo-
sas, acompanhando a mareru
da democratização e o des^n-
rolar dos acontecimentos po-lltlcos em nossa pátria e no
mundo, vimos levantar o nas-
so grito de protesto « de aler-
ta contra essa trmpestlva e
rapclosa celeuma que se fez
frente ás correntes, patriotl-cas e brasileiras declarações
do maior senador da Republl-
ca, o guia luminar do prole-tarlado e do povo, o Cavalei-
ro da Esprrança."Queremos faaer «sentir a
todos os cidadãos honestos e
sinceros democratas, as gran-des apreensõ-s da massa tra-
bnlhadora, diante da enorme
crise que enfrentamos, em
todos os setores da vida na-
cional."Compreendi-mos 

oprfp|fn-
mente o sentido patriótico das
declarações do senador Pres-
tes, quando de maneira fran-
ca e corajosa, frente aos ser-
ventuârlos da Justiça, disse
que o Partldo Comunista é
contra qualquer guerra Impe-
rlalista a que o capitalismo

colonizador queira arrastar a
nossa pátria.**Dm filhos do povo não
sairá mais carne para ca-
nháo. Somos cont-a os bate-
dores de palmas aos discursos
dí Churchill e contra os ngcn*
les de Franco no Brasil."Viva a Democracia! Viva
Luiz Caros Prestcsl Abaixo a
carta fascista de 371 Fernan*
dopolis 31 de março de 1046
(as.) Constantlno Tlritll. Au-
rello Marchlori, Antenor As-
sis de Oli ..ira. Scguem-s: 272
asslnatu-os."

CONTRA A8 ARBITRA-
RIEDADES DA POLICIA
FASCISTA 

hoít» tMNÇAtmt oo eo*
Mm liS AUiOrtiA =-=====-

q CmA\t t*i.»>'ii., r^v*4árt**a4«*
ú* A.O.H» lati rratiiar, t» «ti»
ia a . tm***,**, m ***** út B»'
l*f.*te Q\m »»l)l!ra, * tm «54o
Ui* tioialAU*. «Vil, rttt Itr-illá-*
...ui» i.,aic tuinaiii* |iara a *m*\
<t,*i\tA* loúm m mt* »•_•»», t4v|,«t
o o pato rm teral, O* font»*»»»
I«j4ttfa **t »>4»|Uj*l4«*í * «•»>
Caiitu Mea-lMlTI t-n - fitfít*

COMITC UN1TAHIO P!"»,
i.iit.-.-iI-it a DB Al-PORtA

A «iitr".««ri» «Io Comtit ttetttV»
rte I»t»»«rr»*t«i4 tle Al**rt* tm>
,. ¦» o •...',- «**» t,„- BBIOttBllBJ
pata wna Uni»iurt*i««» irwial*
4tii»Rts4, I* to Miaa, *«n to* **A*
"¦•i»!, * rua c„«.ia. ãtattiiti-á,
IM,

rim »'«»Ml tf. DB MUI IIPIIIM
oi MAneciiAt. mi-i-mí. -
Ter* l«w»r. l**|r, rrn tu» i»»4»

«..-:»! is 10 !•..«».« lim* li'"* t
lania rrunlla d* ri-.;ii-c,«suu d*
Mulrtere» !»>»»**» *3*rrvjrr *r ta •*-
,'.! rr !.»! ilr*llt«aí •-'».» l» t *l»t*
«utda» im»» aa muinri*-* «i»
t.s.!rt..

OOUITl POPl.'1-AR BO
ClrêfiTItO DA CM'Atue

O C*«»mti* R«?«pul»r l»t**írir*il»i»
dr Centro d» Clttsd» «„!!-!¦> ..
«¦•miwr-r.m.-nt.*» dt nrtu aw*-*!».
doa • Bmiitti i reuttlA*» «i- haje.
QUlnia-telra. Aa 1930 tm*» em
tua «r,ir. * Aveniila Ria lirarve*»
141 —> I.» «andar, 8*r* a injultue
a ordem do dia: i> .¦-::.*.*:-:*.
de ao Jomaluia Ms:',». ?.-•.**:
2) I'. •'¦¦ -:,. c :.¦:» M »! f,. :-.,
r» ürisit no potxo út Saniot; Si
Araunio* geral*.

AOS U\rRADORBS DO
!>:'."!'.!!') !!'!i!'!t...l.

A Usa de Camiit-****» do Dlt*
trito Federal «**1A c nt, • r. : to»
doa os UtTsdo-cs. a»s«x!ad*t ou
nlo A entidade, para a Brande
reunilo de domlnsa p-asinio.
«¦uar.il'. ter* p*re>*tdl'is a r!eiç4*
da diretoria. Item rumo dl«-u'.:4»
a eIaboraçl<» do* eniatutot.

A i' mi*• ?.-. dlrttora ::»'.•:;»
Mllenia a ur.i-,...•.•:¦ u «!«¦-.-<• , :,
clave e pede rt todos o* carnpo*
neset que trabalhem na moblli*
raçAo de «eu» compsnhelrc* para
b Aatemblfla oue t» -r-*"- *»
17 horas, em tua r-ede proriioria,
* rua OrremArto Dantas, 71*. nu
!..«:,• do Pwhlrurha.

SOLIDÁRIOS COM OS ES*
T1VAD0RE3 DE SANTOS

O C*omllé I) -tr. «.rV.i. -. C ¦:-,
V'it-.-»-i.irj.ny.r.v. em »ua ultima
«•juemhiéia Oeral. decidiu lançar
em ata um roto de louvor * ex»
UaoTOlnarta serenidade e bravu*
ra com que os estivaderea do
perto de 8antoa tem enfrentado a
ofensiva do» partidários do ti-
rano rrar.ri-.-ri Franco. Manten*
tio-se calmo», aqueles o;t*"*rto»
nem mesmo ae ie»ertiubaram com
a propalada nctlcla de que ittt
fnnt-*rna* haviam Invadido, *i
trf* horas da irMdrugada. os apo*
tentos ministeriais, quando da
visita do sr. NegrAo de Lima
Aquela cidade paulista.

CENTRO DE VIGILÂNCIA
DiaiOCRATlCA DE AN*
CHIETA

»*W»t»***ia**»»n-i., <»','— -*-*-»-.i-i*»r-»r»ai . it,, .„<_

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Palestrai da Cominlo Executiva
Q &*»*«i*| |»tV**«a^(a»*i**»>is«» «-»*»iv'»m# m t*tr»f*rt»4,i* «*,

r»ti*r» • t**i tth*** a tk* Nt)**»*, m m***miA& &
tiffrlPfí wt*I^Q*sp^^*W.^^<am$ "fWÍTf***?»* f»?"**Br»"*^BBt«T| m**} faVat^s^H -*^'..

-* »•'*'«'í<-*«4a4» «*** *r\m* ét (twm ptra mm»m
•etl i«jiaj^»*i|| **».*ia| «ii* |r*, at {tel k„js», m fmm (.
eim~u Ao €*HttoÍ Cjmteit*mmU, \mp IMfãi,

tVU.im.-aAO •r-ÍATttA». m
t«.ut ie Ri MUUItrRer* >m

O faltait« Üt Itúllàrfr-» PfA-
.ta*»**!'f»****r*B**j?.*» *»*»*** t?»t»Sb ¦**!* tat * *f».*p p- ¦** »***a*3t>.»V"¦a* tq**»*

ir*ir»>. ra»***-* ** ***4«t*4i*»* --. r»»«*4**, ji**»»!* it* t?*t*.,
Ifartia M«>it*-i*. Vw*ii«u* f.*-*,»!

. •*» .*!*» «1* outiM*, w-4aj Conpocnctiei¦*m, imit* am**, m^* \ cmtrtr. mnetre*mm « «tia-t**,* M •*.
11 ||»Jo -a» |r**.»!i»r~» mm ta,4.s«rt#* ttr f»«4m* Qmsm«uu**.. mam* t i*r*|**-».»«*i para m* aitvo, m*thi

i»i«t a rtt» ti».,»* !,*** ?»-

H'
Cmmi, Paul* IJ*»a»atHW»« Rt-IU»»'
ia» |#ij|ã«»«», *su* Uwi*ito, H<tt-
i ., ai !a.i.« Mantir* Ar.iMiun*
ll-IU** MAU» RÕM 14»f!a:i.tr»
A'.'-* tAtii-.:*. Mun «í. iMsiiti,.
Cm » tMí*tf* Pttúo,, p»tni m».
t-air...'»«!«. tve»K dt* I*. A» 15 h .
rsu. * Atctiult llto llí»****»». IM,
i* «iidif. tala fli. a Rm tte ira»
lar «!«- «wtmio w.«s,'.«- tem o *»
ttototf Camir*^ tHtt*m\t m'!,>'!'- ú&io C--«nHi»

CCmr* RllRtCRATICO
l'M.«i»tl:*V»|«f a DO

IV*!« C-irr.iie KW-ri t.»1« * »«»
«Uretiria para um* imp^iirt'*
irut*,!!» he»». I* 3* **-*„, f.,,
rua «*«!» trrvi»!

OCiltlITt DPMt^tTRATl»**©
|»ROO!SFt»ri|«rA DO MOR.
RO DB 8. <'aui - -i ¦

tà**i*>*v. ..!.!r«i «m n>tBBB r*>»
tUeha, um* «mwImIu «t* aja**!-.,
dai «ia Ctjtniií le»«*ni-4*r*'.ir«i Pio»
eiratitia «io aletit» e» HS* Car»
leo. » , ,»u ui ut T«t>is«t**
J«*é Lu»*, t»:»aw, *èf*t«**t «*-
l * -• « Nilo d« ii-!.'. « a (im de
rte- allrrnar da» rwtt* *«3ii«,'íi«t*,*
da ra-.'r:i.;» *nii4*â*. para o*
i-. .*.-.:,ti da ::*.,;,,

c.«íi:rr»t»-i pe» ttm rtplirar
oue tutiam ttiutea. r«%*uii«»-ii.
«e de um r-troõrtai ao prelrüoRitdrtir-Bftdo út Oott. w.t.i, a
Injul»*;!*! «je uma caixa «litu»
nt alio tio 1-twi*», um Potto «1»
Ssiid-. tana E»-*li « o -*je*.
mento oa tVã Uuttnúo Itaix...

A«rr4t-d*i ao s*e''» «etds mera*
doiea do marru. airavdn do teu Ca*
ouse. o Prelnto j* i^tteiou lnl»
rlir a e*nuru*4o da caixa úa-
«tua. -*~mndo*íe qur a» demais
medirjri* sejam imcUdai ttootro
rm breve.

Por tudo Isso motre o ComUt
asradecer ao Preltito. em rttmte
do povo do mtwor de 8*o Carlos
e. ao rimeis. limpo, lemb ar a a
Excla.. qut at demalt reivindica.
efie* tio. ¦.aiiiirtui. d* nslurrsa
Inadiável.

TIUNSFEBIDA A «TfONPIÍ-
RENCIA DO BARÃO DB
ITAKARE* ¦

A bancada comunista rece-
beu o seguinte telegrama de
Santos:

"Os moradores do bairro de
Paquetá, solidários com o ato
democrático dos estivadores
santlstas, negando-se a tra-
balhar nos navios sob a ban-
delra falanglsta de Franco,
protestam veementemente pe-rante vv. excids. contra m
violências policiais nesta cl-
dade. (a.) Enrique Mendes e
centenas de outros".

Ao general Eurlco Gaspar
Djitra foi passado o telegra-
ma abaixo:"Operários, trabalhadores di
roça e democratas de s. J.
R!o Preto dirigem-se a v. tx-""'finei» rpm orotestar cn*»-
tra a proibição do comicio
Oeste Paullíta pela União Na*
cional com que o povo de Rio
Preto pretendia comemorar o
grande dia dos trabalhadores.
Os abaixo assinados estão dls-
postos a apoiar v. excia. nas
medidas de democratização do
pais e por isso protestam con-
tra esta violação da Constl-
tuição e que é um regresso
ao nefando Estado Novo. Sau-
dações democráticas, (as.)
Agostinho Imperador, Pedro
Gomes, Pedro Torguetti, José
Faria, Antônio Eugênio, An-
gelo Bortlano, Valentlm Car-
mo, Mario Seivaveta e mais
232 pessoas".

Ao senador Luiz C. Pres-
tes e ao presidente da Assem-
Mela Constituinte foram en-
viados telegramas também
nesse sentido.

Ao senador L. Carlos Pres-
tes foi enviado o telegrama
abaixo:

"Apelo 
para a bancada co-

munlsta no sentido de protes-tar p-rante a Assembléia
contra as medidas restritivas
ás liberdades publicas, Impôs-
tas pela Chefia de Policia doDistrito Federal extensivas nr,ornnmbuco. Saudações, (a.)Crlstiano Brandão dos San-
tos."

A Prestes: tekgrama pro-cedente do Rio:"Nós, operárias antl-fnscls-
tas, prestando homenagem ámemória de vossa inesquecl-
vel mãe, amiga do povo bra-siklro, afirmamos nossa soll-dariedade e apoio ás declara-
cões de vossência. alertando uNação sobre o perigo de ten-
Cativas de guerra civil provo-cado pe'os agentes imperla-
listas. Nosso desejo é seguir
o _exemplo de vossa grande
mãe (as.) Maria José Simões,
Ana Calista, Leonor Coelho,
Zellna Paladino, Leonor San-

Pedem-nos a publlcacAo do se*
gulnte:

"De ordem do presidente do
Centro de Vl&llancla DctnocrA*
tlca de Anchlcta. convido ca dt**
mais companheiros de diretoria.
o» membros do Departamento Fe-
mlnlno e todos os tocto» em ge»
ral. para a Assembléia Geral Ex-
traordlnárla que se realizará nn
próximo, dia 10. A» 19 horas, para
dlrcus-âo e aprovaçlo dos esta-•,..

B) Rubem Gome», 1.* secre-
t..

COMITÊ DEAIOCRATICO
PROGRESSISTA DO CAJU

O Comitê Democrático Pro-
RTessLsta do Caju estA convldan-
do todo o povo do bairro parn
uma grande reunlSo, heje, quln-
ta-fclra, dia 16. na qual scrA
procedida a eleíçfio da nova til--•-torla. O eonrinve terA luirar á
Praia do Caju, 27, as 20 horas.

O Comitê De-iocr*it*o de Bo-
Ufo-o-Ugor. por mouro de for*
ca maior, resolveu traiurtrtr o
conferência do BarAo de Itararé,
que deveria realtr*r*te no dia 11
do ctetrrente. *s 20 hont, no m-
tio da Anr. para o dia 1 * do
Junho, no n-.crnio local e bora.

Para essa confertncla. cujo
tema ser* "A Emancipação da
Mulher", o Comitê DemocrAtlco
Botafogo-U-oa solicita a todos
o* demais Comlle* Populares uma
ajuda na passeiem dor convite*,
que se encontram na 8rccâo dos
Comitês da TRIBUNA POPULAR
ou em sua tede. & rua Volunta-
tio da Pátria, 471.

LIOA DE CAMPONESES DO
DISTRITO FEDFRAL 

Pedem-nos a publlcaçlo do se-
gulnte:"A rua Oeremarlo Dantas 713.
no Largo do Pechincha, era Ja-
carepaguá. acha-se imt-lada pro-visorlamente a Liga dos Campo-
n-ses do Distrito Federal, orga-
nlsmo que J* possui ura corpo de
advogados para a defesa de to-
do» os trabalhadores do campo.

Qualquer camponês que se ache
prejudicado em «u direito*, poder* dlriglr-ie A iede da Liga.
onde ser* atendido e o seu caso
ser* cuidadosamente tra'ado. sem
gastos de qunlquer natuieeea.

Camponeses: — Procurem hoje•nesmo o icu organismo de de-
fesa, A rua Oeremarlo Dantas,
713. rm Jacnrepaguú.

CURSO DE ALFABETIZA-
ÇAO DOS COMITÊS POPU-
LARES _____

avEUNIOES PARA UOJl
Comitê Democrático de Ca-

rhambi — rua Daslllo de Brito,
07, As 20 horas.

Comitê Unitário Prog'cssls-
Ia de Alr-tt Ia, As 20 horas.

Comitê Democrático do Fia-
mm-ro - íua Pcd.o Américo, as
20.30 honií.

Comitê Democrático Bota-
fc-r-La-oa — Rra Voluntário»
da Pátria. 471. o, 20.30 horas.

— Coniit6 Dümocrátlco dos
Barbeiros — Rua da Constitui-
çâo. 71. 1." andar. As 20 horaa.

Comitê DemocrAtlco da
Lapa-Esplanada do Senado —
Praça da Cruz Vermelha, 38, —
As 20 horas.

Comitê DemocrAtlco da Pe-
nh» — Rua do Couto, 54. As 20
horas.

Comitê Democrático Progrcs-
«tsta de S5o Crlstovfto — Rua
Sfto Cristóvão. 245, ás 20 horas.

Comitê Democrático de Ma-
dure tra *— Estrada Mcrechal Ran-
gel, 270, As 2(, horas.

Comitê Proseressista do An-
darai — Rua BarAo de Sáo Fran-
cUco, 6. As 20 horas.

Comitê Democrático Progrcs-
sbta do Engenho de Dentro, rua
Borja Reis, 279. As 20 hores.

Comitê Democrático Progres-
slsta de Rcalenrru. rua Goulart de
Andrade. 26, As 20 horas.

Comitê Democrático de VI-
cente de Carvalho, rua Tatuiana.
25, As 20 horas.

Esteve em nossa redaçáo umacomlseAo dc membros da Cam-
panha de Alfabctlzaçfto dat Co-
mltês Populcres a fim de apelar
para os professores democratas
do Distrito Fede ai no sentido de
darem rua conlrlbuiçfto á luta
pela rxtlnçáo do analfabetismo,
lecionando no Curso do Alfabcti-
znção do Comitê dc seu bairro

ORATIPTCA-SE COM CEM
CRUZEIROS -_—_______

O Comitê Democrático Progrcs-
Slsta de Olinda gratifica, com cemcruzeiros mensal», qualquer mo-
ça que deseje lecionar em seu
Curso de Alfabetlzaçfto, A rua Co-ronel oSarcs, 511. O Comitê avl-ea, também, que essa Importância
podcrA ser aumentada. A propor-
çfto que o for, também, o nume-
ro de alunos, e que a duraçfio das
aulas nfto Irá alem de duas ho-ras por dia.

Cn-t*ta ai «**;*** «â» <*«!-..'» 7 ét M»*1 A. p,,
Tii*fBt«».; -*»• tm* mmm am*tAt** Am \7, u j*tmm i
!**« rs

CfmMTf miTRITAI. Df, HIAmtlífííBA - f» -„
bb*b4b «*» «*la« «a» múuatm para km, é* (4, «4 *;- tii,
qbikbVi »v t*»* l*fcl»oij**a,

Cfmirm leHSTRiTAI. DO Nf»TR *» CrOmoro •
ntm Ar «Pwl-ttto «Ja* **Mbj *»«*¦ atmtui p^» K„, ,.,
th» !«*., »« J-iVM * tu» fr«**í4a Ja*»»

«tmirm DtSTRtTrU OA ?.f>NA I^OtTllAftlA „ !v„ „_puttt* mmM. «k* I*. a* II k*m. toúm m mmi ¦ -?_
I» «V tttiít*, p*r» ir#r*ir-i «fe u-*w.i*-jf mmm>o, M

• P.«a* ««*-»a«,AH toem o* mm**tv* At mptmti
ItlUt *4t * fatrii^i* «ir*v tl!t«iti«l -*«* ofmAttuta *, , .
ter-* 4» I»»hI*i1»í»> riv- fWtrif*

COVIiTR DUiTRtTAt, OO CPNTTtO - CBm*x*
rr*i*»*-»« «tr *-»<**.* * bVIIwbI bjh im**-**. «tt» |í a*

GttVHA T1RADR,^»J-^?S -. C«»%*«a toúm m mm» , .*a-ti«w*- * imw*«*i «ir u»aUi ** ttxott At ceUi ^l«»y- A--*. I*. lt |t i....«»
(«w- rnaiii* «** i-ili!»4.trt Am tt\õt* II t Ü«*«?!** l»*v. «lt* |A *. io hetm.

CMWJ* ANTÔNIO COIITO - Cm*m* i*_-, ,»V«t» rrl-i!» |W» tt-ia irun.rt* *-ij)-Kl dl* |7. |« |«J •
(*-**-»«.»! |Vt«iit>vt 144, '

CRf.Ur-A YAI.TA - Come* toem m atÉmt* tm
B*tj».« »*»»*|I*|, d»* 17. ft* êM iVh**„

•nW.tlf-A PtèTWO TONT-íTO - C-atv»»*» mim r»
Pita um» ri*»«ft!l~ Kn}r. d»* Ir». Ai I* »W»*a«, ** |*f*| j* r,..
Ii»l*r «4» auitnio «tr ftanAr l«**u»-rf*.

C./*ttis* itvv* r* tettttattm ét otemútMSo # *-->...„ „_,trttUttn |**rf»« dr çrartAt tmpotttml*, hofe. Ai* !* »(
e* |r**»l «io eatitt***

cra.inA ANTov>n PB*-**-»** nmou - 0******, „ tm,^
fotofám ]o*t Rir*lr-. «ia •»•»-»* A.

t^mtiTn DcçTRiTAt. da t*!mArm nova -a*mi ,,
»« *• • "„i« ,Uft -ft«i'i»l itara ma» «-rti-i*»*» tB*pe*i«r-r ,
14. fti 17 » *•-! a <¦.:« CrmAe tj*rt Jf.

COMiTR DlSTRITAf, DO VPIR!» - R-»w>4r« * « . \ ,
tt, 08. P-r#m*do"
C»»-»*/» t*!»« m «¦»•<•!»« At*Se dH«^**t pn* »»,*-. . ,

d* p.»«i.*-íVf- «j* anlt-rttaito «Ia Sr-niil- Ctmgrmo A" P»«
dl* RS. ft* JO h«e»r*».

Cí»ta-«v» ««-«1c»* tt* *fl**-««i»**t*» At* Cri.''*» ríiietjr-so *?¦-, u
«jwl t^4»irit«J- Ctx*. AnlonínHo «V Carvalho. Jate A* ,V.
nii-ilo RivWatar* t Cwialrito «ir Andratlr par* us«* i»»***»
\(; l ?*> hottt*.

Convora toAa* t* tonUsAet At «*»»***nl**<** At ftúti aei«
lnaug»ir*'eao d* arste do On-lt* D'»fi*«»l. ***.*«»•)* -th 17 •« *t »-„

m. Conv-xa tOatot «»» «*r**iflrtr*i tle dit-uli-x-V» «4V«r C«v*** tu**
prriratao At twt»»» **» «C"-»«r «ê*»*«*ra*ta» e titw* UvMí* -*rt n
erliil**. at-rn»*". di» 17, ft» 50 her*».

CKUILA T.IDOS O*? SANTOS - Cmvoe* io»*f«» **» •
0*ni uma reunlSo tabaúo. dt* lí. fts 20 httr*». 4 rta A*e .? (*,**.
drlrr» II*.

CELUTA PAIX-AO PAIM — RtiS etmvtstaAo o t*eiTi>tl*4n ***,
nraa tt".-.!.*. > ritra»r»rdlnai1a at-anhS. «tia 17. ft* |S htirj.* I rut CnA
L**e2S.

Ct*J.UTA SARMIFNTO — Otntixa it>t!**« e* filBriis-ti r B»
pailranle» para I**!*. tlla 16. ft» \* Jí». no lotai ,!»tomar

A Ir.-iiimira-So ú* nov* Kde do CM. reatir*rie-a i*,r:*.íi!»'**.
JO, ft* 19 l*-*ra».

O t3t>—ltê l>w*eratleo PrA SWtall-atílo Am TrahsfKiiVrt m
Ar.rn •!« «Jr Marinha «otlrlta o eiwip.arrelrfirftlo <*> «ru* a»«*tt»J*« i
«rol**» A pra*l*nB reunlSo de MMdo. dia IS. á» 15 hora*, rta im uèt
A m* Mavrink Vr!«a 2«>. I» andar. Ordrm «to du»: - Rt-^-vU
técnica por doii enrtenhelros «obre a «*«e-tutme*~ t!r rau» da !i'A;r

tOAO MRe5SP.NA MEIO
por PEDRO DB CARVAIHO BBACA

Sractario

Crmtié Manicinnl de Niterói
CP.f.UI.A ARARIROIA — Convoca os companheiro» pira m »¦

unirem tabado. dia 18, ft* 20 horat, na sede do CM.. A nu rU.ís
do Amazona» 307.

Convld» o» camarada» JoSo Ribeiro e Antônio Plrri pin et***
pnrrter-m ho|e. dia 16, a» 15 horai, na lede do CM.. I ru* tk*»
do Am.ieonai 307.

«Convlda-se oi camaradas prtlrncentr» A» retul»» dt* t.»l*rm e ét
cmprriai. hera como oi amlcto* e »imp»tli-inte» do Partido. p*n ««.
parecrrrm hojr. dia 16, a» 20 hora* no Laroo do Barttio i li^t it
.-•-"':,- ao orande comício «jue ali »e rrallrarft em hofnennof*- * ***•
lldade do Partldo Comunlitá do Btaill. Vario» oradorr* '•'¦'' te
povo nlterolens-, entre os quali um deputado da bancada cfi-t.eS>*»

MANOEL AUGUSTO DF, SOUZA
Stctttatio

FESTA DE ANIVERSÁRIO
DO COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE BÊLFORD ROXO

Com a presença de grande ná*, cadeiras, entre as qual», *air*)r»*
mero de persoas teve lugar a | pote. mordida da macft. etc:
festa comemorativa do primeiro lard» esportiva, comt;

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia gera!. CU-

, nica de crianças. Clinica de
olhos — óculos.

tana, Maria Ribeiro, Maria
Vitória, Jacir Santana e Oti-
lia Monteiro."

O deputado comunista João
Amazonas recebeu o seguinte
teleerrema do Rio:"Levo ao vosso conheci-
mento o nosso veenvente pro-
testo perante a bancada co-
munlsta contra as medidas
policiais fascistas de Oliveira
Sobrinho, bnplantando o ter-
ror aos antl-fnscistas estiva-
dores de Santos, (a.) Artur
Pessoa."

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático de Lucas
— Pua Vinte e Um. 531. ás 20
horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta do Centro da Clda.ie — Ava-
nlda Rio Branco, 143, As 20 hora».

Comitê Dumocratlco do Du-
que de Caxias — na séde da
União ropular Caxiense, As 20
horas.

Comitê Democrático Cosme
Velho-Laranjelras - rua ciai, i.u-
ranjeiras, 529, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedregulho — Rua
Ana Nerl, 105, ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plástl-
cos — no Instituto dos Arqulte-
tos, A* 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Eletricidade e Bom-
bolros H irnuilcos — Rua da
Constltulçáo, 71, as 20 horas.

Comlió Democrático da Pra-
ça da Ban.ioira — Rua Iblturuna,
43-43, As 20 horas.

Comitê U.iitarlo Progrcssls-
ta dc Alr-r-ria — ás 20 horas.

Comitê Democrático do Fia-
mengo — Praia do Flamengo, 132,
ru 20 horas.
nie;

anlversArlo de fundacfio do Co*
mité Democrático de Belford Ro-
xo, uma das multas orgat.Izaçôr*
populares que multo tem feito
em beneficio da populaçfto do
bairro.

Foi o segulnto o programa dos
festejos: 1) Uma série de brln-

Dr. Aristides Aguiar
—ADVOGADO—

Causas eiveis e trabalhista»
Rua Uruguaiana, 87 — Sala C5

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 as 11,30 horas

tt
corrida», Jogo de plng-pong. e«!
3) Solenidade dc conicniotaçi»
tendo usado da palavra dl«r*
ros oradores, entre os qual» i
deputado Claudlno José da B<
va. em nome do Partido Comii*
nista do Brasl: c sr- Mo Air»
presidente do Comitê ae ^m
Roxo e o «. Vicente Rod'
da Costa, em nome da Wrnla
Democrática dos PortuArlcu.

Entre os presentes estsvam ri-
oresentantes dos seguinte.* ¦>
mítés Populares: de "nova Iu*1»'
çu, Andrade Araújo. -ISfJc! «*«¦
to, Duque de Caxias. SiópoU-
Mesquita. Olinda e Edeu

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTEUNAÜ
Cor-çío — l*nlm**» — Rln» — Flgadn — Eitomngo rt'
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81. SOBRADO

Fone 23 • 47*0
CONSULTAS POPULARES DA8 14 AS 18 HORAS

Centro Beneficente de Motoristas do Rio de Janeiro
Funilntlo rm 1." fl* Fererelro de 1ISI

E-lHlclo Proprloi - HUA TIK RANTANA KS. H1»''
Exppillento nns rUa-i titi'1» ilnn 8 Aa 2d hon>*i

Telefones: *3-I70S — 4S.r,sr,ai» — Forn ,ln» hora» ílc MI"*1
18*8110 e rri-Tli:

AVISO AOS HHS. ASSOCIADOS
Pe orrtem do *r. Pr*Rl«*ntl, «Tlan n.in In. ASSOCIADO"", 11*

-»*.- tí-iri. r:t 1 Iffl, I»
nírrW»»

t,. IIIA '
niKETOItlA com a BprovavÃo do Enreglo Cnnarllm Urin.rr.d
anlToii aumentar tintos o» nuslllo» moiiPUrlo» noa BBBOclail
«im 10%, rxrrt o nii-illl,, dp Vlnnrm que ti niiinrntii acnl ¦¦
tniulifin n liirrtorlii fi.li» proceilrnilo «Hluilnn ft llm d* propor"
noTo» lioiirtlrlo» iu,» a*aurlfli1o», A«»lm como, dn próximo m» '',.,»¦,- u,i'» lu1 "NHO em ,'tnto, n» iui-iisiilMn,Ics pnasnrao aze cnr/iiitos).

A ÍIIIIETOIIIA, rimOiiilii no el.TBdo fplrlto

«cr de Cri
im»de eolegu «ri"

«en» DíkiiIhsIiiioh co.a»»oclnilo», qnn t.nmprficn,li>rftii, ns llnalliiiiil'»
numcntoH aclmn cltmlos, antecipa o sen profundo airndecliii'1'!1"'

laT,,VAMItlüEI, AI.VKS 1>\
(í.» Baeretarlo)

comício em .são gonçalo
(comemorativo da legalidade

O Comitê Municipal de Sfto
Gonçalo, do PCB, vem promj-
vendo uma seria de comícios am
comemoraçf tia Quinzena da
Lcga.idade. Domingo vitimo, no
desvio de Dona Zizlnhn, grande
numero tle ouvintes aplaudiu i.s

V

PEDREIROS
Atlmllcm-sc nlnuns bons pedreiros para construçüo civil.Inicial dc CrS 5,00 por horfl Tratn( com q Sf ^^^ á ^Ocncrul 1'adiiha n. 20, bonde S5o Januário.

oradores e ovacionou o 'icn1f
Luiz Carlos Prestes.

Os problemas mais senti"
massa fram discutido-
dores, inclusive as recente
vocações á classe operaria
Partldo de vanguarda, o
Respondendo a uma lW
feita ceio operário Ali*
zende Nogueira, do Lie1'
leito, o deputado Claud
da Silva explicou como
tulntes comunistas encarau.
problema da lubcrculose. «*"*--¦
uma ex.i!ana,ao W* ,hí'a «
plenamente ao apartcia-*
mossa popular-

Olã*
'.¦rir' 

ifil

Re-
Hi-asl*

JOfé
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TRIBUNA POPULAR

t»»t***t*f*^*e*»***a*M***\***e^^ rsa-aijj-i^.iji,*^^ *»i****%*»t***m*tm»^
«f* i|tw S

« «.!'.».. <.»,»li»>.»tfl.w»a»J»a»»»»»»»»J»»»<»»»

INDICAL
Pedem os Trabalhadores na Indústria de Calçados
o Afastamento do Ministro Negrão de Lima

71 mmml\\ Aiiembléia monítro no Sindicato do* Sapateiro*. ***** Apoio da dane aos
í!f *rK*nM2l •*crt'"COi estivaiore* dt Santoi Protesto contra a atuação da bancada

trabalhista O deputado trabalbiita, medico do Sindicato, quando ft
pegou efeito, eiqueceu*te doi teui doente».

Resistente » Confortável - Econômico

«/«*
Mt*
prvi
«***!
1?»
rto *

\t i
1.1
•ato

iirmarnitr*»*» «t»
\-rna. |.i«,t..-n««..í-t
í- toetra tw rnait»*
-,« «to m&®- qu*
I _mhIi* retrt O «at-
.o» i«i>j.**i«i aa pro*
...irjijj.a iubi tato*
Mat. «iu#i»«to maiit*
,.'.,, a:í}i|u.al,tíaj «to

raacir o» bravM # »««ie«}«» ta*
il.aitarra «te üainr*». ».«*••*.» <w»
«to4»*fra «treala a loto o preto.
I4lt4«l<. ta*t»*í!f,«0,

t«>i HMiili., COM OU t •
ttVAiiunra mt i»\tu» -

Prrttitlít* peto tr, n*tm<4rt4*i
.^««IhãatBia. tst' M*"|l*f* * "'*• * ****•*».***« -lt

tmieta nao fot «ar-tin,»* lira ta»
t-artarulr» «to reresâo tfrutltat. m»«
lambem uma vt*r4*dt-lia preta«I* «jue a tildam «*t»tt»rt*. ao ta«*
uarto do que ttiirtn o* r*wt<-n«
rtos. c iiafr. tasit 4o «rue nurut-
uma ttuta iiueíitei.druit? que lu*arom st ama* «ia «t»wtT»rta*to pitotu*metade e o pr«»grfw© «ta not»
to pena irtvuramtu ratto, vra

'rralltattora*. ta-'
t * «ri-po «to totaitetu

r, «»s «leme* i»«r» :

(1.,*t.UuK RM RAOIOÍÍ

49*1770
ttr*)tir-«r * «tomlrlllo

tr» nas Atrt%**-* Am ttrt4*r«i»*» a to «tttJtfaia «to» itorurtra* 1*»»
«»««(¦. a» ***•* «»«*.<,* p*t* a*** retartía, raia-atait att ntncM

Movimento «indicai pilojr«J3^rti,SW K
Muni...

•,tf»n«M/««**o nt, to.
I»».* .*•» FORCAI 8fK"t*
lie. MRA GARANTIR A
¥\7. 

r»5!0 <T*faS pnra a Inter
«**.«,« _ {"uma rMinlâo «lo
p***nm «li* Bindletíto* d.t
K*«r«a. t» t-ftJWtarto cerol da
r^rrarao Mundial do* Plndl-
r:.'í.i totilt ítolliartt. declarou
•» Sr.Sertrr.iao que fer. que 4
r« irral extf* a moblProcao
(< icdat .*»- (orcas Metal*. m*>-
re« r •jolrpcjiit, 1* a co^borA*
rh i*1» ^'rsartado ti* t«>do«
p» paites «io mundo. Reírrln*
A***t sft movimento sindical
«a »-s*í*« psije* do mundo.
Isalt E*r!!.int frlrou o d?sen-
itaj-tmento dot slndle-tlos na
P''»*!i. na Tf-heeoilcvaqula.
n RrMsrsIá, Hungria, Ingos*
lir'* e Bolsaria, cujo» povot
(>•*>'* tto muitos ano* de e«-
tr-rlstib f-!fl«ta. obtiveram
iPtirt a ro*!billdade de ex-
-"•nt livremente a sua ton-

Fm Kf-alila. Loul* Palllnnt
Ir'* nou que a Federação
feriara? do$ Sindicatos reme-
Un so contelhn do Ministro»
tu Rrbeitos Exteriores em
r*tU am '-'.:::•. sobre a
i!*»fão «lo movimento slndl-
«111a Orwla. Rcferlndo-s* a
i:-;*rSo dos Sindicatos gre-
foi. derivou:

- ""Durante os ultimo*
Irnnj t*rr»os recebido Infor-
eco.'* :..!'!!•:.¦:¦ acerca do
lf.*»er r»ui» reina nn Clrícla. O-
t--*n!r'-»rinrf's sindicalizados
r***rtcs sofrem prlsito, tortu-
r*«,f -5o Inclusive extermina-
i1** Por K*o, aquolcs que fa-
km muilo acerca da lnsufl-
1 "rr*a dem-ic-ratlca na Ruma-
eli, Bultsaria c outros paísesti Enropa Oriental, deveriam
e*eir "nio- de mais nada a si-
toçSo na Crccla".

rtra.

«¦«atí* po**«!# «to rtliatt-iaV Qm\M' * té W* tm*- qnmm r«4*U*!«/arpa. Bi-*"t«to p-to dtm»3*t* *i«*t%am ia ttoturt ptra Htttaait
Marttja**** tnttt** «Ita qar ** ait-** *¦», .^s*»», 4^ tto«;<toit « ar.
L*.*!w^ j,*l**1!*,*M * .V"*?.\ B*«í*fltto Faraii tem* ***** *»\iMitoiM-u^ ^^lãaSta tmptofaatto v*m .wilu-íir. m»«*Htm a w**** A»\mté e*^^ Grit%i4 „ («a.,..*•IrritcMu» Bia-i» rratrtoittit!» Jí-p^j^^ rj^^^jj aa^e-n uai nà»

J. S. Ii,. **« ttr •a-aan.a aui»'«pj,^,, fj^-y^ ^t «Miait»». quetksrje tatrtil para rapai' o teal^ ^^ w«ta|4 ea *»** "t^rttjao

^¦at^^u, «a m*\SSLfttmt £££ th£\nem a iriiH»»** p*ra astaitr as I m*~, ,«.•» ^,^0», **ti» iaefis «to
.VdT-flmilT^H^mTAe: ft^^jTt^o^Z SS!Um*, que «4^iar**4t, taat * rs- ' 

^^V JL ^^íir«*»f!.-j titttrti* «to i' c 11 nn tatreiarita o tía utaso ismi ia j

XZ^^Ái".^ ÍSJ»,US?SSÍ
«to e it¦!«»!* ia tt. tnt4lii.ta.al ri»

ali ^^«a. ár'1^^ ^i*»

\rt .* ^jf -, i " 'el>1**»»111^

ejoltJu «!§ btuiitht, lipo

«ipotls, prelo e nu««..n

ow tet* tte (ouro preta

• Havana.

Ci'.S 75,00
'«(tt irrm-

bolto pottsl.

p*«l rojo Iraiil. rntit C«$4.00

SAPATARIA RIBEIRO
A « V- \ RO 11' M*. M UM 11 Ul

Rua Buenos Aires, 339
tJu»lo *t* tV«l>*> «i« \a»larva)

VOLTAM À PÁTRIA OS ALEMÃES
RESIDENTES NA CHECOESLOVAQUIA

por Sean MACNAMARA
i-i» ».«ía ia t» \i par» In-

ter Pr**»)} *** TWlas t»t rh»****
-'«.-,.!\t-'u em que »» ale.

mães tir.r-H tjelur o pau o
miU erxio poultet. A espui*
cão «it- latiot w a'rm4«*>, en*
dtMMia formairoetito peto*
T»f« Orande* em l»ut»4am, |*
MtOTa *«nda reallmtla, ma*
drtaear demst* para a eí4a'
itaa riirvo tmaarfenta,

Itonda aa* atomâe* uma lt*
rSa Ae t»r»tl(if!e — que mm»
io* deles Interpretaria err**'amnue «ano «enda fraque*
*» — a (-«itrrnii rheea a «lia i
o irsnçnorie durante a* me»

es matt fria* do Inverno •,»»-
tado o nawtmrnto .'» fot
relntelado e ntw AUlmai doto
me*** iw i«ex> airmae* ja fo*

. i« ot cr Pr-a-trtdtaieia &**
Inletadi** ot irabslbe*. f»lou o Stto. a^i»*» »7to «w*»«e*'(MÍ>I•** m**motmtim**. mulio ftotita

primeiro orador tto notie. que* rriia llíatirmito a peto Inirnraltàr f ""S***' p'? '"i!*'¦Bt»,tt#f*^*, *
foi o ar. Plínio Altt», que tm Ma-ft-tto üàt»«r*. qt» "A há muiio;mMai* ** -"****• ««toa ouiimuia*
«toulitada e*iat*5ç4o m»ürau olqaftrm l»»**r «-ma dii**» o «r. {¦• l*»aaa mairtu* pw i«a
qu* repreieaiat» para lodo o poto j tfiaraa d* I4m* -«rr*r «aritruí' í]*1**»^ •* «i»a*««.*a itM «afetas**
bra«i!riro at vtoleáel»* Bt*altaa rm
praüra prlo* rearlrittorlat e to*
clttat comia ei* lirt, :r-«.- « pa*
li lota * t*il.8*tom da Farta «to

(Santot. Nao tA «maltrceu a luta
I «turit-ia e paritUa da» iratMilu

tuaUíim na ^tó a» mão*'' it* tmie ttm). ctoiiaado a na
Fttr ititio t* a o eperArta Pa* i «dm-a «sraçia qr na rtalittotto

tia de Firira*. na sua patona! ''¦*** te» em protnto d* nume*
mito de iretaiJrtstísr que nio irm > "** t\»*mt que conUnua «*m
¦».mt-rumetto emn c«me;Hr* l*a* r«ya» taa fome e a» mau com*
¦jürisluta* que a 10.0 t»aso qur* 11 •*¦ n**-erto-

risre* do pario de 8*nti»t «entra' rem aprtmtr o piatot*«i*«ía rm! O dirtira*-* «tníttal Frsrtrlwo
Franro raano lamtMtri. tet ttt ao*, torto o muruto rtvp-r-.íra com ¦ Canário altardou este rata na asa
numertuot, pr<-.»- ntr» o p-uro que»tetenlrtoii* «tn teu üitít-rto j c: .*»:,•« rJenunrlanfSo lambem a
iej.r«-s«-n:a paia a «ííit-tK-«aeto noj lartatidi». dtfae: iinfUir*«*So de errtos pse«»4o
muiuto, a prrmanrncl* do trait*)» j — aom i»-;«w>* o êirrlio út pra*; "trafraU»:»!**'". qu na* minta*
do no iwdtrr. l>**j» i» «to outrai j ttatar nio **mrn e «mtra o* tm. «te* «er ela*** esiao aiora preo*
tnumrras rtarwWrraçA-*. pr*pAti prt-autu* t.» ü«*««. a jjija» .1 rupattea ar* arrr-iime-ürr aljunt
aos operariot «te ttonlot. hlpjw dtte* irataintuia* e*-ra»Wrta»t tet» tnroa»r!rni««* paraji chet*d« do
canelo a «.oiidartfa»*~e d» Cm*i»*,lQ so:ulo d* -l«*{>jía:o* do P-TB.j-Pal dat Rlito*"*. Çue d«»p«>to d»
que loa-e pas*ado tun ulrafransa tomo Urotirm «roatra a m*-»".*tf..*j fapu: o rtof.0 poro na mitert*
corno lambfm uma menwgem de j ç*o da cana to «*uu «to JU* Int* 1 fal a 84o BorJa. drtlrtor*** na
«t-oio à t-Víl-raçâo Argfn-ln*. qut* s trumento tabriMdo p<*"a n-fni** taa íaienda. tostado pnato da
cumprindo a mtstoo ralrtwtta de; !}»ar.e doen.a do "Pai dot Rt*'
tador oa poros Uvt -. rtjcusrtu-te a ;a,"( „« «a f aiemt. tum 3W!). |

tatens ao* 'labaUt-doret quan*
do at otrimos devem por direito
adtá to. porqca foi ele o priarl-
pa. respãniavel pela irutauraçia
eo Estado * «no e. ctem-rquent*-
mente, pela* «na* nr.rrvt de

aervtr o* l»rt«s de I«ranca. qu*
in»*a*m em teu beje. a malt pett-
líosa de toda. as mciestlas: o ta-
langtimo.

O VALOR* DA FXIIMÍtT;
SINDICA*. ¦

c.tr-.t a ;>..:»•. a. a operário a-
rto Ribetrr afirmou:

— Qu».". io vemos a reacio eo*
mecando a entalar novtia meto-
dos: desta vea. a segunda edição
do Plano Cohen. "Nesr&o de
Uma-Pereira tira" ntto os lr»ba-
lhadores. que reprtrtentamos a
vano-iarda da luta contra o fas-
«•:*:.•'.'. devemta. maU «o que nun-
ca. consolidar a nasia untd*de
«tn-Héal. o.ir» s-rri o ir>ltir«rte In*
venclvet da ntetssa batalha conlra
o» opoUtiuititiis «.ut-, B«t.e» du*
eltlçòcs. mascaradas do democra-
tas. sáo hoje. os mal* fericnlios
do nossa classe.

CONTRA 08 TRAIDORE.S
TIlAll.U.iriSTAS

Ninguém littioru a ntuaçfto \-.r-
for.hcisa 'io. chamados "trabalhls-
tas". Homens que conseguiram
elegei-sc com 400 votos, impus-

FUNDADA A UNIÃO GERAL
DOS SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES
OPERÁRIAS DE CABO FRIO

por 14 anos
PROTESTO CONTRA O FR
t 11 \ ¦ ei -. 1.' DOS SINDICA
TOS 

Terminando o sea d--.».r»o. o
tr. Pnnelsco Canário pittptVt que
feeve feito um protesto conlra o

-Com k presença de eleva-1 para a mais b-«eve Instalação
«w nume-o de trabalhadores
* teiaesentantcs dos slndl-
'mm c asõociações operárias
íe Cibo Frio. foi realizada.
"Quele município fumlnn-
i"- a solenidade de fundação
«a União Oeral dos Sindica-
I01 e Associações Operárias
cr Cabo Frio.

. Oj trabalhos fornm presl-fidos pelo presldent- da no-
•t\ organização, João ttlbcl-
to, representante do sindica -
w do Com. Arm-zenador defabo Frio, o qual após haver
fido composta a mesa. ío**a
wm os motivos da solenlda-
". chamando a atenção doi
1'rescntes para a unificação
'os Irabalhatlores do munlcl-
Ho. as quais devem dar oleieihur apoio ao ornanismof«e acabam tle fundar, a fimde que o mesmo possa coope-'ar com a maior cficiencU

dn C. O. T. B
Seguiu-se com a palavra o

sr. Asplno Silva, represéntan-
te do Prefeito dc Cabo Frio.
núe ff» vma suttlação aos
trabalhadores do Município,
cnaltecendo-os pelo espirito
unitário, que tém demonstra-
do possuir. Falaram, ainda,
os operários Calo Francisco
Guimarães, do Sindicato dos
Estlvado-es, Benedito Teixel-
n da Silva, do Sindicato dos
Trabalhadores Lacustres, João
Josó dos Santos, pe*o Slndl-
cato dos Salin Iros, Jasson
Pereira dos Santos, pelo S!n-
H.citto da r-"*ns'riifão Civil.
Paschoal Elldlo Danlele, pela
U. O. S., falando. t-ni,"m
os operários Raimundo Mon-
telro e José Macedo.

A solenidade foi encerrada
com o Hino Nacional Brasl-
lelro, que íol cantado por to-
dos.

da procura reartia-u!ar*te* «nonea
com as deputado* trabalhUias na
Consltuinte. que se limitam, so*
menie. a apelar d' maneira cesa
o* atas (Jo Ouverno. endereçados
con ra o* traba!) adore*.

Terminando, afirmou:
— sio «••.«<•*. companheiros de

trabalho, o* hon.cn* que te In*
titulam trabalhuta*: Se-ada* Via-
na. Benlamln Parah. Brrcto Pln*
to e outro* palhaços que !«-tn ••»
mUsâo Imposta a ees como ta*
trsa pelos rea;'anarics: amorte-
cer o valor oombativo da classe
operaria, alravé*. de promoíta»
fma-ôglcas e p'<-urar. ao me**

mo tempo, fazer o Jogo da dl-
vlsâo entre os iraballtadorct. com
o fl o de tornar fraco e df-orlen-
tado o proletariado pujante de
nossa terra."

A ARTICULAÇÃO REACIO-
NARIA INTERNACIONAL —

O líder sindical Francisco Ca-
narlo abordou em demorada ex-
posI(*a.o Oi ulllmos aconteolmen-
tos de Santa*, denunciando à
cjuse e toelo o operariado ca-
rioca. o papei que e«tà sendo de-
«empenhado pelos fasclstóldes
braíllclrot com referencia & ar-
tlctilacfio lntcmn<-t!onal contra 01
trabalhadores. "Porque. — diste
cie. — Investindo con ra a cias-
sr operária os rea:Ionâr'os pre-
tendem atingir a vanguarda da
luta antl-fasclsla. Os a'ot pra-
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pmAC*lCAR\ fOo rnrre*-
r*>nd»*ntet — tVpo«j de ett***
r*r«n, a edoello do aumente
eu.» reivindicavam, ot tra**a-
üiedo-r-t em enerata hldro*
elètrto*» e> earrto urbano» de*-
'a cidade declararam-** rm
nvtt* pjdftca e ontelm. A
mrd'-!!, adotada d'pc'l de et-
rnsados 0$ ulllmos rerurso»
It-t-aU c peto InlnnMfêiKla
««0* rmnrerndores. vUa. antes

yTdo pata qu. «piorou.%™°'fl «¦"J"^*"^

Ai eitatisticat revelam a
deficiência vitamínica do

regime alimentar bra-
sileiro

Par» qut 1* pe**** «talltr em la-
d* a tu* ratent&o o perutritenre• ¦' »í*..) r*rtmrlal do treune alimea.".*t t-ra*iirira. bati* tramcrtver

, a* «itM-rvattVr* fetia* peto Dr. Al*
in ;.t» Júnior »!>•» Inquertio fot*'•>• entre a papuUçâa etrolar dt

IS. Ptulo — um do* E.lada* m»u
;tarm alimeeiado* do p*U — "A
I carência mineral é patente em

• ««• 1 tn* • I rale» a fena"-* dto o lltaure no*
Oa trabalhadores em energia elétrica, de Piract-firototo. -Por «ua ext;em« pa*

. |. r* * * * * mirim rm vtrdurtt tiutas t man*
caba. ouerem aumento de salário ü ministro itisa. este mime * wmbem ca*

rente em principiai viiamlnlfos."
Foi justamente para corrititr tal
arietnalla que os teenteos da In*
var pesquisaram e eiKamtrarsm.
finalmente, uma formula elenit*
tica destinada a catn*»irtar o valor
nutritivo «to» rr.nct.rt ramun*.
Ft.»a fórmula é (**e»mpir>tal — ta*
Metes de vitamint*» • taU mine
rato — «*u}a uso diário alimenta o
irar vitamlnlro-mlrieral da» ali
menta* e ettmbale a* d«**e**tr«etrio*
efeito» d» mib-niurlda.

MAIS üiflA GREVE PROVOCAI
ELA INCOMPETÊNCIA

NEGRÃO DE II?
do Trabalho é desmascarado por ura de icui

auxiliarei

.^•«Tha.^LL^r ««hamenia da* enlldade* ttndiboj* a reação s.r.. ^ ^ ^^ ^ mím*Mta
p-tlt-tats e mlilares de ocupação

Prt«-r-r-iir.*!o o* l*rabalhos, dls-
«rtirsott o op*rario Franclrco Pau*
lo da* Santo*, que cx**t«>«sou sua
tnlidarledade tto demais profaortas
fritas pelas colesas. Diste ainda
que o que vemos agora em 8an*
tor. e uma demonuraçio do «iuan.
to é drmocriiico o Oovemo do
Omeril Dutra. Em 1° de Mato
proibiu com forças policiais e do
exCrcIto as manttietataçaes públl-
era e atora lança contra o glorio-
so povo santlsta os seus canhões
e metralhadoras para assassinar
e emigar trabalhadores braritel-
ro*. que repudiaram patriótico-
mente o bandido Franco, que aju*
dou os alemães a afundar os nos-
tos barcos e matar mllharrs e ml-
lhares de brasileiros.

PEDIDO O AFASTAMENTO
DO SR. NEGRÃO DE LIMA

A fase mais culminante da ea-
tembèela foi logo a seguir, quando
o trabalhador Antônio Barroro,
depois de eerpreasar sua repulsa
aos atos violentos do Qoveeno
contra os estivadores de Scntos,
pediu o afastamento do ministro
fnsclfta Negrfto dc Lima. dn Pas-
ta do Trabalho porque este re-
nhor nfio está fazendo a politica
Imparcial que deveria fazer um
ministro honredo. Está tnanlpu-
lando contra os operários, as
mais torpes forças de opressão.

Bjlarlot d* fome * com um
numento cada vez maior do
resto da «rida.

Acresce, ainda, que a taxa
t>diclonal. de onde aalrã o au-
mento dos trabalhadorea em
crtertrla rt!dro-'ltUrtea e car-
rts. fols Irutitulda e é •»¦»«•¦»
*"*la população qtv» se utlll-ea
dos serviços fornecidos pela
empresa. Entretanto essa taxa
fica entemurada nos bancos c
oü* trabalhadores continuam
em sltuaç&o de verdadeira

tlcados contra os estlvaetores de . com 0 obJ:tlvo crimlnoso dc faMr

a-iWicoío dos Trabalhadores nas Industrias Meta-
largicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
Síde Própria: RUA DO LAVRADIO, 181 — Rio de Janeiro

TELEFONE: 22-2428
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato, convida os companheiros associados" "omparecerem 
ft Assembléia Oeral Extraordinária a realizar-se"o próximo sábado, dia 18 do corrente, ás 17 horas cm primeiraconvocação c ás 19 horas em segunda, para tratar da seguinte°"lm» do dia:

l.° — Leitura, cliscue-sfto e nprovnçfio da nta dn sessfto nnterlor.
2-° — Lelturn do relntórlo do Presidente sobre ns ocorrências

do nno dc 1945, e do Balanço financeiro e patrimonial.3.» — Parecer do Conselho Fiscal.
*¦" — Discussfto e votnçfto da Assembléia.

Dado a lmporlntirla dos nssuntos a serem tratados, n Diretoria•«peru a distinta presença de seus associados ,11a Assembléia.
Rio, 15-5-46.

A Diretoria do Sindicato

Santos vim dsmonstrar o que re
presentavam as denuncias já fel-
tas ao povo. com referert-.'.! ao
perigo que representa a manu-
tcnçfto de conhecidos rcacioná-
rios r fases'as not postos cha-
vea do governo, cujn mlssfto po-
iitlca é nfnstar nlnda mais o go-
verno do povo. pnrn que n-.-|m
possnm eles fazer uso das medi-
das nas qtmis desnbnfcm o ódio
ferrenho que tém nos trabalha-
dore*"

O FALSO PEPUTAOO TR\-
BALHISTA BENJAMIN FA-
RAII 

O falso deputaío Benjnmin
Farnh tem sua historia Jft bas-
tante dlvulnsda entre os traba-
lhadores. No tempo dc Oetnto.
por intermédio do seu padrinho
Marcondes, conseguiu ser médico

curvar-se a seus pés. vencido e
derrotado o proletariado, quan-
do cie deve -aber. que nospa cias-
?e é c se:á a grande força com-
bative do futuro, e tudo fará pnrn
prosseguir a marcha do povo bra-
stielro para a democracia.

Terminando, disse: "Nfto ê
com tanques e canhões, forças
embaladas c metralhadoras, :cvls-
tts nas cnsns de Inmiltn*. prlsfie-,
dcrespclto aos lares alheios,
nmençis a senhoras e crianças In-
defesas, que se faz democracia. As
torças da renção e do fn-cismo
não poderão entrnvar n mnrchn
que peo-segue. enda vez mnls pu-
Jante e mais vitoriosa, a cnml-
nho do progresso, da liberdade e
da democrncla do nosso povo".

Siadicaío dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários do Rio de Janeiro

AVENIDA RIO BRANCO, 120 — lt.0 andar
ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

l,* e 2.* convocações
ria forma dos estatutos em vigor, convoco os Srs. associados

,, 
le Sindicato para uma Assembléia Geral Extraordinária, a rea-

«rar-ae no próximo dia 17, sexta-feira, em 1.» convocaçfio ás 10
noras, ou em 2.» e última convocação ás 18 horas, no Snlfto Nobred» Asr '
120 -

1)

d" Associação das Empregados no Comércio, á Avenida Rio Brnnco,
." nndnr, com n seguinte ORDEM DO DIA:
KpliUório sobre a greve e providências decorrentes do mo-
vlmento;
Salário Profissional e outras reivindicações constantes do
ncôrdo tle 11-2-46 (ComlssRo Pnritárin);
Relatório dos Delegados bancários no Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Distrito Federal e indicação dos re-
presentantes bancários para a criação dn Unlfto dos Sln-
<IIcntos de Trabalhadores do Distrito Federal;
Horário único:
Assuntos Gerais,

•tio de Janeiro. 14 de mnio de 1946.
Antônio Luciano Bacelar Couto, Presidente

Nota — Antes do Inicio dn Assembléia será exibido para os
iodados o filme sobre o nossa vitoriosa greve.

2)

41
5)

VIDA SINDICAL
ASSEMBLÉIA DOS MU-
SICOS MILITARES 

A diretoria da Associação
Beneficente dos Músicos Ml*
lltares pede-nos a publicação
da septilnte convocação.

— "De ordem do sr. Presl-
dente em exercício, fica con-
vocada a Assembléia Gerei'
extraordinária, para reunir
no dia 15 do corrente as l!>
horas, á Av. Getullo Varetas,
1.850, em Ia convocação. Ca
so não haja numero será foi
ta á 2.a convocação ás 1B hs.

Ordem do dia: — Atendei
o requerimento do consoclo
Antenor Rlbero dos Santos,
de acordo com o Art. 7.° Le-
tra D. dos Estatutos.

Leitura, discussão e apro
vação dos novos Estatutos.

Baldolno Teixeira Ramos -
1° Secretario em exercício.

VAO REUNIR-SE OS AS-
CENSORISTAS 
H O J E, IMPORTANTE
REUNIÃO 

A Comissão Executiva Pro-
vlsórla do Sindicato dos As-
uensoristas, cm reorganização
convoca todos os nsccnsorls-
tas do Distrito Federal para
uma importante reunião, que
se realiza hoje, dia 15, ás 19
horas, no 18°. andar do Edifi-
cio Rex, á rua Álvaro Alvlm
n. 33.

A direção provisória enca-
rece a necessidade do compa-
reclmento do maior numero
possível de trabalhadores nes-
sas atividade, lembrando tra-
tar-se da discussão de assun-
tos do máximo Interesse para
a classe.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Empregadoi

nos Estabelecimentos Banca-
nos do Rio de Jinclro —
Amanha, as 16 horas. A nv.
Rio Branco 120-2.° andar.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS ELETRICISTAS E
BOMBEIROS 

O Comitê Democrático dos
Eletricistas e Bombeiros HI-
draullcos convoca a classe
cm geral para comparecer a
Importante reunião que será
ro llrad.-i amanhã, ás 17.3')
horas, A rua da Constituição.
71, durante a qual será eleita
a nova diretoria.

PALESTRA NO SINDI-
CATO DOS MABCENEI*
ROS —
Falará o tlr. Mario Bor-
ghinl — Convite á corpo-
ração 

Os Sindicatos, no firme pro-
póslto de esclarecer os seus
associados a respeito dos kls
trabalhistas, de modo a dota-
los de argumentos prellmlna-
res que Impeçam os abusos
patronais; vêm proporclo-
nando aos mesmos, confíren-
cias e palestras sobre as leia
do Tnbalho.

Assim é que, na tarde de
hoje, os associados do Slndl-
cato dos Oficiais Marceneiros
terão oportunidade de ouvir a
palestra do seu advogado, dr.
Mario Borghlnl, sobre L'ls do
Trabalho, sua aplicação, e
Intcrp-etação.

A diretoria deste sindicato
por nosso Intermédio convida.
a ouvir esta palestra que se
Iniciará ás 17 horas, os com-
panhelros representantes, bem
como os companheiros das fa-
brlcas em que os mesmos
exerçam atividades.

mlstírla, E**a taxa ad!rkm«l,
«-tv é de IO* e oue darin sa-
fjelerriemen-e part cotertr o
armento pleiteada nelot Ira-
Palhadores. flcan«*o entewu-
rada not banro* nela Intran-¦lefncla do trovêrno e da em*
r«rr*i eanadena*. foi o motivo
principal da decliraçfto dt»
-reve da» trabathndo-es local*

A DF. EOraCtA DO TRA- |
BAinf» NAO 8E RES*
PONSAIIII.I7.A 

O *r. Antrelo Zanlne. dele-
«*ado do Trabalho neste Esta-
do. t v* oeasiSo de afirmar a
tmpi-eruta. *iue o seu Denirta-
mento aconselhara ao Mlnls-•-ri*» dn Tr '.»•'!'.") na adoção
dos salários sollcttndoet pelos
trabalhadores de Piracicaba.
Todavia, a nettllrtôncla do ml-
nistro Netjrflo de Lima é que
ocaslonoii a atual situação.
n5o tendo a Delegacia Reglo-
nal do Trabalho nenhuma
re.*-pons*blltdade no caso.

Mais uma vez desmascara-
do. agora por um de seus au-
xllbrcs, o ministro Negrfto d-*
Lima vai comprometendo dia
a dia o governo do general
Dutra, facilitando a aç&o dos
restas do fascismo, de que é
servlçnl e fazendo o Jogo do
capital reacionário coloniza-
dor.

tOME HOJE MESMO

COMPLEXflL
«OK»i! •¦¦"•! > »'."..'.l

Devolução de titulos
retidos

De acordo com as deterrnl-
nações do D«*scmbargador
Presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Distrito
Federal, sSo convidados os
Instituto, acompanhado dc
ções de 2 de Dezembro de 45.
cujos títulos eleitorais, certl-
ficados militares ou outro*
documentos ficaram retidos
r«o ato das eleições, a compa-
recer á sede do mesmo Trlbu-
nal, Secção de Flcharlo, A
rua 1.° de março 42, a fim de
recaberem os referidos tltu-
los ou documentos.

ram ira»»*peitada» • at**'*
m«mte tia dMtwfitaa 'r*n» t*"*t
í*fr>*na ckfuosdi» em le*41«»
4 Atmanha — » *l*r w
ler-.». 4e nue tanto **. ft*•,••.-.«« rta AUima rifada

A salueito d» um prt*t*ima
rrtoit mit-A O* esmpo*. fa*
renda*, aldeia* a ridade* qua
!te»rsm tJíWto*, m rt^tao d»
frtmtttra i#m A* m rt*t*»v»ti«
laítt*. tralho «ía!«» ou* e*ta
»*>nda resttrada ram a «mt**
«•(¦ríenela e t*m eh«M»u** n*»»"EwrilAria d» Be»?a|i>nt"a»*ta*"
Pm m*»:f.« 6* wm ano. dat*
mürifes de eheftM ene«m'r»«
mm nova* t»"«?«j no* «ttnrt«o>«
ds ft«.*r!r»r.t A rrdtttritHivia
«ta pomiheâa farneeeu uma
boa o«wrtunida«te rtari d«***m«
volver o prijerr^re* soverna»
mental d« r«e'«n9ll»açao d*
rdbiieai * InHiHirta» antt-«r«>
rímr-at e antiquadas,

A* -wMtt «¦eani^mtr-aa qtt»
o pai* vai tofre* r«m es*»
trentferí-neta de populacaV»
wrao grande*, ma* i«-m Ml
mulln exatrerada* p-Ao* e*****
re*ti..«<t«-!»,et rfr-tr.rrrlr»»* •
outra* mal», hft*it* ao desen*
volvlmento pr«et«»rewttu do
pata. O* alemae* ntAo •*ar-
lindo nt ordem mau ettrtta
de prto*ldade. de «mrdo e«>t«
uma utilidade eeonAmlea. O»
nrimelroa a narttr foram o*
Inátelt: ot ultimas «rrao o*
onerarlo* etpeclallradoi. Ao
ficar eomnleto o p-aertma,*.' :»*.*•; ••* rêrca de M 000 p*»»
toas de nacionalidade aleml
ficarão no pata, em sua mato»
rta mineiro* e operirloi alta-
mente t**pectallrado* du tn-
dustrlas texkla a fabricação
de vidro.

A maioria doa alemte* tá-
ottte que •-"•> sendo tratada
cam Bcnerotldade e o própria
autor devr» Artigo pode pwa-
tar testemunho do tratamen-
to bondoso que essa gente esU
Tecebendo.

Antes de partir, cada ale-
mio recebe comida para seta
dias e as crianças ganham
leite — que é extremamente
difícil de ser encontrado.
Além disso, cada família tem
t-ennlssao pars levar artigos
de uso diário, como trens de
cozinha, pequenas ferramen-
tas, roupas de cama, vestoà-
rio e outros artigos pestoats
náo multo volumctsos. Em ai-
guris distritos, os alemães po*
dem levar consigo ate mil
marcos.

Os alemã*** antl-fasclstaa —
e eles são em pequeno nume-
ro — também estáo dctxando
a Republica, files compreen-
cem que, c«e*mo antl-fasclsttu,
tão ntecessárlos em sua pátria,
para a reconstrução de uma
Alemanha democrática. O go-
vérno o compreende e o tra-
tamento que lhes é dtspen-
sado é ...•.:..::. -..'i diferente
do que recebem os fascistas »
fascltótdes.

x<^G,TID«I,/P^DENTAl HTLhS
í •tMtrtiA ron rkeíxbouio - «A rorm u» - RM

OS CAMPONESES QUEREM
TERRA PARA LAVRAR
"Dêem-nos terra e defesa sanitária e mataremos a

fome do povo", diz o memorial dirigido ao
senador Luiz Carlos Prestes

Orquestra Sinfônica Brasileira
AVISO

POR MOTIVO DE ENFERMIDADE DO MAESTRO

KARL KRUEGER
o 5° e 6° Concertos dot Sócios serão realixados

nas seguintes datas:

SERIE VESPERAL:
em 25 do maio e 1 de junho — ás 16 horas

SERIE NOTURNA:
em 27 dc maio c 3 de junho — as 21 horas

REGENTE:

Numerosos camponeses de Ita-
per *n, no Estado do Rio. en-
vlnrnm o seguinte mcmorlnl ao
Senndor I ul/, Cnrlos Prestes:

"Nós abaixo asslnndos, trnba-
Ihndorcs tio cnmpo. residentes no
4.° distrito do Município de Ita-
perunn, Estado do Rio. vimos pe-
dir a V, Ej.eela.. como nosso re-
presentante na Assembléir Cons-
tituinte, que interceda, por nós.
Junto ao presidente Eurlco Gns-
pnr Dutra. E' esse o nosso cia-
mor: Nossos filhos clamam por
cscolna, mal vestidos e mnl ali-
mentados; queremos terras para
trabalharmos, visto que, entre-
gamos cinqüenta por cento elo
nosso trnbnlho ao pntr&o, dono da
terra, e Isto é um crime que bra-
da aos ccusl O povo em mossa
foge pnrn ns cltindcs err. busca
de melhores snlnrlos e com Isto,
zonas fertlllsslmns co'mo a nos-
6n, por exemplo, vfio ílcnndo no
abandono. Queremos produzir
essa é a rnzuo porque pedimos
terral Este 6 o nosso grito: —
Dêem-nos terra e defesa snnl-
tnrla e matarmos a fome lo
povo do Brasil I — (na) — Alei-
des José Coutlnho «Sebastião
Abreu, João Pio Ferrelrn, Anto-

IMPORTAÇÃO • i'ti'i.iii'A«.'*«)
Armttrm «tt totoi • airiBtuSot

mlili,. * alfnl» tB rran.1. tara!»
M ITOI MAKTIIIf

* O I A .
llll XII, I* B II

11 11 1 um 1 t t . 1 • a f
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E*. do ''¦ ' . .: '-. 'innlrl--.il. 1(1 a lt*
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Chaves encontradas
Acham-se em nossa portaria

duas chaves pertencentes ao sr.
!!:..• Esteves, encontradas «m
frente no Moinho Inglês.

CABELOS BRRNCOS"
QUEDfi . COSPQ1

PuitiiflPOPiJi.- fWtruirj-p:
nio Fngundcs. Gustavo Coutlnhc
Filho, Antônio Plcnnço Coutlnho
£)sorlo Coutlnho. Ruth Picanço
Coutlnho, Ablron José Coutlnho
Sebastião Salles Plcnnço, Edlth
Coutlnho Plcnnço. Luiz Gomes.
Dencgune Fcrnnndo Morcln.
Agrlplno Francisco Leite. José
Alves Teixeira. Ncdlna Alves *le
Araújo, Ana Alves de Araújo.
Randolpho José Fcrelra Gu-
temberg Moreno da Silva. Arlstl- rca|ir<-,çao dc um pronrama fettl-
des Rezende Plcnnço Arreomlrn ( naquc|a cidadc fluminense.

a-. t*ntkl<k»Al_

Excursão a Rio Bonito
A Célula "Afonso Rosendo". «to

P.C.B., convida os demais par-
tidos políticos c seus representar*»
tes parlamentares, assim como as.
autoridades, a imprensa e o rádio,
para participarem da excursão que
fnra no dia 26 a Rio Bonito, n*

nu AM STEIN IEH
(Diretor Musical da Orquestra de Bufalo,

ex - assistente de Toscanini na N. B.C.)
NOTA — Os tikets com o nome de Krueger,

valerão para estes concertos, devendo os senhores
associados que ainda não foram procurados pelos
cobradores dirigirem-se á sede, onde serão aten-
didos.

Despedido por ser
comunista

O sr. Ângelo Gone-ales es-
teve ontem em nosa redação
para protestar contra o nrs-

'dente da companhia Para-
guassu Têxtil, S. A., ch cidade
de Paraguassu, Estado de Ml-
nas. »

Disse-nos o sr. Ângelo Gon-
e-alez que há multo vinha tra-
balhando naquela empres*,
exercendo as funções de Me-
canlco-Cheíe, certo de ter
cumprido sempre o seu dever
com exemplar dedicação. Há
alguns dias, porém, ao lhe ser
feito o ultimo pagamento, o
gerente Irrurnla Luiz do Prado
comunicou-lhe a sua demls-
sáo, nlcpando que o Presl-
dente não queria comunista
lá.

— Sendo o Partido Comu-
nlsta uma entidade legal e

) porque outros trabalhadores
daquela empresa já foram
despedidos pelo mesmo motl-
vo injustificável, é quí venho
lançar o meu protesto — ex-
pllcou ele.

Rezende Picanço. Olnrdo Telxel-
ra Leite, Apriglo Pessoa Plcan;o.
Durvnllno Luiz dn Silva, José
Severino dos Santos, Eudidla José
do Brito, Dlrce Al" *s dc Lima.
Oscar José Manael Teixeira dc
Melo, Luiz Nolasco, Manuel da
Silva Moreira, Eurodlse Ferrei-
ra dos Santos, Zilda dc Oliveira
Coutlnho, Nelson Rodrigues,
DJalma José Ribeiro, Sebastião
Queiroz, Pedro Pio Ferreira. An-
tonlo José Machado. Nadlr Ro-
drlgues Costa, Helena Montei-
ro da Costa, Arlstldes Rodrigues
da Silva e Constnntino Gomes.

As listas de adcsAo süo encon-
tradas nos secjuintes lugares: Co*
mlti Municipal de S. Gonçslo.
Célula Luiz França de Santana t
á rua Maurício de Abreu, 1624.
com Azaléa ou Consuelo.

QUEDA 005 CME105

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

MARGEADiOR
Prcc's-i-se de bom margeador para maquina

de cüindro. Paga-se bem. — Rua São Luiz Con-
xaga 277.

IMPRESSOR
Precisa-se oficial competente para maquina de

cilindro. Paga-se bem. — Rua São Luix Con-
xaga 277.

IMPRESSOR
Precisa-se meio oficial para maquina

nerva. — Rua São Luiz Conzaga 277.
Mi-

CORTADOR DE GUILHOTINA
Precisa-se oficial competente para trabalhar

vinte a vinte e cinco dias. Paga-se bem. —- Esta-
belecitnentos Gráficos Muniz, á rua São Luiz Con-
zaga 277.

COLADOR
Para fechar cartuchos, precisa-se para traba-

lhar por obra nos Estabelecimentos Gráficos Mu-
niz, a rua São Luiz Conzaga 277. »
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l-mm. tom* te «-»:,•!» «•;..-,,
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Um Orl-í-l»:.".»^ IlishiÍJtfl; tira:-
im menor ptopm*i*o, m o qpt*tátta tem *1i-#h« A panlrípatítft» luítei. tambfm tem tíífeiw
«If t*I*r pei-t* trut :n'.rf«.sT.s,. afim 4* qm mm em qm'* tw».
prMâriB mai» ou mvmt »*-¦.*.¦>
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l»»t«»/t,t.t/J>4tl OA I* PAQ*
et** *§ f4l*m 4* t*mi»itt*%m «-MM «?«.'»# fttvi-ha Kâ( i-i«,-,.!»»,.*» »*«.{«« m /-.'# nau *m
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de milhut-a d» famlll** na*"s*>»«*«a MM uma rim'* mtno* «tt-fliuraji qut por atuo -remiu
tt*. «-jaaRy». na *s-*'.:-*.. t*tname-*!a f#-«-r *****»n"*« %******* ** *** *****
enUTfaii.i-».a numa limão qut; IrJtdtfftí-írla, por audAda, par'JltO 

lm «tMt-M-A, ff|a«d*l t.««,tl!.--..4,r.!jt,u *, f„.„a K«tt(*mu rt«*r-*«mal eo*u--*ii«» ti», at tato» d» deMsirw em •»*
eiea laipftntia*. j tt»***' «*-»«***** « «*» -tu*».. « , .,
^ P*Ü!f*lrtr,,,.íl l*»"^-'P»í*-» !tio t-pefA-lo *u**-lta A admtnli ta- de ela**» etúnV jiuVaminTe'êmd**- t'K--t,;á» noi ItK-ro; daa tm* l Ç"
{**»-#»». r'.«»r ». |-T r..,; mtn%m
q-* ti* tm loam daa --mpteaai

AM* 4* n*a * WawmAq ,*» M,fftitOT » ma mtfzm-, tf******* «nta tf» *V*tiMe*a ju» MfM.
tta IMtMMA. tw tu* iirtm-H •*« Mt**r-|AL «Ai,.», «M tm* A*

iraut»ta. em <iitat-tu*t luiar. -ja» pm, Ãt „„„ ,-4, n*« *.-»„,.,
rroue^*, psiuato, pt-*í-»i**í da
prApm mime eapiialtsta, qmfaeuüa aa ty-*i»v-is a litre t*ta*»t» do t<4 tnpnse. A Mim. #*mtt -**.«iíii-â-«a na te»i-*fAtt« na <**.fifíâo da empreita airatA». mtrni-mi Ia, de uma e et-io de de*i«í»*.'j nâa é ptM«itri a •pUs*.-eAo da medida, que *<- iranjüar-
í..* numa mtdda ttetiia-o-e-a, «uso tn <•:««»» A clMt» optrAfta
na mom-flla.

O »-.'./..-. 1 -..-.-1 de ii.-.-..
de<lara qm trotou o dUpo-üito
teiV-eiii-. A partSApa-;*» .->,»« Jo.om. com o adlUra que aptmn
I*. porque, na rtalliiade. •.-,-... nâotm* a-aliar com a luu dc citu*tt* como te 4S**, pt-fque a luta

tto ao pa*!-». § eom tle * ttmtiat te. 4 tm* exm* au» m ***-,**
¦temtteetf mm o M«-*#iií-*«atttmtanle em na* ttamt tm*tttu» An teu litaafo,
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Htketal Shttmtk t nm, ff.lho 4a tepiml da anltea H'.;.
Ithttia 4m ti*r<th *i«»'e He***,btlea $<**rta!lM .VãtttUí* es/.üítirt, a matt ptAnota dai ft».-*.Wirtt do VIISS. «ttta VftSSeufo j-tlfirifí. rntaitffu t ht>\§ ofilho de um humilde ferro***rio 4a «/da aprt-nlda t i«f*t*
ttroàa peno geoigiatm, ** m.(-ida touro*****. NeiriAi* mm
XAo Peteiihurao em ttii,dama família oper4rU.

CS*!!*» r.r-rtr*. ntiai do c*j-J
t»mn-:»"-»tl I^r-tUa.

mm *..-. , .^*. em '-'"«w******** oj-idi-oeiL, car*Ciro. nino da catai ¦-»*¦•"• ama ias eifineiuot enuc-sti oar» tut.

que f*rp-«**num. tealmet»*,
mai» »«!!• oo «¦-níucso do capl*•.ai. a c-4i*a Jo imbalho do fo».
çp eptténo.

B* para turer luooa — ar-pi-me:.u o oía«íor — t pr-*«uo qu».

" í )**! <^J^U 'i*'™ f M**-o.itlrttide de que uns dominam aj H anaitnirô* eatmwn*-*.o Oo immna «aranüa de *me.ouin-« tio dominado» quam*o'-M 4* lornn.o Zmatáb,<l¦ .1

U.".ii-.* a:»;:*h Batrot. filho do
tr. fUísn-je-.*-» Qs-rta* Filho e d.
f>.-:.--»-:.-¦.» AtiVipe Barro*.
1* NOIVADOS
'Oniraimj casamento com a

»r t leda Melo o u. Rcinaldo**tuimat&-s.

fniciando 
os lt*le}oa com ex ora-

ot do ko n* anlr-rta-lo. a
iittoclitla 4o Dan-t) do Dputl
«-dr:<¦**-A aot tem -«aoctadoe, em
tõ» tede «ccisl. na Aecnlda Rio
Qrarico, um formidável baila.'Antes do Inicio da reunllo dan*'»:•.'.?. *¦*•» ofme-cldo A tmprerja
a» ao radio um -•coclt•tt^ll•,.

rtto* entrt**n para jul*t*t uu luetoa. t pretlm pn***i*r-** muna alcntAo para «Ao

drpo;». naa teria de «after a»t*onMqt*#nrlaa dnaa adminít»*.
(Ao .:-.• -.•.!:»»¦»

Acontece - adia o tt. Calrt**d* Hrllo — qu« quando falamosem emprtMa t etn lucro» pea*"*«*-* em .-:-:-. 'r» emptasaa.
bem admtnMtrm*M • nio nas pe.«•enas -fliDitist onde 'altfei. oluoro. no fim do ano. seja ltu't*n|.** m*.r InS*auim*-nie em rrlse*o ¦ tíeaaU para jutitflcar «sm me* -Aquei-o qua. em irarü» parta,' tll*U. Pentamot naa trafVde* em-1 emenda do tr. Cairtss de Brtto.

fie? t******? 1 t*m tt ***** #**« mm *.. J *... ... ei»*.. ¦>¦.«..*>•_  _ «•»_»..__ *

1 aba tfio e a paRicipaçAo ros tu-tro» nio nem erliar que una !*• jnham lucro e ouuot *-ttem »-.»'*u trabalho, a lula de nfniml« uma conuequencla do capitalu* ¦
mo. é uma conMq-encla da ex*
piotaraa do homem p.*l homem.
uu> e. dai que vivem do seu tra*bsilio peloi que auferem lurro»

Ap4« uma looia batalha par*lamentar, é por f ra rejeluida a
pfopo-tianam o» fraude» luctotAs empresas.

Ern primeiro lugar — ptoue-«u» o deputado eomunlsta — aodtremoi acenar t*i* dUpotIUvo
com roa coniequencia ':*iia em
q*i**q"**r aockdsde ou empreia.
Ptüia que haja lucro é prectioter *-'*¦•¦¦>. :;-j.v a verdade :.-¦«•¦torinl. Nio se pode ter lucrosem ser stkto. porque, tsn oeaaeori'j-A-10. Iríamos ler o dever de
í acar o aalArto Justo como umadádiva, correndo eat* por conuda boa ou mA vontade do empre-
sador. O orador dis dádiva por-que nio *n~ere**a a participação !

_ fretnfíiai.Ao ate ai it c»at. «tot IJ, po*rem, fq tngrtsmm tia eaitqoPamdo Soemt*Democrata pa'amilitar nat nas ftletiat tia *e*fcr bokfiei-ítío AlitjiAo pot

Sua entrada poro o pérfidadot trabalhadora te dra. pre.f«Bfa duronfe a rerofeedo de*moc-útiM.burgttl-ia de ItíS, ttaqual o ptoManodo r:r*ctu tempmm t. via de retrra. nto aere-1 Votantm contra ela, entre ou.-il-amo» que acua lucrof aerAo em tw o *r. Fores -*i fí-m** so- • pap*-! de tUneA,
1Ü".ÍC H****. «? .^UV "••*>• :*•-"«• «"•««*. • Hermt. Urtta.» TJtütam Ií maWa oipZarf.pon*ia no fim do an» Aronteee I ta a *iín't'«*t em,., "orfffs — algo de noto na At».Hnda que. com a nao participa* I Votaram a fvor: o pateduta ttâ'polttlcT to mula* 2IZ
i¥J!L}n{e!«,**ot- .aüt -***]*}»>* AdroaidoMesqulu-ouce-j tmelhai que o íkmm^arum*)cato flr-tam em maiorta. porque I nlsta Saarej Fl ho e o trabalhlt*at*»o centenas de milhares, contra I Baela Neves.

Escândalos da administração Júlio Muller
0 sr. Paes de Barros quer saber o que fez em Mato

Grosso o irmão do carrasco Filinto Muller
O sr. Af-rlcola Paes de Bar-

rt» apresentou, na Constl-
tiilnto, o seguinte rcquerlmen-
tó de Informações:"Requelro que a Mesa, com
aprovacfto di Casa, solicite ao
Poder Executivo tis seguintes
Informações sobre a admlnls-
tração do Estndo de Mato
G-omo no período lntcrvcnto-
rinl do sr. Júlio Strublng Mui-
ler:

. 1.° — quais as obras exe-
cutndas para o Estado pelafirma Coimbra Bueno & Cli.e
o custo de cada uma delas?

2.° — qual o custo da es-
trada de rodagem e rcspectl-
vas pontes e pontllhões, cons-
tmlcii entre Cuiabá e a Pa-
7-—.tr, "Abolição", de pro-
prlcdade do ex-lntcrvcntor
«•uiio Strublng Muller e qualo custo da remodelação da
estrada Cuiabá — Poxorcu.
passando por outra fazenda
do mesmo ex-Interventor, em
São Lourenço?

3.° — qual o custo dos tra-
balhos de canalização de um
riacho obstruído na fazenda
do me5mo (----Interventor, no
lugar denominado "Mimoso",
município de Lcverger?

4.° — a quem foi vendido o
arame para cerca, forneoldo
pelo Ministério da Agrlcultu-
ra para ser vendido a criado-
res de gado vacum?

5.° — quanto despendeu até
agora o Estado, com a demo-
lição de toda a rua Poconé,
cm Cuiabá, Indenização aos
proprietários e construção da
Avenida Getullo Vargas?

6.° — qual o motivo da
creação do "Tesouro Presl-
denclal" que funcionava pa-ralelamínte com o Tesouro do
Estado, e por onde geralmen nnrrattvas sobre os campos dc
.te eram feitos pagamentos á! ""onocntraçilo da Alemanha, du

9.° — a quanto montaram
as desp*sas pago*i pelo Esta-
dr» com transporte, estadia e
alimentação dos convenclo-
nata que tomaram parte nas
convenções partidárias rcall-
BAdas em Cuiabá?

10.° — a quanto montam os
pagamentos feitos pelo Esta-
do a titulo d: ajudi de eus-
to e de passagens fornecidas
ao ex-Interventor Jullo 8tru-
blng Muller e pessoas de suafamília durante o seu pe-riodo lntcrvcntorlal?

11.° — a quanto montam
os pagamentos feitos pelo Es-tndo, a titulo de ajudas decusto e passagens, aos trescunhados do ex-Interventor
Jullo Muller, João Ponce deArruda, Máximo I/vy e He-Ho Ponce de Arruda, durante
o tempo em que exerceram,
alternativamente, o cargo dePccretarln o-ral e outros car-
ros na administração do mes-mo ex-Interventor?

Sala das Sessões, em 15 demaio de 1946."

B0NB0NNIERF. 
~

M ANON
Bonbon» e Çaramelo»

de Luxo
Artigo» para pretente»

Meirelles & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA 16

Tel. 22-1192

//A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Ai"*!.»m-»c á tUtpoíiçio de lodo» o* camarada*, tlmpall-
lanit» e an1;--»» do Partido Cte-muntila do Braiil !•-.-., ttlt*
rem-» ao levantamento «í> fundo* drttlnjdo» A "blcnçAa «le
oficina» própria» pmtt o 6t<*.\o cent-al do 00**0 PatlMoi

— Etn lodo» oa Comiif» Biladual». Te-tllo-l.»!*. Mtlropoli-«ano. Municipal». DUlrilal». Célula» - m.,li ainda Con.llí
Nacional, retlavâo de A CLASSE OPPRARIA i Avenl«l.tKlo Branco n' IM. II* «nd..r. wl.» 1711 c rcdarSo dj»IRiniiNA POPULAR. ., Avenida Apariclo Borj,,,

tt* 207. IV andar, e na Coml-aür tle Afudt 4 Avenida
Nilo Peçanha n» 26. 11* andar. »..la I IO1» lo«lo» Htt*ori|.inl»mo» «.li» retponiràvtl» por um dclermlnadu numero
tle litla» que ficarão a ditpoiiçâo dn» verti-lelrot nmlqrti
do nono querido jornal A CLASSE OPERARIA, p.irao» fln» acima referide-».

t>ar<-ti-?í e oee liowi-fa Ae ter acatanüa de txito da rertJuctmae 1317. e que rapidamente t*trantformatla de demoaáltco*burpueta em tocialltto.
*

• *
Perseguido pela polida tt*.¦«fo. A".'.!-.*-»*.- tece que aban*donar a sua cidade natal, porser membro do comlti Ilegal detua fábrica, e pastou a traba*lhor na baeta 4a Donett, no*arredores de Moscou e depatiem Somara, que mais tarde *echamaria Kulblshcv em home-nagem d memória disse grandelutador bolchevlsta e dirigenteati Partido Comuntita da URSSSra Shvernik torneiro de umafábrica de tubo* em Satutrogunr.do foi iniciada a rerefuedom 1917. Organicou-se ali o sin-dicato doi metalúrgicos e tle foteleito seu prestdrnle. Rtunldoetn outubro, nu fase toctathtada revolução, o connrrssn dt*trabalhadores em fábricas decanhões, Shvernik pastou a tu,o presidente da federação dis-te ramo da Indústria russa *

tm w**A* ptt**4*** 4* mttt*
4* a'a»»*'¦* *fm • f-*ntjt-*t>
tatmíA*. 1 *Mt***tm tm*m par*
it *** h*it e*%t*.*-*.4*j*> **»**.

•
* *

t.ftt*uit-**t4 a pm, e«m *
*1mtma 4m t*i0r*wmtitm tt*
tim*w*vt* ** **%i amtimm a*.
t**>m*tf. tê-tm *m tiamfAm 4»
itymmttitte****. tmmet *m 4m
jwt^rt-rttit <ií«^í»ie» tt*jt.'4U
«fa »e**>4-» «fa fi**r dm*** a C».
mtmuimtê 4* Pmnt pm* * t****
ft**fi9 tQmttAim * Campmtm #
Mt-tr-Bi» ê * tttmtt.w-v> * tm
tlt »*,'#, qtttmtt-, tttm** 4 ttl*
tté*4* ttmttvat, prtmmm tma* I mtMtttntM ftuiafaa. Otittm

Aprt»xima-»c a semana negra da ai*,-
ItTrflííef.fsilja f)A I* NOI I A Utiraiia e»» «.*,.,* V

tt* Am mm****** Am ^««*f-rt» '^1*^ *•'*• *•*'• ** » ,
émtt******m i****** m ***** <* n. ¦ ^

BtWtm * vtttmlMtam t * •?£;£•. «Wltír»»* r,
mmmmjam tm *m*l t***m***\***>***» ** **** m mtTm
(>«- mm* -*•)• a f*>«*it:*v» »*. ***** ********** tttmtm * jJ,
ft-tf Ac Itm*. Pmttttm Ut% IUflf** ****' ***** •* *** '» 

¦
mtttttt * tm% f*»tf>-*ik*ta tm* 

' *® 8 *>** ** 1*11 Hm **.».'-.
m*M •tm***. k^**«t' 'ftj** * *éU**i

Vtttm MOKSIIICOiO mim, ttimmmJma^m1*?!!**
t»»\fi»s _____™.  !„..« . ***'**** ** *, g" mt-.*********** • \í*Í*m***mm4t ti \A**v'V*sm

O u.iwj.^uyi * a-'h.*m*r* O». *_ pi* tmt t*«--t«--->fii.
fftht tt*i*Tt1m A* tmm 1**tm*\*m'. M.-±J,em -fsi*Mi**- «u,*.».*»*.*»* A» n*» | * *wtt*t**iç*, rtetrii.Ui „m*m* 4* t*p*. * e*t**4*. tm t** i oe-.ifM a «.-.. ._-tMi tttimm t**ttt* qm tm* I tn* 4ZJLJ* LtT*, ^^
t*4ri 4 tmptntm ***** m**m* \Zf T^ X íts**

At^um. m tmm mm** A*, ££ 
™%£JtJ*m. *

^..«...isincsii-iM,!, •-^«r» uT2L à • '"'f*1*tm mwmmm tmlaMat***,, ITatmit**TITum. *>um»*,\vJr.!ríV7 *** tm»
pimtátrtn* 4o tttmtti t**,!**!
4m nfialéietem. * 4*mt* mm»
tteiHA/m 4* ttntitl tmAval
mmti**

•
tia queria emita a tmitmo t1- tt». .• .4 «» tma «111 i4*4t na tm*

1*4* 4a látfslmmentê Am l*.
em mt* e* Uamlntéme* tu*
vtHmm e m 4*t Aemau nqtA**
aliadas. *e<-» mt. * ttmtii* 4*
m**t*o mlh, ttui* a tm/*,».
terra e (ai* em mau 4e 7* m*
biHoi t? toma mttt em mai*
4* lt e*mfe*i*tmt # ro«9-*»M*t
«fe «isi.*i«-afnt Bm t*ii volta 4
lt**tm**tfn em* tkttt Aa é*le*
ter Ao Hsneiiea aa f*|« r«-a**«e».
ia 4ei Ti*4e V*mm ingtttai.
O romii** tindital antlo. tet***.
Itm. eoiftiiw'4o rm lítl. tem
qtte *m Am mt melhme* twtf-modmtt. ttfptieda em ttii m
Satitt 4* UrHo pm Stfftil .nt.
rat ektçt*» diste a*o 4 ttr*
tinia por me mem* eitewu*
crteAo,

•
•

Km titt o Smi**t Snptrmo a
tieat primeira tíe*>p**esk1mt*.
eo mettno tempo em qwe é ele*
tado A meiUencla 4o Suritt Aateptiblica nina, A tua eletcAo
peta a ptetid^fta 4o Smet
Saptemo da URSS. em tuear de
Katinin. com a taiie abe*aAa.
te rterifkn a lt de more* tiltimo,

Tieette o embaisaior Stnit»
po-fí-fo de ífoifca de-poft dessa
Aa'tt. e fA liia tido. poli. atsi-nada por Shterntk, o antigom-tattiipico de Sâo Petcnbaroo
e Somara, as credenciais acre*ditando-a funto eo gotimo Ao
general Dutra.

¦ t**»**-1*!*** 
*****'** *m *» *$$ %-!¦',¦•" tm ««-ti* tm* *m* pttm*A* m***Mtí* «4uu; qm lm »tu» aftrtnat-Aa 4* tmutm tm

«tfan***:**»» t-Kn-rtitt-irta ******
mim", q*4*mm tmm » -»-»t*4»
i*,**» (-ta-.rrf utrwt **t «$# «tat» t*f--
tm * o t*-*MIa («ata ot l«at*4itv»»
prítl-w»**»».

Mís-s-cj». pofia. aatt4e lAt» o
tt, Ht$t**m 4t lm* tm AtU**
Am M.ttM do Csstmtcclto t*tatt '
f* «u-Ttrta "* fato um «tn**, l
tmt ttm f-**tn.tiT*a ¦¦*, **m*,tt**o * jí-iwíku fH'a ** tt^tm* da a*-
íí*i;u;t;» CaiMiiiu,'ttr u M«tín»«
UkaAit.ia l-»ncit« ao nutr «ul ti-,-4i,«t!Kí'.!*» ««tra» «•<• fannha *<•
uu*

Mia # -ir a4mltar<H>. pata, t|ut.
j.'»» <•-.;.- tfiiffta de matt tm*

%*o t tma**» pi,*** ciut<-*«t--r»M A
gratuitm* rttae »-.-..-!.

O PAO r;i 1 o DIABO
AMA-.M»! 

lt» Hmm *? rada ei»*4%m J»».**, Cttej« ..
r» a matar pitr*,*:»**}*t Ottttlw rm m,
Qtttm i# <«m» ma »¦**,Ttp* má***** -*-»:,.-
AtíiHa tto-a noiie t t ttMott» nu*.-» mii r,

De trtft» Rada its*
l»» p* m ttm* tm*.Wío nki qmuo min*...,.-.»» u*i».uo ie mm-
ü«*t»*t tte itu raus-nts-a
Com a Bu-wtera ua tt,
V* tm bolo tmetetite
Que at cfn»c no Bnum:
Aritn»»-Mt\i.„s1: ,,,
woso .

1 Oi ieeio e« drrem ater **%.ttm ct*» tm que(0 tt. Bamt.?-j^^j ^ B ^ .,
.•SSÍ*«S **^mm**Sm^'Tt\m^ ""tf1 ^
Ktitma -favetKamenul a tonciu-
«io tle ttm conveneo arfenU.to

"S;*»ii-*«'* Ao tmtto tXía;a et>l.'te. o -felho c-antarõ 4» tun.b * «tito. me-ôí do qual Itlamoa "^ «¦»*¦« «"«" "4*-»
ter afinal mia* fonaclmanioi T^"l^.t;° *L*t1, **
de «Uo em irio e em fatlnha j"*- 1^'^ft.' f*** tmmsxatAo -sara U»ía dsparhar I "J^íL, 

1»ÍS *Jt 
t ""

p.ieu» e botraeha para o Prata I ^ J^J0™* ™mM, f**
A* et*'»»*».*, ollrui. hhn.*, P* ******* ****** * I-*"-* ítAs cmi-aora* oiu-ial» tnforata* 1
«am ate -}**« oa t-Ttmri-0* oa***-*». < njfgji^jj

Itfto. da carne e dot te.-.t:ü» »_.
m essm e e-real de oa — 8e tal fUe-uet-ta» - teto.10. já harlsm art»atlo dos por* „-„, 

" LLTJ^j: !SH,•
... m. . „. m»mm ^To^ ^ ***» O t*. ETnanl CSIrJj»: „ tt-m» pujl tu rumo ao 11. •

c-.vaanto era conMlado com
Uniaa p.-onif-.»».«. o br a •.!:-.:;

lattamca atuído como m tosa.
nistas.

CINEMAS
Li: :,..;,:,;*„-¦:', !*.**..£*.

*sy|
tl.-tMmm.í.lúü

"MOÇA 217", UM FILME
SOVIÉTICO 

A mala impressionante das

íirma Coimbra Bueno & Cia.
e cuja fusão com o Tesouro
Estadual foi realizada ultl-
mamente pelo Secretario Ge-
ral interino e Diretor do Te-
«ouro do Estado, e quais as
vantagens resultantes daque-
ía1 creação?

..7-° — queil a aplicação dada
Ê'quota do Estado na taxa
deçada sobre petroko e seus
derivados?

f*o _ como foi empregada
a,.importância entregue ao
Éntado pela Comissão de Açor-
ílos de Washington por inter-
lenedlo do Banco da Borracha?

POLVILHO '
ANTISSÈPTICO"t GRANADO'

^ Suores W'

rante a Segunda Guerra Mun-
dlal. As prLsõcs femininas e de
como surgiu a Implacável resls-
têncla das prisioneiras de puerrarussas. Elcna Kuzmlna. uma das
maiores estrelas do Povo c do
Republica da U.RSS.. numa in-

A campanda dos restos
fascistas contra o . . .
(CONCLUSÃO DA «.* PAQ.)

forças da evolução ou d.i revo-
luçSo econômica.

NAO HA AMBIENTE PARA
GOLPES 

Para terminar. )& com o recinto
cheio dc correligionários e amigo»
do deputado Nestor Duarte, per-
(juntamos se achava possibilidade
dc golpes fascistas como o de 37.
que arrancou ao nosso povo a»
«uas liberdades vitais e jogou no
cárcere os mais legítimos repre
«cnt.inlcs do nosso povo. Disse o
deputado Nestor Duarte, com
energia;

— Nüo, nSo creio. Primeiro
porque falta ambiente para isso.
hoje, no mundo finalmente vito-
rloso contra as ditaduras c tola-
litansmos, onde quer qtc surgis-
»cm. E segundo porque no Br;isll
estamos agora armados de ou-
tra vigilância, com a dolorosa ex-
pertencia, para denunciarmos e
r"ltarmos golpes como o de 37.
Nüo temo, pois, este golpe, mas
receio, se afrouxarmos esta vigl-
landa, que se possa descambar
pela dcformaç.lo do regime demo-
crítico até ás praxes da má po-
litlca reinante sempre cm nossa
terra. Um golpe dc Estado é mnis
dramático c porisso mesmo pode
provocar viva reação.

A deturpnçáo — conclui o dr.
Nestor Duarte — do regime po-
lltlco, que se pode Insinuar atra-
vtfs dc hábitos c praxes partida-
rias í mais perigosa, por ser mais
lenta e amortecer, porisso. a sadio
revide dos que possam defender e

Ea 

m en ar-*» um -**¦ ¦ •*-*-» *»¦»

Credito para as Coope-
rativas de 5. Paulo

Por um dos noturnos deontem, temilu para 85o Piu-lo o Dr. José Arruda, preit-denle da Caixa de CredlioCooperativo e o Dr. Perdi**"-*)No-uel-a. diretor dnnueleOíTsr.'Ângelo Goni*tl*a «-altos funcionários que tâoInnu-furar na Capltri Ban-delrantc o filial H-» caixa deCredito Cooperativo.
A nova Instituição terá afllrlf-ir a sua sucursal paulls-tma o Dr. Renato do RecoBarros, nome asstuf, conhecidonos meios cooperatlvlstas detodo pais.

>«.»«• t>.«*ull-MM. V ei«»«,<7.is. p , tmm, l*,.. ~..~, . — m.

diabo an^-sou. wtunttai 0 dlla ip<v* » crtM dw? ^ '***«» -
ouoular^ 1*1*** ° Pt-aM.nu.ilco Liso ts*

O rem*dlu encontrado pelaa !'a"n^mw,^i«L'm ,iK:w •
«umida-lei» adminutrallvas foi » l^dl ?»,„». ^«T*'^tal ms-ura dt vinte por cento ds ° de,e"
farcHnho e outros tntos de íuoi

terpretaçfto notabllissima como a ,"Moça n.° 217". que Mlkhall I r"sauardar as instituições rcpubli
Romm dirigiu e veremos a par- canail c dcmo«átic,-.s.
tlr de 2» feira próxima, exclusl-
vãmente no Rex.

" DESFORRA EM ARGE-
LIA" e "CAMINHO DE ES-
TRELAS" 

Outra vez Sherlock Holmes!
Sim, mas agora o famoso dete-
ctlve brltnnioo vai encontrar mis-
térlo e aventura na longínqua
África do Norte. E com ele o in-
fallvel Doutor Watson. Uma his.
torla arrepiante e sensacional,
protagonizada por Basil Rathbo-
ne, Nigel Bruce, Marjorle Rlor-
dan e Rosallnj Ivan, "Desfona
cm Argelio", que vamos ver 2.'
feira próxima, no. Odeon. No mes-
mo programa estreará a delicio-
sa comedia musical "Caminho de
Estrelas", com Martha 0'Drls-
noll, Noah Beery Jr. e as lrmfis
Andrews.

TENHA BOM CABELO
USANDO

Dc todas as partes ao Pais che-
gam. constantemente telegramas
de solidariedade & campanha pa-trlótlca cesenvolvlda pelo sena-d.»r Luiz Carlos Prestes c demaistomponentes da bancada comu-

ALERTA
OA DEMOC-MCII

Manifestam-se os cidadãos e as organizações po-
pulares contra as provocações dos reacionários e
os manejos imperialistas — Centenas de mensa-nlsta na Assembiéla Constituin- gens do DOVO bnsilrirr» a« ««,,'.. T„>1« Cte. como uma evidente demons- v Drasueiro ao senador Larlos Prestes

tração de que o povo está alerta | ££j^} 
*! GUE**n'*S IM- tes. o mnls querido filho do povot i.i. í.w.is i a.n  brasileiro:e acompanha, com grande inte-

resse. a atitude de seus represen-
tantes, apoiando irreslrltamentc
àqueles que *e tôm posto na van-
guarda da luta pela extinção das
crises por que atravessamos e
pelo completo esmagamento dos
resta, do fascismo; e reprovan-
do aqueles que ficam do lado da
reação, como serviçnl* do capl-
tal colon:zador. co aboradores de
Franco e inimigos do proletária-
do e oo povo.

PELA DEVOLUÇÃO IME-
DIATA DE NOSSAS BASES

Em apoio ás palavras de Pres-
tes, pela devoluçAo cas bases bra-

Moradores do Centr oda Cl- As mulheres *o Brasil, de-dade te egrafaram ao Preslden-o mocratas e anti-fascistas, qu-;da República, ao ministro da tambem parllcl.-aram dc todos*Justiça e ao presl.ente aa A..- os movimentos patrióticos emrembléia Constituinte, enviando nossa terra c contribuíram paracópia ao senador Luiz Carlos o envio da Força Expedicionária
Prcites, nos seguintes termos:

"Os moradores do Centro,
abaixo assinados, vôm como pa-
triotas protestar veementemente
contra a permanência de tropas
norte-americanas em bases bra- j
slleiras. (aa) Rolando Fratti. Fio- 

'

ri Milanesl, Maria Moreno, He-
lena Guimarães, Aristldes Var-
rs. Maria Conceptlon Alvares,

slleiras que ainda se encontram IHonorato AbHa. Miguel Pereira
em poder de tropas norte-amerl- ! L'ma' E!íP'-'nito Cunha, Ruth Ra-

^t^^^^gt*v2mBm
Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas
Perfumariaa e Farmácias

canas, os bancários do Distrito
Federal enviaram o seguinte te-
legrnma:

"Nós, íuncionáros do Barco
Borges S A., estamos solidários
Mm V. Ex., na lu«a pe.a q^.^-
luçflo dc no&sns bases, apoiando
cntuslasücamcnte a solução pa-trlótica apontada por V( Ex. pe-Ia nacionalização dos Bancos,
(aa) Orlando Me.ae.ej Carcio.su.•tbelardo Higino. Fernando Pam,
Manoel Gonçalves, Nllton Car-
valho, Antônio Emanuel, Juran-
dlr Leão, Paulo Fernando Ribei-
ro, Josó Gondlm. Wllllam da Sll-
va, Heraclito Soares, 

'Amilcar 
Pa-

checo, José Silveira, Luiz de Oll-
vclra Xavier, Orlando Pereira,
Jaime dn S.lva, Manoel Tamcüa,
Napoleão de Morais, Nilson Np-
ves. Waltcr Marques. José Munlz
do Vaie. Aldo Fonseca. Peusj
Mlranela, Rau.ino Câmara, Ma-
nocl Carneiro Leão. Albano Gll,
f-oir Paulo E uno. Manoel Gar-
;ia, André Rodrigues, Carlos Car-
leso. Arllndo Pamos, Blionno
Simões, H.ldebrando Gonzalez.
Jofto Henrique Fonseca, Manoel
Cabral, Antônio Cosa, DJalma
Uamalho, Carl'ss Reis Knller, An-
tonlo Cabral"

poport, Encnrnação Lopes Peres.
Metor Roberto. Maria Aurora
Hernandez, Domingos Soares t'a
Cruz, Ciar;. Vitoria. Orestes Lo-
isnno Crestovam Veloso. Mario
San'.os. "urandyr Guimarães,
Gerson Azevedo, César Moisés.
Armando Mazzo e Francisco Fei-
raz Oliveira."

COMÍCIO EM ARACAJU —"Realizamos uma passeata rte
cerca de cinco mil pessoas, com

Brasileira & Itália, para o esma-
gamento do nazi-fascismo. com-
preendem o alto significado das
voseas declarações na Assem-
bléla Constituinte, contra as ma-
nobras imperialistas de prepara-
ção de guerra.

Recentemente, na memorável
'lata do primeiro anlvorrarlo de
vossa libertação, sentimo-nos or-
gulhosas de levar o nosso apólo ft
vossa atitude, que bem demons-
tra o zelo e amor pela vida do
povo brasileiro, que luta ivuulevar rara a .ruite a rnuicha ria
democracia, em nossa pátria".

AINDA PELO ANIVERSÁRIO
DE f-.UA LIBERTAÇÃO 

O Senador Prestes recebeu,
alniia. um abaixo-assinado, nos
termos abaixo:

"Nós. brasileiras que a 18 de
abril ile 1945 conquistamos a .1-
bertação dos presos políticos em
verdadeira fi«r.te dc União Na-archotes, percorrendo as ruas da donal. restltuindo ao povo bra-cidade, dando vivas ao ia.su Par- I sliei-o o s . maior lider. Luiz
Carlos Prest .. ;-o'e compreentido e a Preste... aos gritos de au.

tonomia para os municípios. Dl-
rlgindo-nos á Praça Fausto Car-
cioso realizamos a'J. na presença

Grande solenidade hoje
ICOSCLUSAO DA U* PAOi

tos. a todaa ia or-rantxitAcs. para
que cooperem no máximo daa
suas poülbllidades para o maiot
«t-ceso desta Comício, defesa eu
democracia e das Ilbcrtades do
povo.

O MANIFESTO AOS JO-
VENS DO DISTRITO FE-
Dl.ltAI. 

"A Comlssfio Juvenil Central
Pró-Comiclo do dia 33 de maio.
em comemoração ao primeiro
s ¦'.-.•:.:s , da legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil e *e
l-.ijaneoade aos bravos estiva-
dores de Santos, aos trabalha-
dores da LlghU da Leoroldlna.
tia Cantareira, a todo o proleta-
rlado nacional, vem. neste mo-
mento de graves apreensões parn
os destinos dc noísa Pátria, con-
clamar a todos os Jovens opera-
rios. camponeses. Jovens traba-
lhadores em geral e estudantes,
cór política, a se organizarem cm
sem distinção dc credo religioso,
cmolseõcs. sub-comlssõcs. a fim-ie desagravarem a própria Ju-
ventude e o povo brasllclr-) per-
seguidos e encarcerados pelos cs-
birros da reaçfio.

"Jovens! Nesta hora em que a
crise politlco-cconomlca. em nos-
ea t;rra. se aprofunda sensível-
mente: cm que as mais sentida
reivindicações da Juventude bra-
sllclr.1 sfto deixadas de lado pe-
Ias autoridades com.-etcntca: em
que os craves problemas do ope-
rarlado, dos funcionários puhli
cem. Hos trabalhadores cm ge-
ral sfio re.ipondldos pelos gover-
nr.ntes com prisões, espancamen-
tos e ameaças de demissões; em
que as mais rudimentares liber-
dades democráticas de todo o
povo sfto cassadas pela força dos
tanques e das metralhadoras;
nesta hora, precisamente, é im-
pericfso a todos nós, Jovens do
Distrito Federal, irr.itim».- »,»..
delros das lutas pela liberdade e
emandpacão de nossa Pat' n, oa
luta do Tiradentes, Frei Caneca
e dos nossos heróicos irmftos da
Rlorlosa Força Expedicionária
Brasileira. tombados na li.tn
contra os exerclfo,-, da opressão
c do escravagl^mo IntemacInnMn,
nos organizar para as grandes
comemorações Co primeiro ani-
versarlo da legalidade do glorio-
so Partido Comunista do Brasil,
verdadeiro condutor das lutas
pela democratização o progresso
do nossa Pátria,

"Cabe nos jovens, poi'. orla-dendo que mais forte deve ser a
unlfto de todos em solidariedade rem comissões nos seus Jocals dc

. e apólo no Senador do Povo. ! trabalho, nos bairros, nos clu-Ce dez mil pessoas, um, comício como garantia do processo demo I bes onde atuam, nns escolas se-monstro "Aracaju a Luiz Carloj» cratico em nossa terra, firma- I cundarlas, nas academias e uni-Prestes". O proletariado e o pnv.e» mos cata solidariedade a Pres- versidades. nos comitês de bairroi Aracaju e as representações tes, na data gloriosa do primeiro | °u de fabrica; procurarem con-
fecionar cartazes e faixas e vo-d' interior, solidárias com as pa- uni.crsaiio de sua libertação. -

ls vra,s de nosso dirigente e com | (as. Maria Kmilla PImentel dos
a atitude do Partido contra as : Santos, Mercedes Alves Dòmin-
guerras lmperlalls'as. também j S°S' Laüdlcea Carvalho e mais
assinaram um memorial nue en- 410 assinaturas".

DE CRUZ ALTA, R. G. DO
SUL

«ít Em comemoração à "Quiniena da Legali dade", a célula "José Ribeiro Filho" fará exi-
bir na próxima segunda-feira, dia 20, às 20 horas, no cinema da A. B. I., o filme de CHAR-
LIE CHAPLIN "0 GRANDE DITADOR" e "DOCUMENTÁRIOS DO P. C. B."

Convites no Comitê Metropolitano, Comitê Nacional e na Portaria da "Tribuna Popular"

víamos ao presidente da Assem- i
bléla Constituinte, em nome de ,todos os presentes, pedindo au- I "Apesar de filiada á U.D.N.,
tonomia para as capitais, pela j 

nil0 me P°-sso furtar a externar
Imerileita retira'a d»s fii-ç"* ->...(,. ! n.Inha satisfarão pelo vosso gran-
ricanas de nossas bases. Saúda- [ioso e patriótico discurso com-
ç'.es (a) Manoel Franuisco." I batendo os imperialistas que que

SOLIDAi-IDADE
LIIERES 

DAS MU- rem fazer o Brasil retornar aoestado colonial Saudações, (a)Pery Gonçalves da Silva."

Legislação do Panamá
PANAMÁ. 15 (A.P.) _ A

Assembléia Nacional Inaugurou
viadas por mulheres através de uma sessão de três meses du-cartões e abaixo-assinados. 280 rante n qual deve ser elaboradan vlaram cartões com a lcgls'ação destinada a efetivarestes dlzeres: : a Oonstl ulçao recentemente Dro-'Ao tíeiiudor Luiz Carlos Pres- mulgada.

Por motivo da comemoração
do primeiro aniversário da sua
libertação, o Senador Luiz Car-
los Prestes continua recebendo
uma infinidade d> saudações en-

lantes, convidado os Jovens paracomparecerem As grandes manl-,
festações do dia 23; procurarema Comissão Juvenil Centreil Prõ-
Comício, a fim de hipotecarem
apôlo ao Paru elo Comunista e
r-r-oberem ir^tnioões, material de
finanças e divulgação."A Comissão Juvenil tem uma
secretaria para atender a todos os
Jovens, á rua Conde Lage, 25, das
8 fts 10 horas t* das 16 ás 22 ho-
ras, todos os dias."O rrimclro passo para ae pre-
parar a irucrra, é liquidar a de-
mocracla'".

"Todos os 'ovens fts grandes
comemorações do dia 231"Tudo nela Liberdade e pelaDemocracia I

"Tudt pelo Brasil!
A Comisão Juvenil Cenlml

Fi-ó-ComlcIo do dia W.

E" neressario que haja pu*
clmonta no consumo por po*te :»
populaçfto p-i n que rio *¦•:..•¦» a
fcltar eoirpleiam nie o píodato,"

A SEMANA NEGRA 
A p.-„:..-. semana «era aflu-

va ra. .i o». -.r.oca*. Anim-itm ét
moagelros que cerrarfto as tmi
porUs logo tenham esgotado oi
teus estoques atuais. O Mctr.no
Fluminense Ja enviou ao tetre-
tcrlo da Agrlcultu.a do I •*.j*9
do Rio a segeuinie nota;"Vimos, com a presente coifla'
nlear-lhe que o nona Moinlio cia
Rio paralisou • sua moagern. U-
bado. dia 11 do corrente, por
i.il.a de matéria prlmi.. Como .1
tivemos oportunidade de «-.are-
cer. o mesmo e*tava tnbathando
com peto de 1/4 dc nossa rapad-
dade normal, a fim de prolongar
o máximo possivei a sim.isei-eis.
dando tempo a que re:eberscax*t
novos carregamentos de trigo. Ia*
felizmente, o navio "Rio Or.m-
cm grflo. destinado A nays
cmp.esa está atrasado, e, segun-
do in ormaçfto recenie de nossot
embarcado.es. somente e-"ta srrna.
na começará a carregar no porto
de Necochéa, Embora tenliamoi
um pequeno rstoque de farinha.
esl*. náo chega para atender &
freguês!-; do Distrito Federal, o
que nos força, multo a contsagos-
to, a suspender o envio de fari-
nha para o interior, até que rei-
nlclemos a moagem."

ENERGIA CONTRA OE EX-
PLORADORES '

O Presidente Dutra, de cujo
sentimento patriótico não duvl*
damos, dlípõe agora de uma ex-
celente oportunidade para desfa-
zer-?e dos incômodos compa-
nhclros de viagem, que tão g*a-
vemente têm comprometido o spu
governo. E' urgente, a bem da
tranqüilidade, da paz Interna *
da ordem democrática, que se dí
um "blll.etc azul" aos Invento-
res de plar.os Cohen, aos alar-
mistas do porte dos srs. Negrão
de Lima. Pereira Lira, Augus-
to Irhbassahy. J. C. de Mace-
do Soares, Oliveira Sobrinho e
outros velhos e desmoralizados
;.c"viçais da reação.

Aliviada a barca administra!!-
va desse la-tro frsclstn, ela mar-
chara mais rápida e eficiente
cm defesa das Interesses do pro-
letarlado e do povo. Ao Invés de
as-lstirmos ás vergonhosas cenas
de terror falanglsta centra os
estivadores, doquelros e demnls
trabalhadores sántlstas, rontra
os quats os sr.s. Negrão de Lima,
J. 

'C. 
de Macedo Soares e Oll-

velra Sobrinho se dão oo luxo
de exibições de pcderlo bélico,
teríamos então a verdadeira e
necessária energia patriótica con-
tra os explo"adores. os açambar-
cadores, os que especulam e en*
rlquecem com a fome do povo
brasileiro.

Mire-re o Presiderte Dutra no
exemplo que nos vem do Uni-
gual, onde, na semana pasada.
foi decretada a cxproprlaçüi de
todos os "stocks" de trigo e fa-
rlnha existentes no pais f a lr
tervenção nos moinhos. Erte se-
ria um dos remédios hercicos pa-
ra fazer face á grave crise do
pão.

p Lecallzaçiíu.bstrangeiros — permBnên*
cias, naturalizações, títulos (
claratórlos de cidadania brs'sl"
lelra, opção de nacionalidade,
passaportes, vistos de ret*rno,
casamento, etc, sfto atividade
diárias da Organização C
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, li,» andar S. 1.102- -

Aceitamos procuraç&o do Interior,
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do ila F 'àli
fSli-üt« 2e íiiavers lia divisãa extra criados psla órgão especializa II dl 8*.

QBâUe cfâcki «Jo tricolor na lumula ílcitor, do

Canto do Rio, terá tuipenio

Ni «.»¦-?« át «i*«*r.Wt Urtm-a t*t«U ama m**'»»».-.!*** mota
u-frtjrtn-t 4* Ju-iH* Dw-»til»-- a ttm tte iwrm tontttetmte*
Ze» ilt*ree psmemim em paa'*- »«.}«•**,»*- A q-wt* t-vu-u tta
-ps,-»» M-4flrlíí*l.

QijATOlUl! 
•naAYT-fla-l" INDICIADOS

¦Vi «««mpaft-ai » et-el tttt át tt-durtpliri» qu* nmi-i a
mjM f*f«,fit*a. H*i* aniltiar nto ta o no-twa «J» >r»t»d<*t«* d*
g^5 tstra dt pr«»n«*'<m*l*. todlflatte», par* amanhA. ftati na
Z-rtt'» ittt*S* o r«Jvmero (ot mui'.*» ««ator — vim* e dali, A*ira.
fér-tjr»*?** o*» na r-wnlio de ha}» o t-rç&o t-itnlilvo «ta W. M.
• ií t* i«"¦•'-» -Ardidaf. a nm «te fattr fie* a et** «-•*<!*,

OS ('ILVMAlXafl AO TMBUNAL

^^^^^^^^^^^^^^ « 
i ¦ ¦' ' '¦ «a*

 ¦¦¦  — 'a

**• rttuiarem «ri-mo ptaUeanie* «1» J-fo tta\tn\o e outraj In»
adjt-i-1- «tto **!»**> clumtpttoa ao Trtt-.-is-.-i «te "uuiça d-4í>jh:.
it, -St i-» t-*""****-*1» ** letol*»'*^ pw!i*:fcífi*4»r»: tio tt rt*!---- *nm.

I»*x!',* O:*»» « Martrio: do numtrte.-M: fl» de Vt"**, IttltlO.
«a-*!*« K-m*!*»: do Can» do Rio: lltmindet» U Uát e Nt*-
»? ás [Odvatm: «*lotlof-»i4o. Wllon a Jullo.

A r*!»:M* >*•'*** terá teleto 4» II lioraa.

t-m^lTS*¥èP ymmmim V_ . f, y **. Tr

*í,-/# » -TV

ii. ****£__, \ik \

utir/t/cf/cò
FORT

Se|i lotle, combatendo
a FALTA DE APETITE, I
KEURASTENIA. i WSQ»
.MA. e FALTA DE MEMÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, i
ANEMIA, com HVKAMO-
GESOL. que i A VIDA DO
CtR£BR0, A VIDA 00S
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO'

P10L1N REFORMOU 0 CONTRATO COM 0 SÀO PAULO - S. PAULO 15 (Awpreii) - O

zagueiro Piolim ftilinou contrato ontem com o S. Paulo F. C. Ene contrato, que terminará em 31

de dezembro do corrente ano, (oi leito nai leguintei basei: luvai CrS 20 mil, ordenado CrS 1.000.

0 SUL AMERICANO DE BASKE

lm Wli 4 \

iiAJ-mAci© oo ainx i* ia.
l» . _ O 11!-ar: fcWt-vt> ttlUli*l»l«
utunfo »--i(«• * Aiír.iin» na ««•
ivtntí* itaO-dâ «lo l * c*mi»i-oti»'-o
flui A ii. «•:!-. «.'• dl l!tó4Jtt.t>.ll. OO •
'.rm. ifalUJiío r» tSSMásO Caupo-
Ucan. -K-tiA recital.

P... 37 0*att«à-» at,;i'.:4 33 M J--
t \Aortm át equipe feminina iwa»l'
telra v^r^ifTam »v at.-fltiiri** «lan»
1,4 4-4ISH O SUÍit,'!.'" i»ala*i f*r* t*
CtiJU-Jltta dO lÜUl-l «-r.!-.'.l!rt!!,*i

Aiátuuram a rn-i imfwttan»-'
; 4.".i*» 4.030 W*«l*«l(»tv-* «Jt»
. ;.i... ::»:•.-. diUraniemtnte •
«¦etwtrdot»-» que dr-^sovt-lveram um
jogo lict' a» lmia.iO-.ie pela tua
tf.rih¦ r capacidade * ijsc as ad*
-t-rMiiu.».

O prlmriro tempo terminou «Mm
o t-i»-.tí!¦¦¦-«• placard:

lí! ••'... - ..-•••
Amentlnar • *-oni(-i.
A* »»<,ui*i»-* fonun a* iJ-.--iit-.'.í»
Br-Ml: 8. UWllCti. 8, l^rtxtet-

ri. i'4r,Jo'.íi. Rulb. TtOei. a tato
ttettl.

Ar.-rr.iln.-» — D. Nlcollnl. B. de
Romeu. Rutha «Taro Pichl. de
Or.vi e Rom.-eu,

Aot 8 mmutoa «to primeiro
tempo N. V-ttirto subttltulu Nl*
rOalni. tta . rgenln* a aot 0
minutos D. Bitto tubtlltulu de
Romeu.

Os br-4»llriro* dewnvolvtram
ttrn Jogo !',.-'.ri:i,.:.i ¦ enquanto
que os argentinos apia-MnUvam-

Ainda 8 vitória dai jogodorat brasileiras —

A marcha da contagem
«» um fiotteo ("^«vt-rtanitail»** to-
-«-nti-ai-.dt» «-> multo* Jiatrataijit-ei
; •» d* tm* -,v íiri-aít»

Aot 8 mioutea itíinrou-íf um
Irafldtttta undo t» IwaillelrM
a.*!-.r.»ç4is a retirar to áo campo
No rnia-itc*. tudo foi i»»»-**!**»»»
pot Om* loptri p-ti^dente tt* Pe*
. rtaçàii crHllrt-a «Je liivk-t-i»!)

Tcftnt.-ii:u o «jf-miro Dr»v»ll 1
/rtenuna por 31 lavoravei* ao
Craiii conlra 21 para a Ang-nUrta

No ta-üutui > tempo tttlvtrouavt
'ii:.-- reaçio maior tor parte das
»r-tt 'ir.M ijrc trto* prlmiHrot ml-
nulo* t-»n»*r.tlram (r.4SC4r .'•
ponta*. No ei.tama as tiraOietr»»
topuzeram et-m »*r«rnldade »im
Jogo melhor o qu<* vel ealtit re*
fleltr na marra-Ao lioal itta *u*
perterii'.»-!--

Apeiar de nio f»tihant* o Jogo
da* brasllttriu foi nuiv h-vrmo-
nlo*o.

No primeiro tempo, as argenU*
ca* cometeram utimeras fallaa.

As ..r,: ¦:-.•'.:•..i, Romeu, de Orai-
rt. de Rcmero. Eaptneli. Nlcollnl.
Vitsino e fn: i marcaram respe-
cUvamente 4. 9. 8. 1. 3. 1 a 3
-»«mtoa.

A» braillelras Net-ea. fi.iti. h.
Tclleit. 8. LeonetU. Vieira. Mar-

mmuua Vltlra nibtUtuiu Pen»
«.Ki. aos 18 Itir-anii lutacituiu
laewtetU t aos 7" minute* Pe-i»
dallt *-¦¦¦ ¦•<•¦¦ ¦ ¦¦ Vieira que leva

tini ma-eiram rtíi-tecUwmente. qua tatr twchui-ada.
4. io. ii. 4, 4 a 3. Arbitraram a pariida o» Jultea

At 7 mlnutoa o llratll iuím» | eWIetioa Ueite i3oio e attba Co-
tttuiu Ni.-i por Martin: ao* •Sinta».

TRIBUNA POPULAR em Sâo Paulo
Numcrot avultot e afiando! podetlo ter adquiri-
dot pelo preço de venda com o nono agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

***; 'T»j' - - ¦•- '. - .'••¦'>»' -,'-:• ~"-mroticias de Toda Partm

Reapareceu Newton entre oi rubro-negroi —

0 eniaio do "Exprcuinho"

O* «4»«*-*r|a* d* fttur* pftn-lp»! d» d*-mi*ta ptiNl-»*-» 88»
ini-r-:-'. «m .•¦:.:'¦..'.<¦ na u«d« de onlem, Ka Oave» * tm fito
Januário fniuram oa «*u*4i«r>* nibto>nt»a-T»*a t «rmirmiltirvo*. o**-»
parandiv-s»? para a ira-tde pele)*.

O I2.,<AK> DOS RUBR^NIÍORCW •*
O* eirrrlrlo ám i-tibro-negrc*. qu« cun.,-4 eom a prtttme* do

prettdí^tte llllton Haü'...». fet »*olmado. O* «opSíntr» Iwarain a
melhor por 3 * 3. A itevidtde do «auto foi o -ta-tamlmenlo do
Nrwttin. que trelti<íu um tempo.

Os -r-ata f«*«(« Se autoria de licito •:• fiara o» iituUrr* 8.,
Datld, 1'a'iii.. Cetar e Jrrvtl, rar* o* •'-.;.:-*•.•<-».

O» teamv farmaram »*»Un;
i-Ki.Tivf.íi - Daly. Ntvrttin «Mltutl» e Nmtv*l: U«í«ji fJae-rt»,

Drt* a Jarme: AdIKon. lllilnho, ntiio «Vafutntio». Peraelo á,
VeUn.

8l*l*I^^"TE8 — lul». Alcldi*!» « íeraOm: "t-os-i 'Usital,
prancltco * Datld: Uma. RoOerto, P*uSo Cmr. Jtrrtl e 8*4tte.

O RXimCICTO DOR <mW*,IAITINOS  -—¦**
Em Sio Januário rn «»j»ea|r»4H let-«*am a afeita ptoveiloaOf

trelni.. llotjve um empate dc,8 X i* coaU St Trisc*. tssten • Seto
Plntt». pa** «» U:uU"t*. e Aldo. B»«-ti * Diiw. psra e* «apleita.

LETIVOS — Marttiiht». CatUnhoi e Rub-tu: J»*»nre. WUoil
e Vttortnt»; Pri*-o. Eugen. Jei*» Plnlc *t>»luri»n i» Mirto.

RESERVAS — Oodl-n «Castro». H9*o'd-t e lUIloo; AW«ka.
Moacyr e Caritoio: Aldo. Pau-.to. OtAO. Dir» e Sallm.

lis Bons firais Para as Próximas Corridas ia Jockey Cl
V * »»«"tal. o |ir«>»r»m* il «•>

l :» It »..»niia, com •• «unia.
lí!» . : ¦ ¦ .Hrl.l

Io PAREO
IIH nelr-i» - A'* 11,14 lora» -

Cri ll»o».««. Ka.
I - 1 ntrUní*. L. l>l«liton. II

t ruanta», A. Ar*u)o ... «4
t li i ¦ •-.!... J. Martin» . 41

1 - t nbnt-lr*. O. Com» .. «<
I 1n*nn-iaili. Tt BenIMx. Et
ITü^ L. Iltaronl  II

I - 7 EI rUjr, J. Porttilto .. II
I Pmw-f, 8. Kt-rr-lia ... **•
I Qk-rta, Oram* Jr  II

I -1» •-ir-nit*. N. llntU .... 14
11 J-»tn»ndr«|. W. Ijl-n*.. II
lt Trlnu « Trl», 8. Per. BI" ItVerty, N»o correr! II

2° PAREO
Utl nutro» - *.'¦ 11,11 hor«* -

Cd to.eeo.ee.
K».

1 - 1 Gt-ir!'i' < t,. Me*»ro». Rü" Guicatlng*, XXX  65

1-tCuri.maa, t?. CastlHo.. tt
i Initenii» II, E. Sllv* . 65

I - ( «tmray, P. RlmBe» ... 65
I ItlU II, It Fretai» .. 65" M-n«ll, J. Ullo» ...... 65

t - ? Bltltl*. A. Ttosa  65
I AM-la, I. Snux*  65
> M. do Orlenl», R. n»n. 65

3.° PAREO
Mil m.trn. - A'* ll.lt Hora» -

Cri tl.000,00.
K«.

I - 1 Juneo II, I. *ton*« .. í«

1 - J Hy!««, A. B»rbo«* ... 61
1 - ürnttv, J. Mala  6»

« Comeu, J. Portlllo .. 6t
« - 5 DlpIomaU II, E. SIl-.iv 64" Betar, A Araujo ... 64

4° PAREO
Cl»«-lfii Co»t» Ferra* - 1.888melrn» _ y. jt.io hor«» -

Crt ta.aoa.no.
K».

64•*
53
61

Holkar não deve perder o Clássico Costa Ferrar,

que será disputado na sabatina
38 PAREO

J- 1 Horkar, E. Caetlltio ..
J 

- 
J Quilombo II, L. rtl-ono' - » Ornmiin, A. Ros»

« FurSo, "
I. Scii-a

4-lninohlto. A. Barbos» . »"« Ileréo, J. Mesqiilt* ... 5S
5° PAREO

1.M0 metro» - ,\'« 16,50 horn* -tr| H.nno.ot — "nettln-t".
Kl.

ii» 
"r. Nccra,'E. Silva. El

Jrrujul. B, Btonka ... 5f»
¦ - Tcli-.ph.im-m,-, fl. Fcr. 501 " Chlrnln, p. Mr,„7.7.nn .. 58

} _ 4 p»r»r|ii«ll»i», Portllho 61
t Ulp.inuu, J. Martin» M

|u-cr*to. E. t*ar-lo»o »*¦
7 Di.-iaUrl*. xxx 64

j _ » Fiotirha, N, MotU .... ft
CanitM. O. Macído .... 60

10 nrl-raíor, 8. F"«rr«lr«.. st
11 «Joio, xxx *"* "

t —12 »ft*li Ttrjyal. A. Barbo»» 5«l
li Mexicana. K. Orem* Jr, 54
11 Qu'nr>ta. .1. A**'!»! ... 5*

" Anlna, V. Andrade ... 66

6." PARtO
1.41» metro* - A'* IMI *»"-•• -

Cri lt.«00,OI - •*tl-t»ta«**.
K».

1-1 OMr», Tu. nisonl  63
:.]:¦¦. A. Arauto .... 62

2 - » Alameda. W. Andrade. . 55
FrnK-itlnh». O. Macetlo. 65
Itaú. J. Portllho  5i

2 — 1 Excelente. A. Itos* .. 55
Gusa, L, IjOlilhion .... 66

Oltia, A. Barbo»* ..,, 66
4 — 9 rnyi>n.i, xax 65
4 in Fnrmncío. E. C'n»tlllo 65

II 1-lllntra, E. Silva 55

7° PAREO
1.100 metro» - A* 17.00 horat —

Crt U.OOO.OO "lleltllntt".
K...

— Gladiador, L. Itlf-onl ... 66

— 2 Polnlna, A. Roa»  50

t — t Moi-corr», O. Macedo . 60

4 — 5 Sócrates, E. Caatlllo . 51
Spltdre, xax  48

A corrida de domingo
Par» n rennlAn de itnmlni-n nrA.

rtlmo, nn (inten, é o aeitnliile o
pro-rnniri cum n» montaria» pro.
vaveUl

t° PAREO
1.000 metro» - A'« 13,00 hora»

- Crt 15,000,00.

l.tee melrn» - A'» 11.1* ter**
Cri 2S.II.II.

W. Andradi 641-1 KaturrlU,

I - í R«prl*c, 8. C»mar* .

1-2 C»tlU, E. C«*tlno ...
UrlArta, A. Arauto ....

4-6 P»r»-»iay (x) W. I.Iiti»
6 JuvenU. E. Sllv*
(x) «x-llllltd*.

4o PAREO
tte* -Tetro» - A'* 14,41 lor»» -

Cri tt.ttl.tl. „
lt».

1 - 1 Oreillo. fu. M»«»ro« . 55
Ac»Udo. A. Illt-M»-» .... 65

14

14
64

14
61

2-2 lUlpft. I.
4 Feudal, J.

Sou*»  6»
Pcrtllho .. 65

65
65

J - 5 ltlo Ne«ro, J. MeattuIU
6 Interior, W. Andrade».

4 — 7 Phoenl*. xxx  65
Forratel, A. Ko«a  IS
Sltron. J. Martin» ....

5° PAREO
1,100 metro» - A'» |I,II «ora* —

Crt IMO0.0O.
K».

RI
54

Ri
51

6»
48

1 - I Aqilllon, Tf.
2 t'i. ."•• xxx

Andrade

2-2 Orcy Tjidy. I. fnnxa
4 Admitido, A. Itlban ..

8 — 5 Ful«or, A. Itoa» .,.
« Neblina, Red, Filho ..

6«
48

K«.
64
54

54
54

GARBOSA II x HOLKAR
S* no Clássico Pereira Lima, a•*' corrido no dia 21 dc Julho pro-«mo futuro, é quc se realtrará o«P-rado encontro entre Holkar e

^afbo-,, 
H, ]idcrcs das a)as fcml,»"¦" e masculina, respectivamente,0a atual geração,

A prov cm queitüo ser,-, dlsnti-«da na distancia dc 1.500 metros,«m n dotat-fio do Cr$ 50.000,00 c- «le pesos dn tabcln, sem sobre-Cdr9.-., portanto.

O REAPARECIMENTO DE
O. UI.LOA

9 ara»dc gltietc andino Osvaldo«lioa reaparecera ante o publico'""'«ta carioca muito antes cio quec esperava. E' que, graças A sua-''c-i constituição, lácstA o no-"•""¦«1 
Piloto em estado que deixaentrever a possibilidade do seu rc-'"'''rilinentn dentro de breve pe-

.°™' 
"""lo mesmo scu dcsc|o Ia-*c io no próximo dia 2 dc luiilio,

£usn<!o ssrá reallxado1 "'mio Cruzeiro do Sul^Provada Tríplice Coroa.
Osvaldo Ulloa continua usandoo aparelho cirúrgico que fixa a

^"Icula, 
mil* |ft move livremente

b'aços c scu peso no momento

— 1 Fnntula, W. Lima ....
2 Iberty, L. Mer.nrc.8 ..

— 8 nonac(a, S, Ferreira.
4 Iluasc.i, Itod. Filho ..

g — F> Inicnilencln, A. Nerl ..
6 Vntutln, O. Fornaniloa.

4 — 7 El Gnya, A. Barbosa 5*
8 Galante, J. Martins .. 60

2o PAREO
1.400 melro» - A'» H.SO horaa —

horn» - Cr» 10.000,00.
Ks.

41
54
54
50

54
66

— 1 nArlea, 8. Cnmarn ....
— 2 Escorplón, C. Pereira
— 3 Toulnn, A. Iloaa 

4 Oen-jB Kahn, xxx ....

— 5 Slrltty, E CastllIo ...
" Marulo, J". aVraiiio ..,.

64
52

Grande
n segun-

Háéiof-Aailièlas
v J-OCA-DISCÒS
-^i-v^DISCOS-^tt
:•i7A^v^sTÀ;E?À,.•¦
.ÍLONCÓPR»«\ZO
S* quer construir. I«M
próprio radio, adqui*

ro o material chi ;

Arístides Silva
r LuizdaCamfei,!:-

4-7 Favlnha. E. Ca.tltho
8 Mlaml, S, Câmara ,,

6." PAREO
1.500 metm» - A'« 16,50 hor»* -

ia.nun.no - "Beldnu".
— 1 Nrsramlna, J. Mesquita 52

Damarú, A. Nerl .... Eli
Vlotory, W. Cunha ... 64

— 4 Urina, I. Soiian  58
Enciido, E. Caatlllo ... RI

0 Cayrú, xxx  RR
J - 7 Old 1'lalil, r. Slmoo*.. R8

Knanlo, A. liarlrnsii ..
Bombardeio, A. nona..

4-10 Gania, S. Pereira ..
11 Jo ItovIeneH, Greme Jr.
13 ttruniirac, xxx
13 Slmbfilleo, J. .Marllns ,

7.° PAREO
Grand» Premlo Marrlann de

Atrular Moreira - t.ioo me.
tro» - Ah lA.tl hora» -
Orl 1501100,011 - -llelllne"

— 1 Galhardia, ai. Barboa* 55
2 1 it.irn 11, E Shvii .... úo

— 3 Serra em Flor, W, AnJ.
(lironila, P, Slmbs-, ...

— 5 Thollna, J. Mesquita .
o Existência, V. Moxaro»

Malva Hosa, ll, CosU.
— 8 Gunrntlba, E, CastllIo

" Gurlrl, xxx 
" Gravana, I». Lolghton.

8.° PAREO
in- mrlru» - A» I7.M k«r«« -

( il J-i ..in.no - "11.III.,.-".

lll..l,llrnpi.
tm*t.

— 1 Con Juwto. J. Portllho Et" .*• .!•¦¦, A. I: '  63
t ..,..¦:.. J. Araujo'.. 43

— 2 ."* i.' :¦¦ ¦. V. Andrad». 60
Fiiaro-so. O Cmli .. 6«

E Urlton, A. ItlUts  60

2 - S Chlp». W. I.lrn*  4»
7 P!c*dlily, J. M»l*  60

IJtinte. xxx  5o

4 - I Farrtat*. U Leu-ht-m. 41
1(1 I-i,min6. J. Mtn,|U..j ,. •¦:

" Tupy, xxx  60

l-Mll .1 Ul AUAIIORCS

(A :!-:'i'-r..r e»tre o» V* • 4.*
parro*) — 1.100 mrtrnn —
Crt t».000.00 e me.talh*» «o»
eataditlriii eolorido».

Ks.
1 «TTiasco  li

 63
63
II
62
67
68
RI
82
77
II
78

PRIMO CAR.NERA LUTA-
K.V NOVAMENTE 

ROMA. 15 (ü. P.) — Oor-
j5o do exercito nortc-ameri-
cano "8t3r and 8!rl*«''' lo-
ícrrna hoje que o ex-campeâo
mundial d* box Prano ».-*¦
nera.uirulrá em breve para
os Estados Unidos, onde Io-
:b-4 numa cidade da costa
ocldentil contra Bflddy Macr.
Irmüo do cx-campcâo mundial
Max Daer. A luta scra reall*
roda provave1i*»'nte ni «*•-"•>-
de de Sacramento. Acrcscen-
ta que Carnera precenue se
estabclcor como corncrclnn
te nos EE. VV.', s|>òs"à iútaV,
abrindo provnvc'mcnte um
cabaré. Dominpro passado,
Carnera perdeu por decisão o
match que manteve contra o

_ Amolla Oba-rto de Agulr-
re derrotou Etcna Uhm-.no
por «•*! e 6-2. Prova duplas
para cavalheiros — Frank
Shields. norte-americano, e
Augusto Zappa, argentino,
venceram Ernesto delia Pau-
lera e Jorge .San Mirtln por
3*0, 4-6.

A EQITPE nOS ESTADOS
UNIDOS PARA A TAÇA
DAV1S

NOVA YORK, 15 (A. P.l
— Anuncla-se que Frank Par-
kcr. Tcd Schrocdcr, Bllly Tal-
bert e Oardnar Mullot cons-
tltutrfio a equipe dos Esta-
dos Unidos para a Copa Da»
vis.

A primeira apresentaçâ*»
dos tenistas norte-americanos
será contra os ílllplnos, no

catnpefio"turopeü'' do"s pesos próximo dia 14 de Junho, cm

2 Fnln 
2 Conselho , ,

Frltx Wliberg
Day 
RalHe* . .,,

7 Damarú . ..
t Uelrlo . ....

Royal Maater
10 Muluya , ...
11 C*rbon . ...
12 llcchlio .- .,

IS. d* lt. — Este pareô nlo en-
trará nos concursos, nern Uo pou-co, haver* apontas no mesmo.

Ri,
55
56
6'
65
66
68
RE

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EiM 1917

Rua |orge Rudgo 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

t. RIGONI VAI A S. PAULO
O freio Luiz Rlgonl, piloto ofl-

ciai do Stud Buarque de Macedo,
Irá no próximo domingo a São
Paulo, onde montará o tordllho
Dante, favo ito do Orande Pre-
mio Governador do Estado, prova
básica da domlngucirr. em Cidade
Jaidim.

MUDOU DE COCHEIRA
Caudilho, o vetrrano filho de

Beef. que se achava sob o» cul-
dados de M, Almeida, passou pa-
ra as cocheiras de Israel R. Silva.

ROMARIA AO TÚMULO DO
DR. AGUIAR MOREIRA —

Como de costume, adiretoria do
Jockey Club Brasileira, no pró-
xlmo domingo, dta em que será
dlsputcdo o "Orande Premlo Dr.
Ma:dono dc Agulai Moreira" Irá
ás 9 horas, incorporadi depositar
uma coroa no túmulo deste gran-
de tu: fman. no cemitério de Ca-
tumbi.

pesados Lulgl Muslna. Ita-
llano.

Carnera vive atualmente
em Udlne com a esposa e 2
lilhos.

OUS LESNEVICn MAN-
TEVE O TITULO MUN-
DIAL DA CATEGORIA
MEIO-PESADO 

BRIGHTON, Inglaterra, 15
fU. P.i — O campeão mun-
dlai de pesos melo kves. Gus
Lesnevlch, norte-americano,
que ontem á noite venceu por
nocaute técnico no 10° round
o campeão britânico Fríddte
Mills, elogiou calorosamente
a,conduta desportiva do cam
peão Inglês, seu challcngsr,
bem como seus dotes técnico.;
e combatlvldad:. Como se ia'*
be, a luta entre Gus Lesnevlch
t Freddie Mills foi dc incrível
ferocidade.

O CAMPEONATO DE TE-
NIS DO RIO DA PRATA

BUENOS AIRES, 15 (A. P.)
— Na rodada de ontem cm
disputa do 54° Campeonato
de Tenls do Rio da Prata ve-
rlflcaram-se os seguintes re-
sultados: Provas simples pia-
ra cavalheiros — Renato
Achondo, do Chi.e, vcnc»:u
Hector Rlsano por 6-1 e 6-2;
Alfredo Tullende, do Chile,
venceu Oscar Gonzalez Bono-
rlno pot 3-6, 7-9 e C-2. Bono-
rino abandonou a partida por
ter sido atacado de caimbra.
Provas simples para damas

St. Louls.
DOMENICO REFORMA-
RA* CONTItATO COM O
S. P. R

VEM Al ZORRO 
BUENOS AIRES, 15 (A. P.)

— O parelluiro Zorro, que no pró
xlmo sábado atuará no Htpodto-
mo dc Palermo, será embarendo
para o Rio de Jan.iiilo este mès,
a fim de atuar no Brasil com rs
cotes de seu proprietário ar. Ro
berto Seabra.

SAO PAULO. 15 (Asapress)
O técnico Caetano de Do-

mcnlco, reformará contrato
com o S. P. R. na noite de
hoje. Não suo conhecidas ate
o presente momento os ba-
ses do mesmo.

INCERTA A TRESENÇA
DE GUO

SAO PAULO, 15 (Asapress»
E* Incerta a presença de

Gljo no arco do Sâo Paulo
para o Jogo de domingo, pois
além da contusão esse arqu 1-
rc amanheceu ontem forte-
mente gripado, não tendo to-
mado parte no individual rea-
lizado a tarde. Caso não pos- |
sa jogar, estará no seu arco
o goleiro Klnu.

HOMENAGEAI DOS CLU-
BES A' IMPRENSA BAN-
DEIRANTE 

SAO PAULO, 15 (Asapress i
R:allzou-se na noite de

untem o anunciado banque-
te oferecido pelos Clubes Pro-
f.r-.nnnls a conlea falada e
escrita bandeirante. Esteve pre
sente ao agap:, o sr. Gatrlel
Monteiro da Silva, que foi
saudado pelos srs. Ulisses
Guimarães e Geraldo José de
Almeida cm nome dos cronls-
tas. O Dr. Gabriel Monteiro,
respondeu cm rápidas pala-
vras agradecendo a homena-
yem.

EDIÇÕES HORIZONTE l.TDA.
UMA HOITÜRA A SlTRVnt"-,) ~<* *™,tWJ^t\
AS SUAS ULTIMAS PtlRUCAÇril-S AUTORI/ADAS

PELO PARTIDO CONniNlSTA OO BRASIL

CUSSICOS DO MARXISMO.
MAN1PESTO COMUNISTA - K Mar» t P F-rtorb. 500
LUTA CONTRA O TR«*«T7.t*;"''«O - l Sí.ljn .„. -1.00
SôfiRF. O MATF.RIAI.1SMO DIA" 'TO) P. O MATE-

RIAI.ISMO HISTÓRICO - I Sialln  4.00»
DO SoaAIlRMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

OF-N-nFlCO - P. Entxi»  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - ]. Stalln « H. C.
W-il» •••• **50

TRP-S PONTES V. TRÊS PARTES Il*nT.GRA>rrES
DO MARXISMO - V. I. Lítilo  ?•*»
HISTORIA«

llRADfiKTES. HERÓI POPULAR - Braíll fori4-Ti .. 5.00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (.-.-!« 1-tstOr.eo) - N. BnlilrVy  t.50
SABATINAS OR LUIZ CARLOS PRESTES i

OS COMUNISTAS.E-A.REMOIAO  '00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO D.'. TERRA. 1.00

INFORMES i
O PCB. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luís Carlos Preste*  t00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLtTlCA

- Maurício Grahol»  ?°0

O PCB NO TRABALHO OE MASSA -• Pcdio Pomar. 3.00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANOIIISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -

Dolor-a Ihiirruri (La Paialonária)  SM

BIOGRAFIAS i
DOLORES IBARRUR1 (La Pa»lon«ria) - Lult Carlos
Pr-stcs  tAV
A GUERRA DOS POVOS i

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Carta» d»
«refftu» franceses a*tas*.lnados pelos nartlsta»  4.00

• ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA
RIAS E BANCAS DE 'ORNAIS 11

*g!jtJ*tWt'*«*t'.¦''. t:'..fr,',U't^V-a,iif;!l'--ll.'--..,li v^" V"*'T- ''- i J-ffiV-M

América x Ban*ni, «itíarta-felra:
— A fim de que o América, possa
Jogar amistosamente, no próxl-
mo dia 19 do corrente, na cidade
de Campina», frente ao Ponte
Pretn, ccnfoime acordo verificado
entre a» partes Interessadas, o
clube i ubro folicltou permissão
pera transferir para a noite dc
quarta-feira, em SSo Januário, o
seu Jogo com o Bangú. prlo Tor-
nelo Municipal, tendo o grêmio
suburbano concordado com a
transferencia.

Renovado o contrato de Robcr-

PUGiLISMQ NO VaSCO
0 funcionamento da seção especializada do grêmio cruzmaltino

O. ULLÔA VAI REAPARECER
O grande brid&o Osvaldo Ullôa

retirará, amanha o aparelho que
está usando a fim dc lixar a cia-
vlcula fraturada. O popular pilo-
to assegurou-nos que reaparecerá
ante o público gaveano no próxl-
mo dia 3 de Junho, data que é as-
sinnlada. pelo neso Derby, o
Grande Prêmio Cruzeiro do Sul.

CUMELÊN TRABALHOU
BEM

Prcparando-so paia o seu com-
promisso de domingo em Cidade
Jardim o "crack" Cumelén tra-
bnlhou a distancia da prova, 2.400
metros, assinalando o otlmo tem-
po de 158", o que serviu para en-
cher de esperanças os.«eu.i respon-
savels. Reduzlno de Freitas Irá
pilotá-lo.

O JOGO DE ACUMULADAS
Falamos cora o dr. Nelson Mon-

te, que t i encarregado do serviço
de Bcumuladns pelo «sistema pau-
listai entre nós, sobre o sucesso
do mesmo cm sua estréia, tendo do
referido comissário, como resposta,
a inforrnaçüo dc que só dentro de
trinta dias se poderA fa:cr uma
Idila mais acertada. «No momento
i Impossível |ulgar, pois há ainda
multo a ser feito» — disse-nos r,
dr. Nelson, prometendo-nos cscla-
recer quando fôr possível (*ido que
se relacione com o formidável sla-
tema crlndo pelo paullsta-carloca
senlior Manfrcdo Costa Júnior,

O CLÁSSICO DE SAO PAULO
No prorlmo domlnno ser'i corri-

do em Cidade Jardim o Grande
Premlo Governador do Estrdo. Es-
sa tradicional prova será disputada
em 2.-100 metros, com n dot!K,*io de
Cr$ 100.000.00 ao vencedor, e tem
seu campo formado por nove va-
lorosos pnrelhclros, que silo: Ar-
oentlna-Dante. Dnrl.ollto. Valipor,
Comiornn, Mochuelo, Mandu e
Taqucmâo-Cumclen.

Continua o Club de Regatas Vasco da Gama a
receber liifcrlçócs para o seu Departamento de
Puglllmo, que entrará brevemente em atividade,
devendo Já apresentar uma numerosa equipe de
amadores no próximo Campeonato Aberto da Fe-
deraçao Metropolitana dc Puglllamo.

A partir de 15 do corrente funcionará em Sáo

Januário esta nova seção, com treinamento dia-
rio. das terças ás sextas-feiras, sob a dlrcçiío do
técnico de puglllsmo do clube, Frederico Bus-
sonc.

O horário dos treinos «erá das 16 ás 20
Os Interessados podem in-crever-se na sede,

Edifício Clneac, ou no Estádio de Sáo Januário.

tlnho: — O Fluminense remeteu
ontem, á F.M.F. 4, contrato do
scu goleiro Robertlnho. e dc «eu
novo profissional Hugo Bizarro,
para o respectivo registo.

Nilo contratado pelo Botsfoget
— Depois de um período de expe-
rlencla no Botafogo, Nilo ex-pon-
telro do Flamengo e Bonsucissci,
acaba de ser contratado pelo alvl-
negro. >\ssim ontem, chegou * F.
M. F.. o seu contrato para o de-
vido regl'to.

Alterado o uniforme do Conflan-
ça: — A F.M.F., atendendo a um
pedido do ssu filiado Confiança
A. C, concedeu p-rmlssáo, par»
que o grêmio suburbano, alterasse
o scu uniforme na parte refe ente
aos calções, que pasaiá a ser bran-
co, ao invés do que vinha sendo
urado — de côr preta. ,.*,.,,.

Transferencia de amadores: >*¦
A Fedcraçfto Metropolitana conce»
deu ontem, as seguinte» tranrfe-
rei rias de amadores: Roberto da
Silva Araujo, do Botafogo F. R.,
psra o Canto do Rio F. C com
estagio nté 11 de arrosto de 1940 e
Edgrrd Paulo de Oliveira, do Ri-
ver F. C, para o Madurelra A.
O.i fem estagio.

Anúncios Classificados
 11». 1.1.  1 n 1   1 ' 11

MÉDICOS
V»»-a»a^.-»W»4^»^--»^»*-»A»--»-->^^

DR. SIDNEY l*OENDE
IXAMES D* SANOU»

Bo* I. In*» III - I." *n«*ai
ranc. «1 «MO

DR AUGUSTO ROSADAS
. l.-lt. tlUlNAIUrlb - ANI-H » 1«,'t0

UiarienirnU. d*- ^-11 • «»» I» 18 o»
Uo» rt» «ttrmlilll» II - ** • ». 4»

loa» 1 taSt

DR CAMPOS DA PAZ M. V
MflHCO

Cllliir» *er«J
«rlll Oíenr - lt »nd. - « »l»

DP. ANÍBAL DE GOUVtA
Ulllrltl tIl.llr,C. - >4V 141(11.(14,IA

PULMONAR
i-cc n-iflinii, »»-!•- «ala II

Telel 3-nn

nR, BARBOSA MELLO
ClKdKGI*

Rua a» iiiiiiiiiHin sa - «.» andu
Oa» I» lí 17 horas

Telrlnne; U «MO

DR. JOSÉ ROZEMBERG
ClKUnoIA

Bna Aranjo 1'nrto Alurrí, 70 —
7.» an.ir - Sala 7(17

Scgnnil.T, Qunrth* e Retln-telni»
ilns II A» 17 liiirn»

Telelonei iicn.i ss-tiasa

Sa.-intorlo Sta. Terealnha
Par» tiihcrciili*. t - em s-im.ir

JO, l-i.it nr ,r. nr Rio, Or. Mlltun
Inbttn í'i.,c-i : li.iiiiini, »» Tel
íl-»7'7 tro rribiiraii: Or. Aman-
cio Aievedo, m» »ib»ru. Rraune.

119 Tn. tti.

DR ODRON BAPT1STA
MflHCO

Ctcnrel» » Otnecolorl*
Araujo Curto *letr«, 10 - S.» andai

Dr. Frasdsco do Sá Píxon
UOHKNTB l>* UNivniiMiiAim

Oi.rnt'».., mrrou* o meatai»
Araujo furto Aiccie. 71, tala III.
in.iriiimviii- Kihií; *2--,'.i:,"

>OENÇAS DA PELE-SIFILIS

Nutri-,;.» — l''li-trolcra|ii:i

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oeln Instituto de

Mancain-in*
wmmm'tm'**m'\S*mnS*mnjV-~l-*r-J^^

ADVOCADOS

ÜÉMETRIO HAM*M
AltVOOAIIO

«to* Slu Jint, IH-l» itttlxs
 P»i t I* 5 8» ——

- rKI.K.KINE -Z-0](tS -

SINV/Ua PA1JMI3RA
• II t O O * O 14

lt, Bl«, Uranco. icr,
8*1* IJ1Z - Tel

- IS' andai
4Z-1I3*

Lula Werneck da Ca-tro
«IIVOOAOO

Itua dn iJWuHI «S - t." - 8*1* lia
Ululament* di 1? I* lí * lt, fc» 15

hnr.-i» trirrti, ,.,» t»Sadn»
fone: £3-ina*

Letelba Rodrlquoa de Brito
AIIVOliAIIO

OrJero du» Aotii-iid.it MratilPirn* -.
Intcrlclo «.' 1312

travei*» dn (lovidiir 12 - t.» «nd.t.
Teletone: 23-425»

*^*^S*-V**»»»^»ay-|,r»»^>».-».t-^»-^

ENGENHEIROS

CASTELO 0RANCO S A.
Engenharia — «comércio — ,

Indústria

Avenida Rio, Branco 128 —

«alas 401-3 — Tel: 43-6795
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OIlliVK 834 AUCAKTB —
Ka ddadi di Ekha iprovtn.

cia di Aliraitw». qut iam Imijor»-.a '.-: tüdo-trii* At calçados. 3
6.1 of taria» entraram em tra-ve t a» dlrenas (tbrlcaa tlo-te
'irbartdo. um* apdi outra.

tm •-••>-. rstitir»-. foi t-tvu,
(¦¦_<-. a fim de iur{>tmder 01 pa-
tanirnust» * receber o sriuro
eo, ttpímdtntt.

rosseguirão em Greve os
E»Ho tm ttrett. AttAt o dta St

At abril, m aluam da Fanitadsdt
Nacional de Mfi:.-!*-.». ot jOTetu
Mludiniej da emtenana :-. »
r*aw.*tra.*n a caia mela, reconhe-
C.íxr.'. :.'.r lesai rrn todos oa {NU- .
•ts demccráuco*. em v.re-j.-i.- de f
nâo ser atendidas, e nem laequer-
tomsda» em romldcraçAo. nrâhu-1
ma das ralriniliraçoea srniidu
por des • iprtatt-nisdaa. em
metnorlsL »o Conselho Tfeal-
ta n .::;...-.'.;a'.:-, a dt*.'* «SUbtie-
cimento de tmuio «u;-r;; r.

Em :.-¦¦» rtdsçio. esiivrram no-
»' anttidant'8 gravuras, que de-
stjam mala uma vra tomar ; :¦
bHco^o» moUvos peles quais fo-
ram levados a uu medldm ex-
trema.

"Propuremoi pari estudo —
(lis noi um acadímlco — as nos-
ias prtnclpata selvtadlraç-Ses. cujs
aatlifsçto náo traria benefícios
somente so corpo discente, mss
tsmb m, soa próprios profeaaorei.
Propuaemo*. por exemplo, que ie-
Ja consume do rc-eime Interno,
ora em elaborcçfio o seguinte: 01
clunos estudarfio os problemsa
dos horários. Juntos aos proles-
toras das respectiva» parre<—« dr
tua lerle, procurando resolvê-lo,
ronaoante os Interesses de ambas
as partes."

VISANDO TAMBÉM O POVO
"De nosso memorial — la-

la-nos Washington Lorelo. Inter-
rompendo o seu colega — consta
uma proposta que nfio ad Iria
beneficiar-nos grandemente, como
também, a boa parte ds popuia-
çfio carioca, que luta, hoje em dia.
eom a falta de hospitais, Pleltea-
mos ...*_ fossem ultimadas aa
•"• as do Hospital Pedro Ernesto.
1 o serviria temporariamente de
1 -uo Hospital de Clinicas.**

Estudantes de Medicina
¦ -a.. t. ,

A continuação da»parede foi deliberada na reunião de ontem ~ 0 proles
•or Alfredo Monteiro convocará uma reunião da Congregação dos Prcfes- 5^ deLe^'rt*I_?_"*¦««*"iw**

sores — Solicitado o apoio de todas as entidades estudantis
oma reunião, para debater ampla
mente o assunto. Picou delibera

Vm pre4üi>-»!. »úiaM;!mf-..aí \*m*
am* mim* *,***%* ptr* « §0**$**
aa ía..Mut* .1. r»a a.„.

fHAWCO HI.-» fciiü MAU»
TWIOO DO» 88, 00- DO
am a riiANÇA -».»¦¦-~a.

Na •rui»»» tí» um tt*t*. ist*aa.
d» pm%*> i.','!«-*Kic»t?*i-.. «s«
Pom;««,i • f.atstm t*rt*tm**n a*
I miíiit-í • mHa d» -Nuit*"*-* d*
t.-í ?¦..*!« * »•:; a: *.» *t„ KM,
tivi p-rit-oda. apenas q-raiiA luvfta
Miram iia rafando porte, atra»
.;«",•., a r-»!--;»

COMKfTAItlO DO ORO AO•MUNDO OllhEnO" -—.»
T.».t»» ** noitiu» d* flapanha-'<¦ • li-.i tim frai<rtm«nío ttmtt-

Aertttl da lula ••aí."*'.:-» * oa-jw»tar c-antn o retlme. mtimtiUi-la
jWrtamwi—tfi pela unidade rnv»
llrada BO MlS da tutereo Olrat
• da Aitança DemoeriUea. Mo
m reflete Inetulva no* ptlm»i-Mt atada **mvm dados n-rabídoa' nfen o 1 * d» maio,

c -a-ihui uma prerVMs ajuda A'¦¦:'¦» do I» 1 . rí*-»;i(. t r¦.!¦.::t qUrano r*»neo. a mobfttfacSa d*.
m«er*!ira mundial que ,* ttml
fomlfddo pela dlurusito do pre- \Wrm* da (ranqui-ma no C«nit>-lho tf* «e-riran-eiia ;..:»•. ie*m|.
atar."!"» «aOI'SfÍV-1 «P —l>-!jlt»»
m\* 0RS8. Polônia. Prarça «'
Mesttá-, porque, aprttur das iniu»
hdfncls» e -radlsçtV*. o rettime]
tm FTaneo seha»se eflelalmmte

e-avocar «ms reunlSo com nl^Zlo"* 
^^ "" ^ °

Co-iierraaçAn da Paculdide. na| pranto

Manifestações papularn, greve» em Alicante, Madri, Seo de Urge! t
ceíena Teleirama à: La Paiiona ria «o Conirlho de Segurança d» 0!i

B*r.

KXItíRTAÇfflni íaXOUHAJI
PARA PIIANCO -~

Al f»-xjrí»t;í*» inslMS» pSTt a
rep».'-.:,» aummiarsm rm pro»
!>¦«*«¦» r-wrmra, no euru» do
mis d« março. 8«r.e. 1* tm ms-
quinarlAt, aa it-Kitu^á de mti»
ço foram quac dt>t ***** «upe-
rtarai ás de fevereiro. AUUn At*-
ta*. aumentam lambem contsdr»
ravtlm#nte as txportiç-itw de eo-

npndoni da *jt»4#m s dt etrt»
luatM ia» Bpititi*, fi-fnrt a
um ***** ii!« i,,' a a . i=i;i'-.«
teratnMstanasa aa «1» .*« t«u
drtspaifirtmrnla,

Nrara leniiaa, apuMiiiain am--«*,»*«!* a auiud-i do i*vtmu
l»te?vra »*s"Ai. fuja !,., ',*,.-.-
um* ns ONU t*ml'.t<m «tarAmtatttim tm tunetleiei do fran»
q-4ii<m # que Inrramenia eaw»
ism-rmeni* «-4* aj-4da wmtrcial
• fr«i«-i_>nir« a Pra*-*»,

Parem, o pnepüio «tnof A*
t*t*.'*..'••¦> r.«i'..«» o (Bifl r•;,»!.;..,; .
iUM {ií..»«.{í»» WÜMtaBM fat.
piam» tnierrarioesl tndltram. eis-
ramimt. qoe o «Uno caminho
ptn AtUnAtt a pas e a d*m-*»
nana- para ajudar o povo eu
pinhal a raeuprrar «ta lib**da»
Aa tmn o minta» d» sofetmtm-
501. A o .•-..i.;i;*i,r,i'.r. # .• afana»
merüa du Naeora UnítSas eom
Praneo • o ap<*» oorwequen!* a»
«*i*troo da nepá-blia-A »&panhc4s

%,'ta t o esmlnho que o Cos-

DESAPONTADOS COM O
C. T. A. ,

Dia» atri» o Comelho Ttotlco
AdralnlilnUvo da Paculdade pi>

* a Patente inienutn-
<*****. Htrna rauniio que rer* ho-. ÍT,^^ 

"«ÍT»!?!.1!!:
Je ou amanhfi raiara preiente um' Cftf0° RM ,tU*

do nessa reunlio que a pirede
continuaria, poli. as dei-laracVsbücou um manifesto, censurando tcsertss nsquelr* manifesto desà-a aUtude doa alunos que rtdtfi-

rara o memartaL contendo si rasa
nrhlndirat&M maii senildaa.
Tendo em vliu a» d**dara-eora
comidas naqu,*le documento, 01
estudantes resolve.-sn. convocar

pontsram compltismenle o ecr-
po dücenle da P.N.M.
-OC.T.A,- falou-nos ou»

Iro acrdémlco — nio fez uma te-
fereneis concrets a umr Unha se»
quer do no'io memorial. POI co»

01° ANIVERSÁRIO"TRIBUNA POPULAR"
Wsrneclt de Cnstro. Maria da
Graça o Dalcidlo Jurandlr.

dos amanhil.

Almoço e confraternização de jornalistas
democratas

No próximo dia 22 do cor-
rente, a TRIBUNA POPULAK
registrará o primeiro anlver-
sarlo de seu aparecimento.
Por ttse motivo será realiza-
do, em local oportunamente
anunciado, um almoço de
confraternização entre Jorna-listeis democratas e amigos do
nosso matutino, tendo sido
organizada uma comlssáo
promotora para esse fim eom-
nosta dos srs. Capitão Agudo
Barata, Artur Ramos, Apari-
cio Torelly, Aníbal Machado.
Álvaro Moreyra, Matos PI-
menta, Oracillano Ramos,
Pedro Mota Lima, Moaclr

mo nio o Uvessemos aprerantádo
e, nm do mesmo Uvessemot feito
pubileidide alfuma".

—- Nlo querem» lutar contra 01
profrar-orra — Interrompe B eswr
Netto — como araniua o decu-
mento do C, T. A. O que d«ae-
Jatmoa t tê»los eomo amigos. N&o
crismot umbem. nenhum cUms
de muanqullldade, polr. almja-
vamos como ainda almejamos
uma Imediata conciliação.'*

Depois de tecerem mais slguns
romentarios sobre a nota do C.
T. a . os estudantes pssssm a fa-
tar. sobra os entcodlmentos que t:-
veram com o professor Alfrrdo
Monteiro, diretor da Paculdade.
em íub-HItuIçâo do profersor Ugo
OulmarAes.

O novo diretor — disse-nos o
estudante Milton Perrelra Coutl-
nho *- eoncordou eom as relvlndi-
caçOes des alunos, fazendo, no en-
tehlo. uni apelo para que voltas-
semoj aa aula», certos de queOs locais onde poderáo ser I ele tudo faria Junto áa autorlda-encontradas os listas de nde- des para o melhoramento dassao ao almoço serfio anuncia-1 livtalaçfies e sattafaçáo das nos-

DÁ

reprrarnunte Ao» aiunoi
O proee*,*or Alfredo Monteiro

na loi-q-a exposiçlo que ttt aos
estudsnlra, apelou psea que os
mramoa levantsi-iem Imidlsia-
menle a parede.

A iui*M*âo dsiie ;.r .fi:-.,.- foie/iud*ds pelos estudantes na r-u»nl*o de ontem, tendo os mesmos
deliberado: I.*) continuar em gre.ve, ate A .-.-r-it-içi. (jj, tutt tti.
vlndleaçôes; 2.» taleneldcar a pro-paganda em tomo da greve, e XIlolicliar o apoio de iodas as en-tldade* estudaniu do Dtilrlio Pe-deral.

e-tmlnoioa da prUAo de DirreSo.
na. rríi r.4tn t-tu aparelho re-•i-fv*.-i « manobram, com o
apoio dos dreuloa mali resclo-
narlra do estrangeiro, para msr-
Uav*e ro peder. a sangue e fogo.
porém apreienlando-M como 01

o Deputado Ntttor Duarte >*

i*iho At fk.wm*i* ttm *mM pmtm* *«, pti , 4 ^™,^ w upÍ

tuaitM ta» ftpwrtia.M^iTj
M abíti. * s» tmtmmu **£r*i • tm tta wiimuKijj ."-T
ttgm* íomtimu 1* -,t **
Uy. wmisna iml á» qS,*ae* m#mtwfl» do OSM-g» e* â_!fulano m. Amimn*. <* ÍTtata OitMo.* CM*»»," Jttat#rra: Utttt. At Ptím ei
JWa1 Najcta. dn )AttímT fmiutttn. A* Bobada, ^tfadtstan. d» AastfaBi: th»-2d* Pranc»: Oromili». da (**«*.Ar. Aflíl. do EKdlo; o* e. 7Z:oa a lata V-rtans. da p*lK},*V o wgutnte o testo biàgrama; ^"Comunloo a V. e»ru w fcUrlai «tuim** im attbe e» *,cber da Eipanhie Ptatm mm.«Ura ai medi-u» d» mm ,_tra o povo. No Al* U i* *tm,dt* di arivensita d» mãtM.
«ta A* H-pàtltra. m niiiaflnnm preros m CAetrt M«t*A

, de Barrakma, foram pam b.
I romuniraveU e lõrtwsdoi »i_ara#"-odoi da Oraupa, a»»J_Z
; feram trwnfertdru ptn o *****
i m° A» liyita De:^ f6.m „,
j eerradai ero ttlu ttptam 4»i raüSito. camplriamrnif AvretAia. Vim* e tini» «iAj tm perigo t»' morte, toa» Cfsn'tt*r4»»*rt» eu
| tonunu lupotsda». Ra -.--,
I do povo espanhol d«tur<rta. p».1 rante ttte Corfelha de Sepn».¦ ça. e tei noros ert,*nra c» fria.. co eontra cs demo-rae-u -.«a».
; nhdli. - ia) ttoUst, Qamt
j «c«.prwWente do Partaxrsk, H»' panhol."

ics aspirações. Prometeu ainda

Curiosidades Estatísticas
da Terra Carioca

RfCtli-rmos mais um número dei-
Ia inttrtMante publlca-âo rdíiada
pelo Departamento de Gco-_mlia
t Eamiuiic» da Prefeitura do Dia.trito Federal. Selecionado» commulta oportunidade e devldamen-
te comentndoj »ob o ponto de vis-
ta da Estatística, nela «e tncontram
n» principais aspectos ds vlds nes-ta Cjtpltal.

A campanha dos restos fascistas contra
o PCB demonstra o desespero da reação

SALVADOR. (Inter Preu. «s- n I -2. si j ai ¦*¦*, ».peciai p«n tribuna popii- declarações do deputado Westor Duarte sobre a
LARl — Et-aconirando.se neita ei- *»„ !•«• • ¦situação política nacionaltiade o deput.uk» Ntttor Duarte,
eleito pela chapa Aa U. D. N. pro-curou notta rtpotla-Kn ouvi-lo a
rtsptlto de alguns doa mais gra-vc» probltmas que, surgidos no ce-
nirlo político de noo»a tttr», qnán.do as provtxaçoes das torças mais
reaclonAri-is do pais. apesar dt |adeimorallsadai, visam a llquId.it.So
da democracia e um rtcuo aos
«nos do Estado Novo.

URGE A RP.POR.MA
AGRARIA

tnlrl.-ilmrntr. Indagamos do dtpu-
tado Nestor Duarte o que venta-
va da ConstlUilnte e o que espera
va d.» fulura Constituição. DUse.
t-ntSo. com seus geitos largos *
viveu:

— A Constituinte atual n.1o *
mtlhor ntm pior do que o» nntr

Conferência no Comitê
Municipal de Niterói
Na teda do ComltA Municipal

de Niterói do Partido Comunista
do Brasil, A rua Baráo do Ama-
aonas, 307. reallza-se. hoje. Aa 18
horas, uma conferência, proferi-da pelo deputado comunista
Agostinho Dias.

TraUndo-ae da uma paleitraeducativa que Interessa a todos
or membros do Parttdo e aos «Im-
patlzantes, a direção do aludido
Comitê, solicita a presença da
todos, bem como de mas fami- íUas.

A participação dos operários nos lucros das empresas

ALEMANHA

Na Orande Comlssfto Comitltu
clcnal foram discutidos e votados
ontem pontos importantes do ca-
pitulo concernente á Ordem Eco-
nfimlca e Social, a figurar na
nossa futura lei básica.

Tratou-se, principalmente, dos
preceitos que a legislação do tra-
balho observará, além de outros
que visem melhorar a condlçáo
dos trabalhadores, como:

a) proibição de diferença desalário para um mesmo trabalho,
por motivo de Idade, sexo, na-clonalldade ou estado civil.

b) salário mínimo, capaz desatisfazer, conforme as condições
de cada região, aa nccessldadei
normais do trabalhador e de suafamília.

e) partlclpaçfto obrigatória noslucros das empresas.

Propugnou o Partido Comunista a pa rticipaçã
na direção das mesmas

rt dna fr-ilnllnrlnr.-,. |imLm nLsso «n mensagem ao Congresao.o aos iranainadores também Cont,nUR 0 ír. Hermes Umn:
— Mais tarde

Milhares de Judeus em toda a Alemanha com*-moraram com festividade e reuniões sua libertação das garrasnazistas. O novo aniversário da libertação foi comemoradocomo um feriado por todas oa congregações Judaicas olemas epelos Judeus nos campos de repatriados. — (A.. P.)~ O Tribunal de Julgamento de Criminosos de Guerra na Ale-
,' manha, seção dos Estados Unidos, revelou hoje que 200 prl-aionelros de guerra norte-americanos foram massacrados pelastropas de assalto nazistas um dia antes do Natal de 1944, emI»a Qrelze, na Bílglca. Um porta-voz declarou que este crimeíol um dos piores cometidos pelos nazistas contra os prlslo-nelros de guerra norte-americanos. O crime ocorreu durantea batalha das Ardenas, quando da contra-ofensiva de vonRundstedt. — (U. P.)

ARGENTINA - O Jornal "Koy" informa que a missão comercial. soviética atualmente em Buenos Aires visitou o presidente:;: eleito, Juan Peron. com quem conversou durante uma horaaobre as possibilidades do Intercâmbio comercial entre a URSS• a Argentina. Recorda-«e que há pouces dias o citado Jornalfl ,ae referia á possibilidade do reatamento das relações diploma-1 tlcas entre 03 dois países, porém ate o momento nfio há nada
,¦'. oficial a respeito. — (U. P.)

O governo argentino suspendeu o decreto de tempo, de guerra> que recusa a cidadania a-genttna a todos ôs estrangeiros, man-
i* tendo-o. todavln. para os nacionais da Alemanha è do Japfio,

,- Já que ainda exlUe o estado de guerra entre a Argentina eaqueles países. — (A. P.)
CHINA — Fontes autorizadas russas na Mandchuria declararam

que as forças soviéticas se retiraram de Dalren e de toda aMandchuria. com exceçfio de Port Arthur, que, de acordo com• o tratado slno-soviétlco, permanecerá com a Rússia. Acresccn-
taram que os ruesos completaram a evacuação da Mandchu-

;rla no dia 30 de abril, porém, devido á lnterrupçfio das comu-nlcações, somente agora a noticia íol oficialmente conheci-
da. — (U. P.)

r-< Anuncia-se. cm Seoul, Coréa. que quatro membros da Socle-
dade Pró-Independencia foram presos sob a acusaçfio de per-mitirem que seus membros flze-sem declarações "contra um• imembro das Nações Unidas" e observações lnfamatorias con-
tra o Partido Comunista. — (A. P.)
Um despacho da Agencia TASS. procedente de Bhangal, re-
produzindo um artigo no qual o Jornal "Sin Wan Pao" trata
da ocupaçfto de Hong-Kong pelos lngleres. diz que essa

.^.ocupaçfio constitui uma vlolaçfio da soberania da China e queaquela cidade, em vez de colônia britânica, deve ser reintegra-
( dn na própria China. — (A. P.)

DINAMARCA — A policia dinamarquesa anunciou, em Copenha-
gue, a descoberta de um arsenal secreto alemfior. perto da íròn-

| telra alemfi. A cidade de Tocnder e a zona de fronteira ad-
jácente foram colocadas sob rigoroso controle militar —¦

:".V(A. P.)
ESTADOS UNIDOS — O Conselho Executivo do Sindicato dos

Trabalhadores em Transportes, do CIO, declarou que a Pe-
deraçfto Mundial dos Sindicatos é "a maior conquista para a
unidade e colaboraçfio dos trabalhadores numa escala mun-
dlal" e preclra ser popularizada entre ot operários nmerlca-
nos "para melhorar a causa de uma paz duradoura e levanta-
mento dos níveis de vida aqui e no exterior". Frisando que os
trabalhaderes desejam a paz, o sindicato condena "os gran-
des monopolistas Industriais" que se "opõem aos salários ai-

Btas alíneas provocaram, da
parte doa legisladores, várias rea»
Ções, que é interessante osslnalar

Por exemplo, oa sra. Clrtlo Ju-
nlor, Magalhfics Barata. Atílio
Vlvaqua e outros, reícrentemente
á alínea "c", pedem "a partlcl-

paçflo obrigatória noa lucros daa
empresas, subordlnadaa na for-
ma da lei, ao tempo de serviço
e á freqüência «o,trabalho". ,

HA uma segunda emenda, A
mesma alínea, que manda acres-
centar: "A lei facilitará aos em-
pregados aaqulslçfio de ações ou

cotoa de capital das empresas em
que trabalharem".

Fixemos ainda mais esta, do

deputado comunista Sr. Milton
Calre sde Brito, que propõe se
acrescente "ln fine": "Assegu-
rando-lhes Igualmente participa-
çáo na dlrcç&o das mesmas".

Das emendas citados e das de-
mais que nfio o foram, como se
vô. a única que apresenta no-
vtaade em relaçfto ao texto oii-
glnal, é, sem dúvida a do sr.
Calres de Brito, que advega para
oa trabalhadores a participação,
nfto apenas nos. lucros, mas na
direçfio das próprias empresas,
para que, dessa forma, nfio se
vejam burlados pelas escritura-
ções fictícias.

Vejamos, agora, como pensam,

a respeito, alguns dos senhores
consUtulntes sobre cujos ombros
pesa a responsabilidade do pro-
Jeto da nossa futura Carta
Magna.

Para o sr. Hermes Lima a por-tlclpaçfio obrigatória dos traba-

ou mal.» cedo
es'a partlclpaçfio nos lucros há
de requerer & partlclpaçfio dos
empregados na direçfio dos mes-
mas. ou, pelo menos, lhes será
c-cncedldo um melo de fiscaliza
çfio cos lucros das empresas.

No decorrer do discurso do
professor Hermes Lima chega á

lhadores, nos lucros das empre-1 mesa mais a seguinte emenda:
sas, nfio é uma Idéia nova, pois I "A partlclpaçfio nos lucros, pre-é és*e, um principio defendido vista na alínea "c". poderá seraté pelos partidos conservadores. I direta ou mediante re-erva es-Tanto Isso é verdade, que o I pcclalmer.te formada para esteaparte do sr. Artur Bcrnardcs' fim."
nfio pode deixar pairar a menor
sombra de dúvida e

— No meu governo, Intervém
o antigo aluno do Caraça, na
Presidência da Itepúbllca, falei

WALLACE

Í°S„ 
* á'Paz Ppr1ue ««a lucros aumentam com salários baixose guerra . Exige alrda que o presidente Truman apoie domatos e nfio com meras palavras a poli-tlca estabelecida pelo presidente Roo-

sevclt para conservar a paz pela con-
tlnuoçfio dn aliança que assegurou a vi-
torta na guerra". — (ALN. para a In-
terpress)
Fontes diplomáticas disseram que o se-

cretaMo do Comercio, Wallace, a-segu-
rou no embaixador italiano Tarchianl,
em conferência rcallrada em Wash-
lngton, ante-ontem. tedo seu opolo aos
pedidos para a reconstruçfio da eco-
nomla Italiana, a fim de ampliar as
atividades comerciais e financeiras do
pais. — (A. P.)
Em discurso pronunciado em Newarlc.
Delaware. o dr. L. M. Kolthoff, pro-
íessor de Química da Universidade de
Minnesota, teve ocasião de dizer que o primado que os Esta-d03 Unidos mantêm no terreno da ciência está ameaçado pelorápido progresso das pesquisas cientificas ha Unlfio Soviética.
Acrescentou o dr. Kolthoff que, se os Estados Unidos" pfio to-morem medidos para corrigir a atual escassez do elemento
humano no campo cientifico e nfio derem um apoio mais in-tenso ás pe-qtilsas cientificas fundamentais, "o naçfio estará,
em breve, abaixo da Unlfio Soviética, no campo da ciência, etalvez mesmo abaixo da Inglaterra". — (A. R.)

FRANCA — O radio espanhol, controlado pelos fascistas, apro-
vou de coraçfio aberto um artigo do "Journal American", de
Nova Ycr>-„ da cadela Hearst, dizendo que a exigência de uma
medida das Nações Unidas contra o regime de Franco tem
por objetivo fazer da Espanha uma cabeça de ponte para a ln-
flltracfio da campanha comunista nos Estados Unidos e nas
Américas Central e do Sul. O artigo é da autoria de WllllamHenry Chamberlain. Cltando-o, dlese a Irradiação: "Os ame-
rlcanos e seus diplomatas nfio devem esquecer o fato de quea Espanha, sob o regime de Franco, nfio'-é e nunca será una
ameaça & nossa segurança e ao nosso modo de vida. e que.
pelo contrnrlo, se substituído por outro regime, a Espanha cai-
rá nas mfios dos comunistas e se -tomara parte do Império
Fasctsta-Vermelho. constituindo assim uma contrlbulçfio vital
para o sua campanha destrutiva contra o Império Britânico e,
eventualmente, contra os Estados Unidos." — (ALN. para a'
Interpress)

HAITI — Iníorma-ase.em Port-au-Prlnce, que os esquerdistas con-
seguiram maioria nos assentos da capital nas eleições para o
Congresso, mas nenhum resultado oficial foi publicado até
agora, e sâo ainda incompletas as noticias das outras cldadej— (A. P.)

começaram a ex-
em scfid Dasht,

perma-
Nacional.

os velhas Idéias
paredes do teatro
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O Jornal "Vllagrossag". de Budapeste, orgfio do Par-do Soclol-Democrata. anunciou que o ministro da JusUca.Istvan Rles, pedirá ás autoridades da zona de ocupação amerlcana a extradição do arquiduque Joseph de Habito»; «tígo marechal de campo húngaro e que foi acusado oflciolmcn-te como Mmlno-o de guerra. — (A P ¦«tnuuBuIRA - A agencio TASS Informo de Teérfi que numerosos repre-sentantes da "American Sinclair Oll Co?"
ploraçfio do petróleo no Beluchstfiô, Pérsia
perto da cidade de Iranshar. — (u. p )JAPÃO - O representante soviético no Conselho de Controle Alia-do, em Tóquio sugeriu, ontem, que. os oficiais Japoneses po-derlam estar estabelecendo organizações secretas c mantendo

, aeródromos encobertos como tcrra3 cultivadas. O tenente-ne-neral russo Dervyanko Indicou ser poselvel que as granJai, cooperativas estabelecidas pelos ex-oficlals nipônlcos viessem aconstituir a base da organlzaçfio de resistência amarela paroperpetuar o militarismo. — (U. P.)
MÉXICO — Dlego Rlvera. José Clemente Orozco e David AUa-ro Siqueira, que pretendem partir brevemente de Cidade doMéxico para a Itália, a fim de pintar "murah democráticos",

avistaram-** com o presidente Ávila Camacho ontem para sedespedirem do chefe do Executivo mexicano. Rlvera
necerá nqul ató terminar seu trabalho no Palácio
Os artistas dizem que pretendem combater
fascistas cem pinturas democráticas nas
construído por Mussolini e outros edifícios. — (A. P.)

U. R. S. S. — Funcionários do Serviço de Transportes anuncia-
ram. em Moscou, que trens extras serfio dettacados para todas
as linhas, em obediência ao nevo horário de verfio. Todas asrestrições de tempo de guerra ás viagens serfio levantadas a

1 partir dc 1.° de Junho. Antes da guerra, os russos podiam via-
Jar livremente por todo o pois. Duronte o guerra, porém, era
exigido o "passe" de viagem. — (A. P.) ,
O "Izvestla". em um despacho do norte do Cáucaso, Informa
que uma aagula atacou duas vezes um avlfio russo, sendo mor-
ta na segundo tentativa e ficando presa nas asas do aparelho.
O piloto aterrissou o avlfio cm Stavrapol, onde a águia fel re-
tirada do aparelho. — (U. P.)
O orgfio oficial "Izvestla" acusou, ontem, a delegaçfio norte-
americana como responsável pelo fracasso das conversações
nisso-norte-amerlconas sobre a Coréa, Acrescenta que desde
o primeiro dia de conversaçfto os norte-americanos começa-
rara a recusar os compromissos assumidos em Moscou. —
(U. P.)

A vanguarda dos vorios milhões de soldodos russos a serem
desmobilizados no período que se estende até setembro, che-
goú a Moscou e a outras cidades russas. Oficiais nfio comls-
slonados e soldados de seis classes serfio desmobilizados de
acordo com o decreto de desmoblllzaçfio. — (A. P.)Um despacho da agencia TASS, sob o titulo "Os Jornais deBuenos Aires exigem o estabelecimento de relações diploma-
ticas entre a Argentina e a Unlfio Soviética", foi publicado
pio "Izvestla" e diversos outros Jornais de Moscou. Esse des-
pacho da TASS diz que todos os jornais de Buenos Aires pu-blicaram oom detalhes a noticia sobre a visita da missfio eco-nõmlca russa á Argentina, sendo que o Jornal "Democracia"
diz que "A Argentina deveria ter um embaixador no Krem-lln", — (A. P "

O orador afirma que ainda a
esto última emenda ee aplicam
aa considerações que acaba de
expender e per Isso propõe re
mantenha a rcdaçfio do ante-
projeto, acima transcrito.

O sr. Clrilo Júnior retira a
sua emenda. E o padre Arruda
Câmara ora, textualmente:

— Louvado seja Nosso Senhor
Jesus Cristo. Fellcito-mc por me
encontrar de Inteiro ncerdo com
o socialista Hermes Lima...

O reverendo puxa de sob a ba-
tina a famoso enclcllco de Ledo
XIII e dela mastiga para a Co-
missfio um longo trecho.

O latifundiário Eduardo Duvl-
vier concorda com o p-lnclplo da
partlclpaçfio dos trabalhadores
nos lucros, mas vê uma grondedificuldade na sua apllcaçfio no
melo rural, pois tm nossas "pc-
pulações rurais" nfio têm escrl-
ta nem meios para a apuração
de "lucros líquidos".

O professor Mario
udenlsta. advogado das grande,emp-esas Industriais e agrícolas
de Sfto Paulo, procura ganhar
pelo menos 50% na questfio, re-
querendo: "Ficam excluídas asempreras de produçfio agrícola
ou pecuária."

O sr. Arthur Bernardes, gran-de fazendeiro em Minas, defendecalorosamente a sua "quitanda".
Homem de princípios austeros erígidos costumes, sobretudo mui-to honesto, S. Excia. acha quese trata de uma medida justa.Crê, mesmo, que, adotado esse
principio e executado lealmente,
a questfio operaria... desapare-cera. Mas, tratando-se das ln-dústrlas agrícolas — nadinha.Para o ex-presidente da Repú-bllca — que desculpa! — cS pro-prletarlos agrícolas nfio estilo emcondições de manter regularmen-
te o escrita da receita e da des-
pesa.

As demais emendas, menos ado sr. Cayres de Brito, sfio
tiradas.

Assim, o presidente Nereu Ra-mos submete á apreciação doslegisladores as alíneas acima
transcritas, tais como se encon-
tram no ante-projeto da Sétima
Sub-Comlssfio.

Os 37 aprovam-nas.
AS RAZOES DO DEPUTADO
MILTON CAYRÉS —.

Vai-se passar agora á votaçfio
'CONCLUI NA tf." PAGINA)

rlorts. E rtfltle com t-taii •• - • • -
ça o povo braslltlro, porqut!:! ti
colhida tm .-:.-.,¦•¦-• mais livres da
que as de antlgamr-itt. Nlo cttte
porem, que ela consiga lupetir •
própria obra da Cons!ltu!*So d»
34 e receio atí que Impt*-* ctrtn
reformas que o pai» f»t.t a tilst'
para a própria condição tlr i-,*»
rxlittncla — como a Rtlorai
Agrária, que t obra anltl dr **¦
(Utencla humana para salvar t»
recuperar 12.000.000 dt braülti-
ros. que tantr. toma a popuUçSo
rural pobre, degradada t dota!»
do Drasil.

UNIDADE DOS PARTIDOS
DB MINORIA

Em stgtilda a -•- ¦• •¦••*.
que ressaltaram dt modo tftllvo
a ntct.-tsld.-idt de uma vld» ii!|-
na para os desgraçados csmpoe»-
ses. de lil multo explorados ptlo»
grandes latifundiários t a ordta
feudal existente ainda etn nona
terra, indagamos ao deputada ba-
hlano a maneira de realliar-it tu»
reforma no Drasil. Respiintitui

— Ptnso que a Reforma Ajrt-
ria do Brasil deve rcalirar*if tíia-
tro dc um progra". i de gradual
evoluç.1o das condi;õcs da pro-
prlcdade Imóvel Mi a soclslluclo
— seu objetivo final. Ouanto «e»
meios de provocar-se essa tvolu-
ç3o vale adotar-se um conlunto it
medidas que a sltuaçüo tcontel*
ca fõr ditando.

Sobre as diversas bancadsi qu*
compõem a Assembléia Cotuti-
tuinte, ili'.'.,-:

Prefiro falar da bancada at
maioria, a qual. afinal de con»
tas será responsável ptlo penia-
mento dominante na Constitui»
çfio de amanha. .O P. S. D.
que constitui o partido da maio-
rln, é um partido de homens qu'
se habituaram ao poder e M
de praticar todos o» atos pan
se manter nele. Seus homens ea
geral serviram á Ditadura e dlrü»
qut* hflo dc servir é Democracia,
r-i*»-"-. rv,f sr"t trusuflo crlt tn°"'
me» Incompatibilidades para I"0-
Esta i a meu ver uma das raroei
por que está se atenuando. v*n3°
se perdendo, o espirito da rrvolu-
çüo que o pais empreendeu no
curso do ano dc 45. para destruir
o consulado gcttillaiio e redrmocra-

Mazagfio.j tizar o pais. Os partidos d.i opo-
slçSo necessitam, porisso mesmo, di
maior coopcraçfio e entendimento
entre si, Inclusive o Comunista" ¦
• "E1 UMA LUTA DF, VIDA

E MORTE" '"
Vem o Governo do sr. Dutra c«-

dendo â pressfio de ccrt.ii forçai
reacionárias, dos remanescentes d»
fascismo en nossi terra, tendo.
'orlsso. mesmo, aceitado ai t'"'

pldas agressões que foram real''
zadas, no dia Internacional do tra-
balhador, contra a gloriosa clasie
operária do Brasil, cm vários E»'
tados. A respeito destes fato", <Vl
visam a vangttarda do proletária-
do, o Partido Comunista do Bra-
ali, perguntamos das razões dt*-
tas provocações nesse Instante ta
que o proletariado luta pacificai •
ordeiramente pela s6ltiç8o d* nm*
ve crise econômica de nossa ttr*
ra. Disse o deputado Nestor Da*
nrte:

— Nao há necessidade de «

perguntar por que a reaçflo quer
fechar o Partido Comunista, ou Ira*
pedir que outros partidos de <•*
querda vivam. Isto < uma !¦*•"
de vida e morte em que as força»
reacionárias tudo fazem e f»r3a
para manter a atual ordem eco-
nomlca, a posição de privilegio 

**¦*•

nela desfrutam, destruindo seus ad-
vcrsárlos e opositores. E' o cjii»
significa a luta que aqui e tm oo-
tros lugares se acende contr» *•

(CONCLUI NA 6.» PAOCíA)
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